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escritório 

Quem formula êste conceito sôbre o padrão 
médio dos escritórios brasileiros são os próprios 
fornecedores. Para êles, temos no mercado tudo 
que é necessário para o bom desempenho de um 
escritório de qualquer tipo de organização. 

Por que, então, funcionam mal? 

Os fornecedores acham que é porque ainda pre­
valece, em todos os campos, a decisão do leigo. 
O administrador é um desatualizado imbuído da 
idéia de que pode fazer o que lhe dá na cabeça, 
sem atender a um mínimo de exigências técnicas. 

- Muitos fazem hoje o processamento de da­
dos com as máquinas contábeis mais modernas 
- comentou o sr. Ernest H. Olsen, vice-presi­
dente da Remington Rand do Brasil - mas a 
maioria usa sistemas de arquivos para guarda e 
recuperação dessas informações custosas nos mes­
mos moldes de cinqüenta anos atrás. 

A mesma questão foi colocada, no terreno da 
decoração, para o gerente de mercado da Mó­
veis de Aço Fiel. 

- A pequena e a média indústria - respon­
deu o sr. Ismael R. Campiglia - compõem-se de 
fábricas mal equipadas. É natural que os seus es­
critórios estejam no mesmo padrão de subdesen­
volvimento. 

·ECONOMIA 
·FINANCAS 
·ADMINISTRACAO 

AGôSTO 1968 

O escritório de hoje 
é subdesenvolvido. 
Geralmente, está mat equipado. 
Tem um atraso de cinqüenta anos 
em matéria de organização · 
de arquivos e comete 
erros primários na compra 
e emprêgo dos materiais mais 
simples de uso diário. 

Observações dêsse tipo são freqüentes quando 
se procura saber se as emprêsas estão atualizadas 
com os métodos de organização, se sabem com­
por o equipamento ideal ou fazem uso racional 
do material de escritório. Os pecados mais se ge­
neralizam quanto menor e mais simples o deta­
lhe: o Departamento de Relações Públicas da 
Carbex teve que criar um serviço especial para 
ensinar os escritórios a fazer uso correto dos seus 
vários tipos de papel carbono. 

É claro que há firmas empenhadas em apri­
morar o funcionamento de seus escritórios. A 
Nestlé supera até a morosidade da entrega de cor­
respondência pelo Correio, fazendo no próprio 
DCT, com funcionário seu, a classificação das 
cartas que transporta, diàriamente, para a sede. 
É um dos muitos exemplos de organização que 
formam o contraste com a média geral e res­
saltam a causa maior das deficiências generali­
zadas - falta de planejamento, de emprêgo de 
métodos de funcionamento e de utilização da téc­
nica no critério da escolha. 

A lição que fica é a de que o escritório, para 
alcançar resultados práticos, precisa, urgentemen­
te, 'substituir a intuição pela racionalização. 
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PROJETOS 
INDUSTRIAIS 
A preparação do projeto. sua 
elaboração e seu processo 
de produção; instalações e 
localização de fábricas: in­
vestimentos; custos e ele­
mentos do custo de produção; 
orçamento de receitas e des­
pesas, aspectos financeiros 
e sua avaliação sócio-econô. 
mica. sáo, entre outros. os 
assuntos tratados nesta livro. 
permitindo ás pequenas e 
médias emprésas prepara­
rem-se para financiamentos 
internos e externos. 

NCr$ ~2.00 

ANáLISES DE 
PROJETOS 
Um sistema de formulação 
e avaliação de projetos es­
pecialmente aplicável a paí­
ses em vias de desenvolvi­
mento. Elementos para a to­
mada e execução de decisões. 
Como se prepara um projeto. 
Organização para o desen­
volvimento econômico. Cro­
nograma e descontos. For­
mulação de projeto. F atôres 
de complicação. Critérios eco­
nômicos aplicáveis aos pro­
jetos propostos. Estudos de 
um caso típico: projeto de 
uma fábrica de produtos quí­
micos. Considerações sôbre 
localização. Análise de sen­
sibilidade. Projetos gerais de 
benefício sacia I. Exploração 
de alternativas: realidade ou 
propaganda. fatos ou fanta­
sias. Esclarecimentos sôbre 
método. 

PRINCIPAIS COLABORADORES: 

Ernane Galvêas 
Mario Henrique Simonsen 
Roberto de Oliveira Campos 
Garrido TOrres 
Glycon de Paiva 
Delfim Netto 

Victor da Silva 
Rubens Costa 
lsaac Kerstenestky 
Gilberto Paim 
Lucas Lopes 

A ECONOMIA BRASI· 
LEIRA E SUAS PERS· 
PECTIY AS ( APECãO) 
(com sumários e suplemento 
em Inglês) 
- Uma visão do caminho que 
estamos percorrendo em di­
reção ao futuro! 

PRINCIPAIS ARTIGOS: 
Sintese Política • Evolução da 
Economia Brasileira e Consi­
derações • Demografia e De­
senvolvimento • Desafio Ame­
ricano e outros Desafios • ICM 
e Reforma Tributária • Capi­
tais e Investimentos • Aritmé­
tica dosCoelhos• Perspectivas 
de Educação no Brasil• Ban­
co do Nordeste e o Desenvol­
vimento do Nordeste • Políti­
ca de Estabilização Monetária 
. a Experiência Brasileira • 
Racionaiização dos Transpor­
tes • A Politíca Antiinflacio­
nária em 1967. etc. 

NCr$ 70.00 

EDIÇÕES 

IAPECI 

CARTA ECONOMICA 
QUINZENAL 
A APEC (Análise e Perspec­
tiva Econômica) publicação 
quinzenal com: Síntese dos 
acontecimentos da quinzena. 
Barômetro Econômico - Fi­
nanceiro. Comércio Interna. 
cional. Estatísticas básicas sô­
bre Produção. Comércio. 
Bancos. Situação Financeira. 
lndices de Preços e Bôlsas 
de Valôres. Papel-Moeda e 
Deficíts do Tesouro. lndices 
B/V da Bôlsa. 
Indicadores Econômicos. Co­
mércio Exterior. 
Edição Em Português e Inglês. 

GRÁTIS 
Forneça-nos seu enderêço, e re­
ceba ·durante 2 meses as respec­
tivas edições. 

ANÁLISE E 
PERSPECTIVA 
ECONÔMICA 

Rio: Av. Churchill, 94 • 6.o and. 
São Paulo: Rua Quirino de Andrade, 193- gr. 701 
e em tôdas as livrarias. 



planejamento 
É um problema que se coloca quando a emprêsa 
mal alojada constrói prédio próprio ou recorre a 
um conjunto nôvo e mais espaçoso para poder 
expandir seu escritório. Se não se ampara, então, 
em um estudo técnico, está sujeita a cometer 
muitos erros. Um dos mais freqüentes é não pre­
ver a possibilidade de remoção de uma parte da 
divisão pronta, sem necessidade de deslocar pe­
ças vizinhas e, em alguns casos, todo o escritó­
rio. ~sse aspecto, que em si parece óbvio - diz 
o arquiteto Alfredo Gallas, num estudo para a 
Duraplac -, na prática e na maioria das vêzes, 
é subestimado . . Encontram-se poucos exemplos, 
no mercado de divisões, que atendam a êsse re­
quisito, um dos mais importantes do problema. 

Versões modernas - Já existem hoje no mer­
cado, inclusive, versões modernas de divisórias 
que podem ser conjugadas com o mobiliário, com 
vantagem na economia de espaço. São as paredes­
armário, que se constituem em armários e estan­
tes para todos os fins. Apresentadas em plástico 
PVC, duro, lavável e refratário ao pó, de fácil 
montagem e desmontagem, podem conter armá­
rios, fichários, arquivos, classificadores, barzi­
nhos, porta-cabides, bibliotecas, etc. Contendo os 
elementos práticos do escritório, que geralmente 
são encostados às paredes, elas deixam campo 
às mesas e cadeiras, apenas, dentro da linha mo­
derna dos amplos espaços livres. 

Há variações - A vantagem dessas divisões des­
montáveis é que os arranjos de espaço dos escri­
tórios sofrem mutações contínuas, não apenas pe­
las exigências de seu crescimento vegetativo 
como, também, por alterações de métodos e pro­
cessamentos. O miolo ôco e as junções uni­
versais, aliados às fixações feitas por molas, gram­
pos e encaixes, permitem as desmontagens e re­
composições das áreas em operações rápidas e 
simples, sem que os serviços do escritório sejam 
paralisados. O interior ôco possibilita a passagem 
de fiação geral de luz, fôrça, telefone, interfone, 
que sempre acompanham as modificações dos 

O que o planejamento 
de um escritório visa, 
essencialmente, é o maior 
rendimento do trabalho 
e a rapidez do processamento 
da documentação. 
Definido o arranjo físico, 
já se pode pensar 
na forma de executar 
as divisões internas. 

ambientes de trabalho. Outra facilidade é que são 
sempre prod:utos acabados, independem de pin­
turas que exijam uma recomposição e o conse­
qüente transtôrno do trabalho na hora da trans­
ferência. 

Os tipos mais comumente empregados são qua­
tro: painel cego, destinado à separação fechada 
de dois ambientes; painel semitransparente, para 
separação semifechada de dois ambientes, que 
pode ser equipado com vidro translúcido (leitoso, 
fantasia, canelado, etc.); painel transparente, para 
separação semifechada de dois ambientes, que 
também pode ser equipado com vidro translúci­
do; e painel mureta, destinado a zonear circula­
ções ou posições dentro do projeto. Para todos 
êles, há variação de materiais: laminados de ma­
deira de lei, laminados de plástico e de fórmica, 
de côres diferentes ou formando painéis para efei­
tos decorativos ou colocação de mapas, quadros, 
gravuras de arte, etc. 

Há, atualmente, no Brasil, principalmente em 
São Paulo e Guanabara, mais de 15 emprêsas 
especializadas na fabricação e montagem de di­
visórias, capacitadas a executar projetos, alterna­
tivas e soluções limitadas. 

O papel da decoração 
no escritório é criar o clima 

que se deseja conferir 
ao ambiente. 

É ela que resolve, do ponto de vista de con­
junto, o problema de espaços, volume, ilumina­
ção, ventilação, côr e uso dos diferentes materiais. 

Na aplicação da técnica moderna, a preocupa­
ção é fazer desaparecer os corredores e compar­
timentos, arquivos e estantes, dando ao escritório 
o aspecto agradável de uma sala de visitas ou bi­
blioteca. 

A escolha das côres é uma das suas mais im-
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Se a sua firma usa · · 
caminhões no servico ·.. · 

· ·· · . urbano dê·nos · 
. . ' . . . 

o prazer de receber esta 
· · ·· . carta insolente. . ·. 

----------- - ----- - ---- - -------- - - -------1 

À 
Mercedes-Benz do Brasil S.A . 
Caixa Postal - 30.419 - São Paulo. 

Prezados Senhores: 

Temos nos divertido muito com os últimos 
anúncios feitos por V. Sas . para os caminhões 
Mercedes-Benz . 

Num dêles , por exemplo , V. Sas . falam do 
tabu contra o Diesel nos transportes urbanos. 

Honestamente, nenhum de nossos diretores é 
supersticioso, e todos têm prevenções bem funda­
mentadas contra o Diesel nas entregas na cidade . 

Principalmente no que se refere a custo 
operacional. 

Gostaríamos muito de levar a sério o que 
V. Sas. dizem; mas para isso , tudo aquilo que está 
nos anúncio,s teria de ser provado. 

Em outro anúncio, V. Sas. afirmam que com 
3 "Mercedes" é possível fazer o trabalho de 4 
dos caminhões médios convencionais. 

É claro que isso diminuiria muito o custo 
operacional e o custo por unidade transportada . 

Mas também precisaria ser provado , mate­
màticamente . 

Enfim , ainda há várias afirmativas sôbre 
menor raio de curva , economia de manutenção, 
menor investimento na renovação de frota, eco­
nomia nos pneus etc. etc . 

Nós prometemos não achar mais graça em 
tudo isso , se puder ser provado. 

Será que V. Sas . poderiam nos mandar li­
tara tu r a mais explícita sôbre o assunto? 

Ou então, o que seria ainda melhor , man­
dar um representante credenciado para na pre­
sença de nossos diretores provar tôdas as alu­
didas vantagens do caminhão Diesel? 

Ficamos esperando .. . 

Atenciosamente 

Nome da firma e enderêço Diretor 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



portantes contribuições à idealização do escritó­
rio moderno. As côres influem psicologicamente 
nos funcionários, comunicando sensações alegres 
ou tristes. Confere "movimento" ao escritório que 
carece de um aspecto dinâmico, do qual a velo­
cidade preside as relações de trabalho ou lhe dá 
aparência fria, propícia à reflexão e ao estudo. 

Um de seus recursos é a utilização de forros, 
tapêtes e torrações para a isolação térmica e 
acústica. A função decorativa dos tapêtes alia-se 
à sua propriedade de abafar os ruídos. É fun­
cional porque proporciona variedade de tipos -
algodão, juta, lã, ou náilon -, profusão de 
desenhos e côres e a vantagem de dispensar a 
limpeza, eliminando o uso da cêra. São aplicados 
diretamente no chão, depois de receberem um 
impermeabilizante. Os forros falsos (rebaixamen-• to dos tetos) são utilizados em função do sistema 
de iluminação e do tratamento acústico. Essa 
preocupação pela eliminação dos ruídos tem sua 
razão de ser . . O tratamento acústico está inti­
mamente relacionado com o rendimento do tra­
balho: as pesquisas fisiotécnicas que já se fize­
ram para constatação das suas vantagens revela­
ram que êle proporciona um -aumento de 48% 
do rendimento do trabalho datilográfico, redução 
de 25% dos erros em máquinas de calcular e di­
minuição de 4 7% da movimentação de pessoal 
no escritório. 

Outro elemento que o ambiente tecnicamente 
planejado leva muito em conta são as áreas ver­
des, vegetações em tôrno dos prédios ou em can­
tos decorativos, que fornecem um estímulo na­
tural à pessoa que trabalha. Daí o exemplo de 
algumas fábricas localizadas em terrenos amplos, 
fora da área urbana, que projetaram gramados 
ou jardins à frente dos prédios. A Nestlé, mes­
mo, ao fazer construir, em pleno centro de São 
Paulo, o seu prédio para os serviços burocráticos, 
teve o cuidado de criar, em volta dos dois blocos 
de construção, razoável área verde - um jar­
dim bem cuidado que se avista de tôdas as ja­
nelas. 

Por fim, entra o problema de como mobiliar 
em função do plano decorativo, sem descuidar 
dos fatôres práticos - a funcionalidade e a uti­
lidade dos móveis. 

O que embaraça 
a indústria especializada 
em móveis para escritórios 
não é a potencialidade 
do mercado - onde a procura 
é maior que a oferta 
-, mas o critério de escolha 
do comprador. 

A produção em grande escala, por vêzes de fir­
mas importantes, de móveis sem qualidades con­
funde o público comprador, que na sua quase to­
talidade é completamente leigo no assunto. A 
tendência, então, é comprar o que custa mais ba­
rato, sem levar em conta o rápido desgaste do 
material e sua praticabilidade funcional. 

No terreno da concorrência, os fabricantes se 
dividem por isso em dois setores: o primeiro, dos 
que produzem móveis com acabamento esmera­
do, utilizando técnicas atualizadas, com uma faixa 
de compradores que varia dos grandes dirigen­
tes de emprêsas, diretorias de bancos até os que 
formam a grande maioria, os profissionais libe­
rais, etc.; e o segundo, em que entram por vêzes 
fábricas conceituadas, que produzem em grande 
escala móveis comerciais, sem gabarito de esté­
tica, por preços relativamente baixos. 

Estamos exportando - Nos últimos anos, a in­
dústria de móveis para escritório fêz enorme pro­
gresso no sentido de reduzir o emprêgo da tecno" 
logia e know-how importados do estrangeiro. A 
mão-de-obra italiana e portuguêsa, que emigrou 
para o nosso País, deu uma grande contribuição 
ao aperfeiçoamento da fabricação, e o ·desenho 
de especialistas brasileiros já é considerado de 
excelente qualidade. A dificuldade básica que o 
setor ainda aponta é a facilidade com que o es­
trangeiro consegue nossa matéria-prima - ma­
deiras de lei -, deixando no mercado nacional 
apenas a madeira de segunda categoria, cujo uso 
encarece a produção. Como a exportação é para 
as fábricas de alto gabarito uma forma de con­
tornar a incompreensão da massa de leigos que 
forma o mercado consumidor e uma maneira de 
valorizar seu prestígio e incentivar a substituição 
da venda para fora da matéria-prima pela do 
móvel acabado, o esfôrço do setor tem-se diri­
gido para essas metas. Ainda em 1965, o Brasil 
exportou muito pouco em móveis de jacarandá, 
mas grande quantidade de madeira em bruto. Em 
1966, as coisas melhoraram, com maior exporta­
ção de móveis, principalmente para os EUA, 
França, Alemanha e Suécia. Em 1967, houve 
uma mesa-redonda visando estabelecer entrosa­
mento entre os técnicos dos sindicatos de Mar­
cenaria, Móveis de Madeira com o das Máqui­
nas, com o fim de obter a fabricação de máqui­
nas que melhor atendessem às necessidades do 
setor. A possibilidade de exportar estimulou as 
fábricas a se armarem, levando, por exemplo, a 
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Mobília Contemporânea a um plano de expansão 
industrial que triplicará sua produção criando 
condições para exportar, o que, êste ano, entra 
também nas cogitações da L. M. Magalhães, do 
Rio, que vai comprar máquinas de alta produção 
para atingir o mercado de exportação. 

O nível é bom - Já no momento, o nível de 
produção é bom no que concerne à qualidade. 
Há, no mercado, desde os móveis de madeira 
mais simples e baratos, de pinho, até os de aço, 
flexíveis e em côres firmes, e os sóbrios e majes­
tosos em madeira de lei - jacarandá e mogno. 
Os fabricantes são numerosos e todos têm linha 
completa. Existem mesas de gavetas amplas ou 
com divisões internas, de muitas gavetas chatas 
para serviço de correspondência, quando é pre­
ciso guardar variedade de material, com gavetas 
conjugadas ou desdobral!lentos para máquina de 
escrever. Há as completamente fechadas por pai­
néis para esconder as pernas das secretárias, nos 
escritórios conservadores; · as com painéis discre­
tos, deixando nesgas de pernas à mostra e as 
completamente livres. Cadeiras de todos os tipos, 
giratórias, estofadas, com dispositivos para abai­
xar ou elevar os assentos, encostos de tipos varia­
dos. Mesinhas combinando com o resto dos mó­
veis, fixas ou portáteis, para telefones, classifi­
cadores, carrinhos e contábeis, arquivos móveis 
- uma variedade enorme de recursos para como­
didade dos movimentos e rapidez dos serviços. 

Para atender aos requisitos da decoração -
a tendência moderna é a dos espaços amplos, 
em que os móveis se conjugam, mas permanecem 
distanciados uns dos outros -, os móveis para 
escritório falam uma linguagem comum de or­
dem, de distribuição racional do serviço, de efi­
ciência e de formas atuais. Os principais fabri­
cantes possuem linhas completas de mesas e es­
tantes dentro de uma mesma linguagem e com os 
mesmos princípios de modulação. Na maior par­
te, incluetn cadeiras, poltronas e sofás, pois a boa 
harmonia exige a combinação de uma linha de 
mesas, estantes, poltronas e sofás com uma li­
nha de cadeiras de outra procedência. No mer­
cado nacional há de tudo para os ambientes mais 
requintados com firmas capacitadas a propor so-

. luções para todos os problemas. 

"Tôda a nossa linha de escritório foi idealizada 
dentro de uma única característica de estruturas 
- informou a Sra. Ruth Magalhães, diretora da 
ML Magalhães Ind. e Com. de Móveis Ltda. -, 
nas cadeiras, nas mesas, etc. A linha foi criada 
para ser fabricada em larga escala, o que repre­
senta melhores preços e melhores prazos de entre­
ga e pagamento. Temos um plano de amplia­
ções a curto prazo apoiado em uma pesquisa que 
já efetuamos no mercado interno. O resultado 
demonstrou que, além do mercado interno ter 
condições ótimas para absorver maior quantidade 
de produtos, é em certos aspectos até inexplora­
do. A ampliação não será apenas em construção 
civil. Recebemos da Alemanha maquinaria espe­
cial para alta produção de nossos modelos, de tal 
forma que teremos, provàvelmente, de ir tam­
bém para o mercado externo. O conjunto de má­
quinas encomendadas produz em oito horas de 
trabalho normal, com uma hora para almôço, 8 
mil tampos de mesa por dia." 

D. Ruth Magalhães explicou a política publici­
tária da firma, no que diz respeito à função do 
móvel de escritório, dizendo: 

"O homem passa a maior parte de sua vida 
dentro do seu escritório. Quando está em casa, 
passa a maior parte do tempo dormindo. O que 
quer dizer que passa mais tempo de vida útil 
em seu escritório do que em sua própria casa. 
Isto explica a importância do móvel e do am­
biente que se precisa planejar para os escri­
tórios.·· 
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RESPOSTA INSTANTÂNEA E ECONOMIA DE ESPAÇO 
COM OS NOVOS PROCESSOS DE ARQUIVAMENTO 

REMI NGTON ~1\D 
Arquivar não é somente guardar e 
esquecer. O arquivo contém 
informações que são a memória 
básica de sua emprêsa. Elas devem 
estar sempre à sua disposição, a 
qualquer tempo. Com o desenvolvimento 
das Emprêsas, e o aumento das 
exigências legais, e com o advento da 
moderna economia, os sistemas de 
arquivamento se tornam cada 
vez mais fundamentais - e mais 
difíceis de se manterem em dia. 

KARD-VEYER ® 

Por isto, e pensando nisto, a 
Remington Rand- líder mundial em 
sistemas de arquivamento - criou os 
novos processos de arquivamento, 
que resolvem todos êstes problemas: 

Em 3 segundos ou menos, traz a f icha desejada . Com capacidade de alguns 
m i lhares até centenas de milhares de f ichas . 

-

LEKTRIEVER ® 
Sistemas automáticos 
que selecionam em se­
gundos. correspondên­
cias , fichas , documen­
tos, processos, livros, 
rôlos de fitas magn éti­
cas , tftulos e valores. 

VIS-U-TRIEVER ® 
Acesso instantâneo aos 
contrôles vis í veis 
Kardex , combinan do as 
vantagens do sistema de 
velocidade e seleção ele­
trônica coma visibilidade, 
concentração e sinaliza­
ção do sistema Kardex 

REMSTAR ® 
Combinação da veloci­
dade do Kard- Veyer, 
concentração de infor­
mações com microfilma­
gem e ainda transmissão 
da informação -a qual­
quer local de trabalho 
- através do circuito 
fechado de televisão. 

MICROFILMES: 
para arquivos mortos e 
também para arquivos 
ainda em uso, com a 
" Terceira Geração" de 
equipamento de micro­
filmes e sistemas. 

RAND-TRIEVER ® 
Comb inação de todos os 
sistemas oferecendo au­
tomação total de tôdas 
as operações de grandes 
arquivos. 

Equipamentos Remington Standard de Arquivamento e Contrôle: Kardex ® Índices Visíveis, Sched-U-Graf~ Arqui­
vamento em pastas verticais e suspensas- sempre o processo mais racional de trabalho, fazendo o arquivo "Viver" 
mais - com mais eficiência, 
Só a Remington Rand pode atendê-lo eficientemente em todos os processos de arquivamento e contrôle. Chame­
sem compromisso - um representante Remington, e veja como seu sistema de arquivo ganha vida. Vida muito mais 
eficiente e lucrativa. 

REMINGrON RAI\D DO 13RASIL S.A. 
DEPARTAMENTO DE SISTEMAS 

Filiais e Representantes nas principais cidades do país. 

REMINGTON RAND TRAZ VOCÊ PARA SEU TEMPO 
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A HIDRA DE 7 CABEÇAS ASSOLAVA LERNA A T~ QUE H~RCULES A DESTRUIU. 

Com Sistemáquinas,Contabilidade não é um bicho-de-sete-cabeças. 

Contabilidade a custo compensador, mais desem­
baraçada e rápida, com o menor gasto de espaço, 
tempo, arquivo, papéis, mão-de-obra: Sistemáquinas 
Burroughs, a exata integração do sistema que me­
lhor soluciona seus problemas contábeis, com a má­
quina que responde melhor às suas necessidades. 
Produto da experiência global da Burroughs em 
processamento de dados, Sistemáquinas destruí­
ram o mito das dificuldades contábeis. Propiciam 
o máximo resultado por cruzeiro investido. Escolha 
entre Contabilidade Sintética (Sistemáquina n.o 5, 
por exemplo), de Crediários, Contabilidade Analí­
tica, Hotéis, Hospitais, Companhias de Seguros, 
Estoques, Bancos, Fôlhas de Pagamento. Faça 
uma experiência, se é dos poucos que ainda não 
se beneficiam com Sistemáquinas Burroughs. 

BURROUGHS SIMPLIFICA 

Burróughs 



A boa iluminação 
de um escritório é fator 

de produtividade 
e a sua distribuição 

apropriada contribui para 
diminuir erros 

e reduzir a fadiga. 

Essa é uma configuração fisiotécnica estabelecida 
cientificamente, mediante o estudo do compor­
tamento do ôlho humano no ambiente de tra­
balho. Parte do princípio de que o ôlho humano 
está habituado a trabalhar à luz natural, que dá 
aclaramentos de vários milhares de lux. O ideal, 
portanto, seria manter a iluminação interna em 
nível igual para conservar a mesma sensação de 
confôrto. Isto é conseguido comparando-se os 
níveis de iluminação de um· local, medidos em 
lux, à mesma distância do solo - que se fixa, 
geralmente, em 85 em, altura que corresponde à 
das mesas de trabalho de um escritório. 

Luz uniforme - A instalação de um sistema de 
iluminação é projetada especificamente para a 
realização de determinado trabalho sob condi­
ções ideais. Na sua escolha são analisados os 
aspectos qualitativos e quantitativos. Qualitativo 
é o nível de iluminação · - aclaramento ou ilu­
minamento - e quantitativo, a distribuição, côr 
e direção da luz, contrastes de luminância, lumi­
nância no campo de visão e as características da 
superfície do teto e das paredes, que também 
têm sua influência. 

As firmas especializadas baseiam seus projetos 
em tabelas de valôres médios internacionais, que 
variam para os diversos pontos de um ambiente 
de 30 a 60%, dependendo da posição das lumi­
nárias. A base teórica dêsses níveis é resultado 
da análise do comportamento relativo do ôlho 
humano na execução de uma tarefa visual de­
terminada. 

No caso do escritório, a iluminação ideal . é a 
que fornece um aclaramento uniforme de todo o 
local, evitando contrastes fortes e sombras es­
curas, pois o ôlho humano cansa-se ràpidamente 
com a distribuição irregular da luz. Geralmente, 
é o sistema de aclaramento geral da área, aju­
dado pelas lâmpadas individuais . destinadas a 
clarear zonas delimitadas. 

O bom sistema - O sistema ideal para escritó­
rio é a iluminação geral localizada, inteiramente 
assegurada por luminárias · de tipo clássico, dis­
postas a espaços regulares. Recomenda-se ilu­
minar sempre lateralmente. A tendência a rebai­
xar os tetos e aumentar a profundidade dos 

locais, que se observa nos edifícios modernos, 
torna necessária a iluminação artificial. Regra ge­
ral, os funcionários que ficam mais distantes das 
janelas devem receber pelo menos 500 lux. Nos 
ambientes sofisticados ~ salas de recepção, salas 
de reunião e escritórios de executivos - pode-se 
recorrer a luminárias expostas - caixas de acrí­
lico e madeira de lei, copos perfurados de cerâ­
mica vitrificada em côres e texturas diferentes. 
Há aí também condições de escolher entre luz 
direta ou indireta, semidireta ou semi-indireta, 
difusa, dirigida, etc., porque, geralmente, a exi­
gência maior de elementos decorativos justifica 
uma verba mais ampla para a solução do proble­
ma da iluminação nesses locais. 

Fontes luminosas - O que se usa mais comu­
mente é a luz incandescente e a fluorescente. A 
primeira permite boa reprodução de côres e baixo 
custo de instalação. Leva a vantagem da simpli­
cidade, pois pode ser ligada à rêde elétrica dire­
tamente, sem nenhuma interposição. Fornece luz 
instantânea e encontra aplicação recomendada 
nos casos em que o recurso à iluminação artifi­
cial se impõe de uma forma intermitente, nos 
espaços limitados, nos casos em que é necessário 
um foco luminoso concentrado, nos sistemas de 
iluminação localizada, etc. As desvantagens são a 
exploração onerosa (dura pouco), a exaltação das 
côres quentes (vermelho, amarelo) e a dissipação 
de calor muito sensível nos aclaramentos elevados. 
Na iluminação geral do tipo corrente nos escri­
tórios, é desvantajosa em virtude da reposição 
freqüente das lâmpadas e da sua eficiência lumi­
nosa mais fraca. 

A fluorescente fornece iluminação mais ho­
mogênea, é fria e reduz o ofuscamento, tornando 
as sombras mais difusas. Tem uma eficiência lu­
minosa três vêzes maior que ·a incandescente e 
consome três vêzes menos energia. Seu emprêgo 
é particularmente recomendado no sistema de 
iluminação geral de áreas extensas, onde a ilumi­
nação artificial é regularmente necessária todos 
os dias. Usa-se mais a côr branca, por ser a que 
mais se aproxima da luz natural, mas estudos 
recentes têm indicado que a de côr turquesa au­
menta a visão e reduz o esfôrço ocular. Seus 
inconvenientes são as dimensões por vêzes incô-

11 
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ILUMINAÇÃO RECOMENDADA 

Natureza dos locais Nível em lux 

Leitura, datilografia, contabilidade, 
trabalhos gerais 

Salas de 
desenho 

Bibliotecas 

sôbre as mesas 
iluminação geral 

iluminação vertical 
mesas de leitura 

600 
200 (mínimo) 

150 (mínimo) 
l 000 (mínimo) 

200 
500 

As luminárias - O uso das luminárias varia de 
acôrdo com o sistema utilizado - o de ilumina­
ção geral ou o de aclaramento localizado. No 
primeiro caso, recomendam-se, para escritórios: 
as luminárias difusoras fechadas, de lâmpadas 
incandescentes, e as de fluorescentes, que devem 
de preferência ser colocadas no teto; as luminá­
rias para iluminação mista, providas de duas 
grandes fendas, de 5 a 8 em de largura, em apa­
relhos acima das lâmpadas, para permitir enviar 
ao teto 40% da luz emitida e tendo o cuidado 
de evitar reflexos que perturbem o trabalho; 
luminárias embutidas ao nível do teto, onde êste 
foi rebaixado, para os locais reduzidos e claros 
ou quando o aclaramento geral é razoàvelmente 
elevado, devendo o teto ser revestido de uma su­
perfície tão branca quanto possível. 

Dentro dos padrões 
de fraca organização 

dos escritórios brasileiros, 
é fácil compreender 

o uso ainda muito restrito 
do ar condicionado. 

Há, contudo, em São Paulo e Rio, um mercado 
de potencial quase ilimitado - dezenas de mi­
lhares de escritórios em condições de utilizá-lo. 
A ampliação do mercado atual se fará na medida 
em que o sistema fôr compreendido como fator 
de maior produtividade, contribuindo inclusive 
para a conservação de móveis e utensílios. 

Há, inclusive. confusão entre o que seja ven­
tilação e ar condicionado e dificuldade em saber 
quando se pode utilizar um ou outro sistema. A 
ventilação consiste simplesmente em substituir o 
ar viciado do interior pelo ar exterior, depois de 
havê-lo limpado das impurezas. Essa é uma ope­
ração mais simples, que pode ser efetuada natu­
ralmente, artificialmente e mecânicamente. Ven­
tilação mecânica é a introdução do ar nôvo no 
local por pressão ou provocando a aspiração do 

... é sempre 1m prazer colocar na máqUna a fita 

... e é assim gue Pelikan aumenta 
a produtividade da sua empresa. 
Com a economia e a qualidade 
proporcionadas pelos seus 
produtos para escritórios e estúdio_s. . 
(Veja-os no Guia de Compras. Estao todos la.) 

!ll?lillan@ 
Fábrica Gunther Wagner S. A. 
Rua Melo .e Sousa, 86 - GB. 
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Cabe ao homem 
pensar 

deixando às 
~ . maqu1nas 

a tarefa do 

Para a sua emprêsa o mais importante 
ê, certamente , aquilo que você pensa. 
Por isso, você delega funções para que 
outros façam. Mas o tempo de todos 
numa organização moderna é cada 
vez mais escasso e cada vez mais 
caro; urge, pois , fazê-lo render o máximo. 
~ste raciocínio tem orientado os 
constantes esforços da IBM para 
aperfeiçoar os equipamentos de 
escritório que criou e produz. Máquinas 
cada vez mais aperfeiçoadas permitem 
que dirigentes de emprêsas ganhem 
tempo para pensar e que seus 
colaboradores realizem melhor e em 
menor tempo as suas tarefas, 
tornando mais racional o 

processamento da palavra 

ditado 
Para que os Executivos não precisem ocupar o tempo das secretárias 
com ditados; para que nenhuma ordem, instrução ou lembrete fique 
adiado ou esquecido; para que, a qualquer hora (mesmo depois do 
horário de trabalho) ou em qualquer lugar (mesmo em viagem) o 
expediente possa ser despachado- a IBM criou uma linha completa 
de equipamentos de ditado, desde a prática unidade portátil, até 
completos sistemas de mesa que permitem a vários Executivos 
utilizarem, racionalmente, os serviços de uma só secretária. 

reprodução 

transcrição 
A IBM não pensa apenas no tempo dos Executivos, mas também no das 
Secretárias. Para que elas possam apresentar maior volume de produção 
em menos tempo, com melhor aspecto - e com muito menos esfõrço­
a IBM criou e produz uma linha completa de máquinas de escrever, tõdas 

elétricas, que atendem aos mais diversos trabalhos de datilografia: a 
Standard, altamente rentável para todos os trabalhos de rotina; a 

Executive, que dá a cartas, relatórios e outros trabalhos importantes 
uma impressão tão perfeita como a dos textos tipográficos; e a versátil 

IBM 72, com o seu revolucionário sistema de esferas de tipos (em apenas 
5 segundos, troca-se uma esfera por outra), que permite usar vários 

tipos de letra na mesma máquina e no mesmo trabalho. 

Muitos trabalhos de datilografia precisam ser repetidos. não apenas algumas vézes, 
mas em dezenas e mesmo centenas de originais. Para permitir ésse tipo de tarefa (impraticável, 
pelos métodos convencionais) a IBM criou a MT 72, máquina de escrever elétrica com 
memorização por fita magnética Com ela, as circulares adquirem um toque pessoal 
- datilografadas uma a uma , automàticamente, à razão de 15 caracteres por segundo e sem 
possibilidade de érro. Graças à MT 72 - em que a gravação na fita é feita por um processo 
comum de datilografia -é hoje possível acelerar e aprimorar a expedição de cartas, 
circulares ou quaisquer ordens e mensagens que devam ser dirigidas a várias pessoas. 
A MT 72, que também funciona como máquina elétrica de trabalhos rotineiros, 
tem uma unidade de memorização de pequenas dimensões, que não 
exige instalações especiais ou grandes áreas. 

DIVISAO DE EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÚRIO 
IBM 

IBM DO BRASIL Indústria, Máquinas e Serviços Ltda.- RIO DE JANEIRO: Rua do Ouvidor, 70- 2.• andar- Te I. : 31-4010 - SÃO PAULO: Av. São Luiz. 86 
Tel. : 239-3211- FILIAIS: ABC (São Paulo) - Belém- Belo Horizonte- Brasília- Curitiba- Fortaleza- Niterói- Põrto Alegre- Recife -Salvador- Santos 
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favas 
contadas 

1.000 ações do BNB, a partir de 1960, deram os seguintes resultados : 

Anos Dividendos Bonificação 
(Cr$ 1.000.00) (Ações) 

1960 120 -
1961 120 -
1962 120 -
1963 120 -
1964 120 -

1965 600 8.000 

1966 1.800 -
1967 4.500 27.000 

Totais 7.500 35.000 

A. Capital Social (NCr$) 

B. Reservas (NCr$) 

C. Ações (qu~ntidade) 

D. Valor real de uma ação de NCr'$1.00(*) 

Fonte: Balancete de maio de 1968 

(• ) Vqlor real de uma ação. obtido pela fórmula A t B 
-e-

Total 
(Cr$ 1.000,00) 

1.120 

1.240 

1.360 

1.480 

1.600 

10.200 

12.000 

43.500 

43.500 

15.200.000,00 

84.903.454.66 

15.200.000 

6,70 

M MINISTtRIO DO INTERIOR v BANCO DO NORDFSTE DO BRASIL S.A. 

Aplicar dinheiro em ações do BNB é 
"favas contadas". Se preferir verificá-lo pelo 
ângulo da rentabilidade. veja o primeiro quadro. 
Se você tivesse aplicado NCr$ 1.000,00 há uns 
anos, hoje teria NCr$ 43.500,00, sem capitalizar 
dividendos (que pena que você não o fêz!). 
Ou então você pode preferir o ângulo 
da segurança. Veja o segundo quadro. O balanço 
de 1967 ofereceu garantias reais de NCr$ 6,70 
para cada NCr$1,00 de capital. Sem 
mencionar o trabalho da "afiada" equipe 
de técnicos e economistas do BNB, sempre a 
estudar e esmiuçar cada aplicação. 
Poucos negócios hoje em dia reunem 
tais caracteristicas de segurança, rentabilidade, 
crescimento e liquidez num só papel, como 
uma ação do BNB. Procure a agência 
do BNB ou do Banco do Brasil mais próxima, 
ou uma Sociedade Corretora registrada 
na Bôlsa - e adquira suas ações! 



·l'ltk t'a1z1lr rtfutra'balho técmco consciente1• 
- explica o sr. Nanto Junqueira Botelho, 
presidente da Ceibrasil - "uma instalação 
de ar condicionado deve ser estudada e pro­
jetada em cada caso particular. Para atender 
a salas de computadores eletrônicos, nossa 
firma tem utilizado unidades standard, adap­
tadas e modificadas para atender às condições 
peculiares, em que hã maior rigidez nos re­
quisitos de temperatura e umidade relativa a 
·serem mantidos nos ambientes. Penso que hoje 
hã ampla compreensão da necessidade do sis­
tema para melhorar as condições e eficiência 
do trabalho e, por isso, o mercado tende a 
aumentar. ~sse incremento serã auxiliado pela 
expansão e refôrço da rêde de distribuição 
de energia elétrica - deficiência que, du­
rante muitos anos, dificultou a expansão do 
mercado de instàlações de ar condicionado." 

ar do local por depressão. Quando não ná ven­
tilação natural, pode-se recorrer à mecânica para 
ventilar escritórios onde trabalham muitos fun­
cionários ou salas de reuniões, usando-se blocos 
ventiladores dotados de uma tomada de ar exte­
rior e um regulador de ventilação. 

Ar condicionado - O aparelho de ar condicio­
nado já proporciona resfriamento ou aquecimento, 
isto é, transfere calor do interior do local para 
o exterior ou produz o calor desejado. É um 
conjunto de operações que permitem o tratamen­
to do ar de um local, transformando-o para obter 
uma temperatura determinada. O aparelho con­
trola a temperatura, a umidade, o movimento e 
a pureza do ar. 

Uma nova· família de 
computadores: 

Série NCR Century 

-
a~ geração avançada 
nunca tanto custou tão pouco! 

Essa nova família de com­
putadores mudará seu modo 
de pensar sõbre custo e capa­
cidade dos computadores. 

Inovações tecnológicas tor­
naram possível obter uma 
relação preço/ performance 
nunca antes atingida. 

Memória ultra-rápida de 
hastes niagnéticas micro-pe­
licular·es, que permite acesfio 
em até 50 bilionésimos de se-

gundo! Circuitos monolíticos 
in tegrados. Unidades duplas 
de discos ( 12 superfícies de 
discos). Memórias de 16.384 
a 524.288 bytes. 

Software avançado ope­
rando Neat-3, COBOL e F or­
t ran. 

Impressoras de 4 50 a 3.000 
linhas por minuto. 

Multi -processamento, "Re-
al-T ime", Mult i-programa-

ção, "On line", etc. 

E , o melhor, verdadeira 
compat ibilidade quando fõr 
necessário expandir, sem ne­
cessidade de quaisquer repro­
gramaçôes. 

O yue isto tudo significa 
para V.? 

Substancial economia de 
tempo e de dinheiro, para ci­
tar apenas dois benefícios. 

Um dos problemas dos grandes escritórios é o 
contrôle da temperatura centralizado, quando de­
ve atender a salas diversas. É muito difícil sa­
tisfazer a todos os funcionários e as reclamações 
freqüentes complicam a utilização do sistema. 
A temperatura ideal, em São Paulo e Rio, de­
vendo ser permanente, ·regula-se para 21° du­
rante o inverno e 24° na época do verão. 

As razões que podem determinar a compra 
de um aparelho de ar condicionado para escri­
tório são: proporciQna ar oxigenado e evita odô­
res desagradáveis, impede a transpiração exces­
siva e incômoda, dá boa disposição para o tra­
balho e barateia a manutenção de móveis, corti­
nas, estofados. 

INICIRI 
NCR DO BRASIL S . A. 
Ritde Janelrt: h . RioBruce, tCJ -fZ.••nf. 

C.P. 971 · lei.: 22-91110 

--CBnTURY 
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de como as Luminárias Philips fizeram, do horário de trabalho, um descanso 

Não é por acaso que os funcionários 
acham que o tempo "passa rápido". 
A iluminação com Luminárias Philips 
dá vida ao ambiente, tornando mais 
agradáveis as horas de trabalho. 
Nos escritórios, onde a decoração 
também é importante, as Luminárias 
Philips asseguram distribuição 
de luz perfeita, livre de sombras 
e outras imperfeições. Com 
Luminárias Philips, o fim do 
expediente vai até mais tarde. Claro. 

Envie-nos plantas ou dados de suas DESEJO RECEBER: 
instalações e receba um projeto in-

teiramente gratuito. O maiores informações sôbre 
Luminárias Philips 

S. A. PHILIPS DO BRASIL 

Grupo Comercial Iluminação 0 projeto 
Caixa Postal 8681 - São Paulo- SP de iluminação 

Nome . 

Rua . ··· · · . . . 

Cidade . ··· • · .... 

Estado . . .. . 

~ LUMINÍRIDS 
~PHILIPS 
para comércio, indústria 
e iluminação pública 

ILUMINAÇÃO EXIGE PHILIPS. 

FILIAIS: 

N.o .. 
GUANABARA BELO HORI--
ZONTE - RECIFE - PÔRTO ..... 
ALEGRE - CURITIBA 

. .... SALVADOR - BRASIL IA 



equipamentos 
O mercado interno absorve cêrca de 125 mil 

unidades por ano - 50 mil portáteis e semipor­
táteis e 75 mil standard manuais e semistandard 
elétricas -, abre campo para máquinas impor­
tadas e dá uma boa margem para exportação do 
que se fabrica aqui. É que, no caso específico das 
máquinas para escritório, · não se aplica a queixa 
da estagnação da ALALC - Associação Latino­
Americana de Livre Comércio - por meio da 
qual os fabricantes conseguiram já estabelecer 
convênios importantes no sentido da mútua re­
dução de gravames dos impostos alfandegários. 
Assim, está grandemente facilitada a importação 
e exportação de máquinas para escritório entre 
os países-membros, que fazem a distribuição de 
seus produtos pela América Latina através de 
companhias subsidiárias dos próprios fabricantes 
ou, na ausência dêstes, por intermédio de distri­
buidores autorizados. Basta dizer que, dentro dês­
se convênio, a Olivetti chega a exportar 60% 
das máquinas de escrever de sua fabricação. O 
intercâmbio é feito, principalmente, com a Ar­
gentina, México e Chile, onde os mesmos fa­
bricantes completam sua linha de equipamentos 
com fábricas de máquinas elétricas ou de somar 
e · calcular. 

No _mercado interno, os fornecedores mais im­
portantes de máquinas de escrever portáteis são 
a Olivetti, a Remington e a Hermes; semiportá­
teis, a Olivetti e a Remington; standard, a Oli­
vetti e a Remington; standard elétrica, a Olivetti 
e a IBM; a Burroughs fabrica no Brasil máqui­
nas de somar - que exporta para o Paràguai 
- e possui um centro de preparação de memó­
rias para computadores, que são exportadas pa­
ra os EUA. 

O uso de máquinas de escrever de mesa elé­
tricas é ainda muito restrito, absorvendo o mer­
cado interno cêrca de 6 500 por ano. As máqui­
nas de somar e multiplicar são vendidas à ba­
se de 40 mil por ano e as calculadoras, 15 mil. 

A preferência do mercado interno pelas má­
quinas de escrever portáteis, semiportáteis e stan­
dard manuais é um problema de custo: as má­
quinas elétricas custam no Brasil três vêzes mais 
do que as mecânicas, quando nos países mais 
avançados - EUA, por exemplo - a propor­
ção do preço é de só uma vez e meia. O mesmo 

O mercado brasil-eiro 
de máquinas de escreve! 
tem uma característica 
especial: a oferta 
é maior que a procura. 

não acontece com as máquinas de somar, calcular, 
cçmtábeis, computadores e periféricas, cujo uso 
é determinado pela necessidade: rapidez e faci­
lidade na execução das tarefas contábeis, menor 
margem de êrro e custo mais baixo de operação. 

Como escolher - Ésse panorama dá idéia da 
grande variedade de máquinas existente · no mer­
cado, onde uma só emprêsa chega a ter 40 tipos 
diferentes. O que pode, portanto, ajudar o em­
presário a planejar a compra do equipamento de 
que o seu escritório carece é o conhecimento das 
máquinas disponíveis. Além das vantagens dos 
orçamentos, é impossível fazer uma boa com­
pra sem conhecer a capacidade, as característi­
cas e a versatilidade do equipamento. Classificar 
as máquinas significa classificar os vários tipos 
de atividade que se pretende desenvolver. Assim, 
o que deve prevalecer na escolha do equipamen­
to não é simplesmente o seu custo, mas o pro­
veito que se pode tirar dêle, sua durabilidade, 
facilidade de manutenção e adaptabilidade às vá­
rias tarefas a que se destina. Uma compra dêsse 
tipo só deve ser feita após ampla pesquisa de 
mercado, em que se pesem todos êsses fatôres, 
cotejados naturalm~nte com as eventuais vanta­
gens de custo. 

A máquina de escrever - No vasto campo das 
máquinas destinadas à correspondência, o primei-
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Não~os. 
O BEG não chega, prOpriamente, a distn'buir 
ferramentas aos operarios da Guanabara ... 

Mas, coopera com seus empréstimos para 
g fortalecimento do nosso parque fabril. 
E graças ao auxílio constante do BEG que se 
consolidam as emprêsas e se criam novas e 
melhores condições de trabalho para o 
operário carioca. 

Assim, financiando a instalação e o 
reaparelhamento das fábricas, o BEG participa 
ativamente no desenvolvimento industrial 
da Guanabara. Acrescente a êsse serviço o 
dinamismo da Carteira de Câmbio, financiando 
importadores ou exportadores e remetendo 
ou trocando moedas. O processamento 

eletrônico de cobranças, descontos e 
contas-correntes. O apoio à construção 
de obras públicas, no Rio. A garantia 
e a comodidade do Cheque Verde. 

E note que são apenas alguns fatôres 
do crescimento do BEG - hoje, um dos 
maiores Bancos do país. Com o mais 
avançado sistema de comunicações da América 
do Sul integrando, através de telefonia, 
telex e rádio, as suas 38 Agências na Guanabara, 
São Paulo, M inas e Estado do Rio. 
Conhece algum outro Banco que ofereça 
tanto a Você e ao seu Estado? 

• BANCO DO ESTADO DA GUANABARA 
Bens do Rio para o Bem do Rio 

ii; ALFÂNDEGA • B. RIBEIRO • BONSUCESSO • BOTAFOGO • B. AIRES • C. GRANDE • CARIOCA • CASCADURA • CASTELO • CATETE • CATUMBI • CENTRAL • 
UJ C. NETO • COPACABANA • D. DA CRUZ • GOVERNADOR • GRAJAÚ • IPANEMA • IRAJÁ • JACARÉ • .JACAREPAGUÁ • LIDO • MADUREIRA • M. DO HERVAL • 
1/) MAUÁ • MEIER • OUVIDOR • PAQUETÁ • PENHA • PÔSTO 4 • STA. CRUZ • STO. CRISTO • S. CRISTÓVÃO • TIJUCA • V. ISABEL E, AINDA, EM S. PAULO, B. HORIZONTE e NITERÓI. 



Marca 

Olivetti 

Remington 

Facit 

Hermes 

Olympia 

Marca 

Olivetti 

,Remington 

Hermes 

Olympia 

Triumph 

MÁQUINA 
DE ESCREVER 
PORTÁTIL 

Modêlo Firma Origem Pêso Espaçamento 
Repres. kg Paica Elite 

Olivetti Nacion. 3,7 87 100 

Holiday Nacion. 5,0 85 95 

Tp Suíça 4,1 95 105 

Baby Rufsa Suíça 3,9 85 95 

De luxe Theodor Alemanha 5,0 80 90 
Wille 

ro item é o das máquinas de escrever. O primei­
ro argumento · da opção são as dimensões: a por­
tátil aceita papel de tamanho padrão e só permi­
te o uso de duas ou três fôlhas de papel-carbono. 
A sua vantagem é a facilidade de transporte, pois 
pode ser levada para casa e, mesmo em viagem, 
com extrema facilidade. Além disso, o tamanho 
reduzido requer muito pouco espaço para o seu 
manejo; a semiportátil já permite um trabalho 
mais constante com cópias a carbono, também 
requer pouco espaço e a diferença de preço não 
é grande. Sua desvantagem é que só pode utili­
zar papel de tamanho ofício e o número de có­
pias a carbono também é limitado; por fim, há 
as máquinas standard, de maior porte, com um 
carro mais largo e que permitem bater originais 
acompanhados de até 6-7 cópias com papel­
carbono. 

O segundo fator de escolha envolve as máqui­
nas de escrever com características especiais: as 
de carro longo, que permitem a feitura de . ta­
belas e trabalhos contábeis em fôlhas de papel 
mais largas; as de espaçamento diferenciado e 
as de papel contínuo, também para tarefas con­
tábeis. Um último tipo, ainda de limitada acei­
tação, é a máquina de escrever sem carro, pro­
vida de uma esfera com dispositivos de correção. 
Sua vantagem é permitir a utilização de outras 

MAQUINA 
DE ESCREVER 
SEMIPORT Á TIL 

Modêlo Firma 
Represent. 

Studio 
44 -

Monarch 

Hermes 
3000v Rufsa 

5M-9 Theodor 

Gabrielle 
Wille 

Origem 

Nacional 

Nacional 

Suíça 

Alemanha 

Stege & Cia. Alemanha 

Pêso Largura 
kg Máxima 

6,8 26cm 

6,9 24cm 

7,0 24/ 33 em 

9,5 24133 em 

7,0 24cm 

famílias de tipos, imprimindo caráter nôvo à cor­
respondência. As máquinas de escrever elétricas 
são indicadas para facilitar a racionalização e 
unificação de uma parte importante do escri­
tório. A batida mecânica permite maior unifor­
midade da escrita e fidelidade das cópias, pro­
porcionando operação mais rápida. Tôdas as ope­
rações de datilografia são feitas por comando elé­
trico, como o toque, retôrno do carro, espaça­
mento, comutação das maiúsculas, tecla de re­
trocesso, tabulação, repetição de qualquer dos 92 
sinais gráficos, permitindo, portanto, um traba­
lho mais uniforme e sem erros. 

O tipo mais moderno de máquina de escrever 
elétrica é a que dispõe de memorização por fita 
magnética. Destina-se aos trabalhos de datilo­
grafia que precisam ser repetidos várias vêzes 
em dezenas e mesmo centenas de originais. A 
circular gravada em fita magnética datilografa 
uma a uma, automàticamente, as circulares; à 
razão de cêrca de 15 caracteres por segundo e 
sem possibilidade de êrro. ·Além disso, pode ser 
usada como máquina de escrever elétrica comum, 
para trabalhos rotineiros. 

FACIT ESTÁ NO MERCADO 

"Para atender ao aumento da produção, nossa 
fábrica, em Juiz de Fora, teve suas instalações am­
pliadas, no ano passado, em quase 50%" - Infor­
mou o sr. Rolf Casimlr Rosell, chefe de finanças 
da Faclt S.A. ·Dependendo do desenvolvimento da 
ALALC, planejamos transferir a produção da Suécia 
para o mercado latino-americano. Fabricamos e dis­
tribuímos máquinas de escritório, atingindo já o vo­
lume de vendas a soma de 2 500 por mês, para 
uma clientela que varia conforme o modêlo das 

máquinas. Nossa caracterfstica dominante é a pre­
cisão e qualidade do material empregado, de que é 

testemunha a nossa evolução no mercado: come­
çamos vendendo 6 000 máquinas no ano de 1958, 
instalamos a fábrica de Juiz de Fora em 1960 e 
para êste ano já está prevista a venda de cêrca de 
30 000 máquinas." 

-----------------------
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MÁQUINAS 
DE SOMAR 
E CALCULAR 

Marca Modêlo 

·Hurroughs J 500 
J 600 
J 700 

Olivetti Sunn 20 
Quanta 

Facit Cm2-16 
Remington 41-012 
Toshiba Tostec 

Capacidade 
Origem em n.0 de 

algarismos 
Nacional lO 

Argentina 10 

Suíça 9 
USA. 10 
Japão 9 

(Tôdas elétricas, impressoras com saldo negativo) 

As de somar servem para realizar adições e 
subtrações de uma grande quantidade de cifras, 
com ou sem a indicação do saldo negativo. Pos­
suem teclado de algarismos para registro das ci­
fras e teclado de totalização. São alimentadas 
com um rôlo de papel, no qual imprimem cifras 
e totais ou só êstes últimos, por meio de fita, co­
mo . as máquinas de escrever. A multiplicação e 
a divisão são feitas mediante uso dos complemen­
tos, o que não é operação prática, salvo em al­
guns casos de contabilidade mais simples. Podem 
ser impressoras ou não, têm teclado completo ou 
reduzido e se dividem entre as manuais, aciona­
das por manivela, e as elétricas; automáticas, mui­
tas sendo mistas - isto é, podem ser usadas das 
duas formas. 

Há máquinas de somar impressoras dotadas de 
acessórios: caixeta para dinheiro; apresentação 
em letras maiores do total registrado; somadora 
de contrôle no ato de abertura e fechamento da 
caixeta; anotações de siglas ao lado das cifras 
relacionadas com a espécie do movimento efetua­
do, etc. As mais modernas dispõem de tecla de 
repetição, não-adiciona, correção elétrica e sal­
dos negativos diretos. 

As máquinas calculadoras se distinguem umas 
das outras pela colocação do cursor e do tecla­
do, podem ser manuais ou elétricas e, normal­
mente, não são impressoras. As de teclado são, 
freqüentemente, superautomáticas, executando 
multiplicações e divisões a alta velocidade - 400 
a 600 ciclos por minuto. O cuidado, hoie em 
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As máquinas de somar 
e calcular atuam no estágio 
mais simples de mecanização 
da contabilidade. 

dia, é pôsto até nas teclas, havendo · as redondas; 
de botões, e em forma de dado. Possuem teclas 
de repetição para cálculo rápido de quantidádes 
iguais e fazem operações de porcentagem e des­
contos com a utilização da tecla "R", conjugada 
com as teclas de soma ou subtração. Destinam­
se a uma contabilidade mais complexa, pois exe­
cutam operações complicadas: têm teclas de um, 
dois e três zeros; tecla de referência que não 
soma, para escrever números e datas sem adi­
cionar; tecla de correção para limpar valôres ins­
critos errôneamente e ainda não impressos; re­
gistram saldo negativo e fazem cálculo direto pa­
ra resultados negativos, com a impressão em ver­
melho. Nas versões mais atualizadas, dispõem de 
memória mecânica, que retém parcelas para re­
tôrno posterior mediante simples acionamento da 
tecla de soma ou subtração; dispositivos para mul­
tiplicar e dividir automàticamente, repetir cál­
culo, transformar o resultado final em dividendo, 
acumular número retido na memória e não can­
celar o valor mantido em reserva. A última ino­
vação é a calculadora de mesa eletrônica, tran- ' 
sistorizada, para cálculos por contrôle remoto, 
que dá respostas ·instantâneas e calcula em ques­
tão de milésimos de segundo. 

As máquinas contábeis 
são o passo seguinte 

da mecanização. 

Elas executam concomitantemente as duas ope­
rações principais de escrituração e totalização. 
São utilizadas para elaboração de documentos 
contábeis mais complexos, como, por exemplo, 
a feitura paralela de uma ficha do Razão e do 
Diário. A impressão dos caracteres é efetuada 
diretamente sôbre a ficha e, mediante um car­
bono, transmitida em cópia para o Diário. Os 
seus sistemas de totalização permitem obter to­
tais verticais e horizontais e, no âmbito de cada 
um, subtotais e totais. 

Há três categorias de máquinas contábeis: de 
escrever, de somar e combinadas. 

A primeira consiste num tipo especial de 
máquina de escrever contábil. Os documentos 
não são inseridos em volta de um rôlo perten-



cente ao carro móvel da máquina, mas sôbre 
um plano fixo horizontal, embaixo dos órgãos 
impressores. 

A máquina contábil de somar pode ter tecla­
do completo ou reduzido. É automatizada no 
que diz respeito à tabulação, inserção dos do­
cumentos e volta dos totalizadores a zero, re­
gistro direto do saldo negativo, etc. Os tipos mais 
recentes possuem hastes de tabulação para defi­
nir o programa de tabulação relativo ao traba­
lho em execução. No que concerne ao registro 
da descriÇão das operações, existem dois tipos 
fundamentais: as que, além dos números, pos­
suem símbolos e as analíticas, dotadas de tecla­
do alfabético. Quanto ao número de totalizado­
res disponíveis, há o simples, o dúplex e o mul­
típlex. 

As máquinas contábeis combinadas são uma 
união da máquina de escrever com uma calcula­
dora. Escrevem e somam ou calculam, podem 
apresentar-se em uma unidade única ou dois cor­
pos conjugados. A união funcional se faz me­
diante conexão mecânica ou elétrica. O tipo mais 
moderno, de uma só unidade, reúne o teclado 
da máquina de somar, com números e símbolos, 
e o teclado da máquina de escrever. Dispõe de 
três totalizadores e um perfurador de fita incor­
porado, tem velocidade média de deslocamento 
do carro de 24cm/ seg., rôlo divisível em duas 
seções, faz cêrca de 200 linhas por minuto e 
serve para uma infinidade de tarefas. Os mode­
los mais avançados são eletrônicos, com chaves 
de operação simplificadas, cálculo direto de por­
centagem, prefixação do ponto decimai, capaci­
dade de memória para 14 algarismos, indicação 
de excesso quando o número colocado supera a 
capacidade de algarismos do calculador, etc. 

De evolução mais recente, existem as máqui­
nas com um programa preestabelecido, que aten­
dem ao desenvolvimento de uma série de opera­
ções e, ao mesmo tempo, ao contrôle da própria 
execução. Nos casos de desvio do padrão esta­
belecido, efetuam correções sôbre seu próprio 
funcionamento. São as máquinas de cartões per­
furados, que exigem prévia conexão entre as vá­
rias fases, dotando as máquinas que nelas inter-

vêm de uma linguagem comum - fita perfurada 
ou registro magnético sôbre fita. 

O material de escritório 
para uso diário 

constitui um mercado 
que movimenta cêrca de 

NCr$ 12 milhões por ano. 

O papel, o carbono e fitas para máquinas de 
escrever são os produtos de maior consumo. Se­
guem-se os demais: clipes, grampeadores, nume­
radores, perfuradores, fitas adesivas, bobinas de 
papel para máquina de calcular, almofada para 
carimbo, tin.tas em geral, borrachas, pastas, lápis, 
canetas, gelatinas, etc. 

O papel tem tipos diversos, que variam de 
acôrdo com o uso. Para a correspondência, usam­
se geralmente o sulfite e o superbond. Há os de 
sêda para cópias e os papéis especiais para du­
plicadoras: bufon, para cópias em mimeógrafos 
a tinta; rotary, para o mesmo fim, mas consi­
derado de qualidade superior; o acetinado, pa­
ra duplicadoras, que não transpassa e é geral- · 
mente empregado como matriz de gelatina; o 
couchê, que serve para tirar matrizes de carbo­
no; o hectográfico, para duplicadoras a álcool. 
O Brasil fabrica todos os tipos e independe, prà­
ticamente, de importações, embora haja firmas 
que comprem papel estrangeiro como matéria­
prima para fabricação do carbono. 

O papel-carbono é um dos artigos de escritó­
rio que se empregam, freqüentemente, com me­
nos propriedade, por falta de conhecimento dos 
usos específicos para cada tipo, onde é maior 
5eu rendimento. Para começar, êle se divide em 
quatro grupos. Os destinados a máquinas de es­
crever, que se separam em três tipos diferent.es, 
de acôrdo com sua espessura: o mais fino -
13 gramas por m 2 - deve ser empregado quan­
do se pretende tirar grande número de cópias. 
Pode dar até catorze vias de um trabalho dati­
lografado, mas sua duração é menor; o médio 
- 17 gramas por m 2 - dá seis a sete cópias, 
e o mais pesado - 20 gramas por m 2 -- · per­
mite ·de quatro a cinco cópias. 



O segundo grupo se compõe dos carbonos quí­
micos para tirar cópias de originais feitos a lá­
pis. São azuis, por convenção, embora existam 
de outras côres. Bsse tipo de carbono não agüen­
ta a pressão das batidas das teclas da máquina 
de escrever e, embora possa ser nela usado, gas­
ta-se com rapidez. 

O terceiro grupo é formado pelos carbonos 
copiativos, próprios para reproduzir cópias por 
meio de gelatina. Podem dar de 20 a 30 cópias. 

O quarto e último grupo compreende os car­
bonos hectográficos, especiais para duplicação de 
documentos no mimeógrafo a álcool. 

Uma das inovações do setor é o carbono de 
plástico, que já existe no mercado, de importa­
ção. Atualmente, porém, embora ofereça a van­
tagem de uma duração quatro vêzes maior que 
a do carbono comum, custa quatro vêzes mais 
caro. E há, também, um tipo especial de papel 
(o NCR), destinado a permitir cópias sem neces­
sidade do carbono. :f: impregnado de tinta mi­
crocapsulada, que . explode sob o impacto dos ti­
pos de máquina de escrever e chega a reprodu­
zir até vinte cópias. E o carbono de plástico 

CARBEX 
TEM 

PLANO DE 
EXPANSÃO 

"Em nossa linha de fabricação" 
- informou o sr. Hugo Boeh­
merwald, chefe de vendas da Car­
bex - "já se incluem produtos 
do~ mais modernos, como carbo­
nos de vários tipos, estênceis, fitas 
de polietileno, etc. O aumento de 
consumo de material de escritório 
tem sido . considerável e ainda vai 
crescer mais. A Carbex acompa­
nha a evolução do mercado, tan­
to que já tem planos de expan­
são, incluindo o lançamento de 
novos produtos até o fim do ano. 
Fazemos de tudo aqui, importan­
do apenas matéria-prima, quando 
ela representa qualidade -. é o 
caso do papel, óleo e tinta para 
carbono, uma das coisas que os 
escritórios usam mal. A Càrbex 
tem até um serviço especial des­
tinado a ensinar os escritórios a 
fazerem uso correto dos vários 
tipos de papel-carbono". 
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tende a diminuir de preço, podendo vir a ter 
boa aceitação dentro em breve, já que pode, 
inclusive, ser fabricado no Brasil. 

Já estão sendo fabricadas aqui máquinas pa­
ra o entintamento de fitas destinadas a máqui­
nas de escrever e de calcular. O .material que 
mais se utiliza, por enquanto, é o cadarço de 
algodão importado, que os fabricantes brasilei­
ros entintam e enrolam. Bles são fabricados tam­
bém de náilon ou de sêda, sendo que o de nái­
lon só pode ser usado para máquina de escre­
ver. A variedade se distingue pela intensidade da 
tinta - média, para as fitas de máquina de es­
crever, enroladas em carretéis com um mínimo 
de 9 metros e extraforte, para as máquinas de 
somar, enroladas em carretéis com 6 metros de 
comprimento. · 

Há, ainda, nesse setor, fitas fabricadas com 
polietileno - material mais resistente - que se 
usam em máquinas elétricas, de batidas mais rá­
pidas e mais fortes. Tais fitas são utilizadas ape­
nas uma vez e custam de duas a três vêzes mais 
caro que as comuns. São apresentadas em rolos 

de 300 metros de extensão. 

BRASIL 
FABRICA 

TUDO 

"No setor de material para es­
critório" - declarou o sr. Miguel 
Martín Matos, diretor da firma 
Coronado - "estamos produzin­
do tudo. A Cia. de Papel Piraí, 
por exemplo, fabrica todos os ti­
pos de papel utilizados no mer­
cado nacional, inclusive o desti­
nado à preparação do carbono. 
A importação, para nós, é abso­
lutamente desnecessária. Muitas 
firmas estão bem adiantadas ~m 
técnica e dispõem de máquinas 
modernas. A Still já está impri­
mindo marcas comerciais, no ver­
so do papel-carbono, em rotogra­
vura em vez ·do processo usual 
de carimbo de borracha. O único 
problema é que, apesar de a qua­
lidade ser boa, a produção ainda 
é pequena. De resto, o que apa­
rece, trazido pela importação, são 
produtos mais sofisticados, que os 
nossos substituem bem". 



As máquinas para reprodução 
cópia e duplicação _de documentos 
também constituem 

mercado amplo, onde 
a escolha não é fácil. 

Nesse caso, é preciso levar em conta o tipo de 
reprodução, a quantidade da tiragem, finalidade 
das cópias, etc. Entre os duplicadores se situam 
os mimeógrafos a álcool e a estêncil , o processo 
multilith e a fotocópia . 

O mimeógrafo a álcool utiliza como matriz 
um carbono especial, sôbre o qual é batido o 
original na máquina de escrever, com ou sem 
fita. O segrêdo da boa reprodução está no bater 
forte e evitar erros, bem como no contrôle da 
dosagem de álcooL Sua tiragem é limitada, por­
que a tinta que usa é a do próprio carbono que, 
uma vez esgotada, elimina a matriz. Produz cêrca 
de quinhentas cópias num tempo de trinta mi­
nutos, em sua versão manuaL O mimeógrafo elé­
trico tem produção mais rápida, mas a tiragem 
também é limitada pela capacidade da tinta que o 
carbono especial representa. Em ambos os casos. 
a impressão é obtida pela pressão de um rôlo 
compressor que aperta o carbono contra o papel. 

O mimeógrafo a estêncil opera sob quase o 
mesmo princípio, só que a matriz é um papel 
especial no qual se escreve a máquina sem fita, 
com fôrça para furá-lo . A matriz é colocada num 
rôlo compressor, ôco, onde se deposita a tinta. 
A matriz é comprimida contra o papel e a tinta 
escorre pelos vãos abertos pelas letras batidas 
na máquina de escrever. Como, no tinteiro, a 
reserva de tinta é grande e pode-se enchê-lo outra 
vez, depois de esvaziado, o estêncil fornece uma 
quantidade de cópias muito maior. O mimeógrafo 
manual permite até 1 O mil cópias, se a matriz 
fôr batida com cuidado e o estêncil, de melhor 
qualidade, resistir por mais tempo à compressão. 
A versão elétrica produz com mais rapidez o 
dôbro de cópias: 20 mil. 

Todos êsses mimeógrafos, em versões aperfei­
çoadas que imprimem em prêto sôbre papel "chu­
pão", são indicados para volumes não muito gran­
des, porém constantes, de circulares. 

Na faixa média de uso ficam as copiadoras 
fotoelétricas e termoquímicas, já de funcionamen­
to mais complexo, mas de operação simples .Tô­
das requerem papéis especiais que, para algumas, 
devem ser mais escuros; umas operam em base 
úmida, outras a sêco; os tempos de reprodução 
por peça variam muito, assim como a fidelidade 
por quantidade; algumas não dão boa reprodu-

"Atuamos, efetivamente, no mercado brasileiro 
desde 1966" - depôs o sr. Rui Schneider, ge­
rente de mercado da Xerox do Brasil S.A. -
"e já temos, hoje, em média, 170 unidades loca­
das por mês para copiagem e duplicação gráfica, 
redução de plantas e desenhos, bem como amplia­
ção e impressão a partir de microfilmes. A curva 
de crescimento da Xerox, já bastante significativa, 
tende a elevar-se muito em futuro próximo. O 
que nos particulariza na competição são as van­
tagens do nosso equipamento: usa papel comum, 
o que torna as cópias perm~.nentes, permitindo 
ainda copiar em ambos os lados da fôlha; a loca­
ção compreende o fornecimento de peças e ma­
nutenção gratuitas e as inovações são adicionadas 
ao equipamento sem ônus ·para o cliente". 

ção de ongmais a côres; há as que só reprodu­
zem originais em f&has sôltas e as que aceitam 
volumes maiores, como revistas, por exemplo ; e 
existem também as que se completam com dispo­
sitivos e matrizes para ulteriores reproduções grá­
ficas ou heliográficas. 

Para as grandes tiragens de cópias em papel 
comum existem copiadoras mais modernas de re­
produção por processo a sêco ou úmido, em base 
termoquímica. Estas são de processamento tão 
moderno que permitem a cópia de originais e 
objetos, impressão direta de microfilmes em papel 
comum, impressão de livros através da própria 
microfilmagem - o que propicia baixo custo em 
tiragens mínimas -, reprodução de documentos 
a longa distância, etc. 

A última inovação no setol' é a máquina capaz 
de reproduzir as côres contidas no original, que 
ainda está em fase de testes. A 3 M norte-ameri­
cana, responsável pelo lançamento, afirma que 
o processo permite cópia e de uma gravura em 
um minuto, com sólida impressão de tôdas as 
suas côres. Não foram dados detalhes do nôvo 
processo, mas sabe-se que a técnica não emprega 
nenhum líquido revelador. O único equipamento 
de cópia a côres, por processo a sêco, existente 
agora; é um reprodutor de mapa eletrostático a 
quatro côres, construído pela Harris-Intertype 
Corp. para o exército dos EUA. 
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A máquina contábil 
de grande 
aceitação 

HERMES ~-::3 

• Elétrica e ultra-automática com saldadores e somadores conjugados 

• Versátil, rápida e de grande rendimento 

• Equipada com painel de comando para diversos serviços completamente 
diferentes 

• Comandada para descargas automáticas de balanceie diário 

• Equipada com aparelho BIMATIC, permitindo a escrituração simultânea 
em 3 formulários de tamanhos di ferentes, com ejeção automática 

• A solução definitiva para contabil idade financeira, contrôle de estoque, 
fôlha de pagamento e outros serviços 

Z Consulte nosso Departamento Técnico, para maiores detalhes 
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R i o de Janeiro: Rua O e b r e t. 7 9- A 
São Pau lo: Rua d a Consolação, 41 
Belo Horizonte: Avenida Afonso Pena, 941 
Recife : Rua da Concórdia, 382 - 1.' Andar 
Curitiba: Rua João Negrão, 45 sobreloja 
Pôrto Alegre : Rua dos Andradas, 1234- 2.' 

Rocord 9 273 A 

Te I. 
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T e I . 
Te I . 
Te I . 
Te I . 

32-676 7 
239.08 1 1 

24 . 2733 
4-09 11 
4-6822 
4- 9850 

"Há uma defasagem de desenvolvi­
mento entre os equipamentos para 
processamento de dados e as máqui­
nas para guarda.r dados e documen­
tos" - registrou o Sr. Ernest H. 01-
sen, vice-presidente da Remington 
Rand do Brasil - "o que torna ne­
cessário melhorar os sistemas de ar­
quivo. As pequenas emprêsas ainda fa­
zem o processamento de arquivo ma­
nualmente e o atraso se verifica até 
nas grandes organizações com funcio­
namento à base de computadores. Es­
tamos procurando dar uma solução ao 
problema. Nossa contribuição é dispor 
já, no Brasil, de todos os equipamen­
tos para arquivo, desde os manuais, 
até máquinas eletrônicas para milhões 
de documentos. E temos técnicos es­
pecializados para propor soluções, 
prontos para atender a qualquer cha­
mado. Lançamos no mercado sistemas 
eletrônicos, como o Kard-Veyer, o 
Lektriever I, 11, 111 e o Vis-Y-Triever 
- todos eletromecânicos de seleção 
automática das fiChas desejadas. E já 
estamos fornecendo o equipamento 
Remstar para seleção automática de 
microfilmes com transmissão e cópias 
a longa distância e o Rand-Triever, 
de seleção instantânea de fichas e pas­
tas em arquivos centrais, com perspec­
tiva de fabricação no Brasil a prazo 
relativamente curto". 
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SERVIÇO COMPLETO 
NO MANUSEIO DE PAPEL 

A finalidade do arquivo 
é a guarda de documentos 
de forma que a localização 

-isto é, a recuperação 
- da informação seja fácil 

e acessível. 

"Pràticamente não temos concorrentes para nossas linhas de pro­
dutos" - lembrou o Sr. Richard M. Tankersley, assistente do ge­
rente geral da Pitney Bowes - "e com o progresso do Brasil nos 
setores comerciais e públicos, acreditamos que o mercado poderá 
absorver relativos acréscimos de vendas. Entre o que importamos 
e vendemos estão incluídas as máquinas franqueadoras, de abrir 
correspondência, balanças para correspondência, de dobrar, inserir, 
contar e imprimir, de endereçar e imprimir, copiadoras, de estam­
par impostos, equipamentos para agências de Corréio e máquinas 
de alcear. A característica principal de nossos produtos é que pro­
porcionam um serviço completo no manuseio de papel, simplifi­
cando as tarefas do dia-a-dia através de meios eficientes, rápidos 
e econômicos." 

Os métodos variam de acôrdo com o que se 
pretende arquivar, pois a própria correspondên­
cia se faz por intermédio de formas diversas: 
cartas, ofícios, memorandos, telegramas. Além 
disso, a documentação contábil e relação de ven­
das e vendedores, compras e compradores, tam­
bém são coisas que precisam ser guardadas e se 
ampliam com a expansão da firma. 

Além dos armários de madeira ou de aço, 
com gavetas sôbre roletes, utilizados para con­
servação da correspondência, há outros tipos de 
arquivo: sistema de arquivamento com pastas e 
guias verticais ou suspensas, em ordem alfabéti­
ca, numérica, decimal, por assunto, etc.; fichas 
perfuradas para registro, arquivo e facilidade de 
tabulamento para contrôle de mão-de-obra, re­
quisições, contas a pagar, pedidos de clientes, 
duplicatas a receber e contrôle efetivo para a 
gerência - o que se vendeu, quanto custou, que 
lucro deixou, como se recebeu; o intercatálogo, 
que serve para a guarda de literatura e lista de 
preços. Quando se ·precisa comprar, oferece lo­
calização rápida por etiquêtas visíveis, dorso . com 
visor, economia de espaço, rapidez e facilidade 
no manejo para remover ou adicionar folhetos, 
instruções ou listas de preços. 

A economia de espaço é muito importante, 
dada a tendê~cia de se acumular o arquivamen­
to com o passar dos anos. Uma solução que 
se tem revelado muito prática é o microfilme. 
Consiste de uma microfilmadora - há máqui­
nas que fotografam frente e verso de originais 
em _velocidade de até duzentos por minuto -; 
laboratório para revelação; máquina leitora-co­
piadora, que amplia o microfilme para leitura e 
identifica o que se deseja, em velocidade notá­
vel. O microfilme usado é a película fotográfica 
de 16 ou 35mm de largura, de elevado poder 
de resolução, granulação fina, alto contraste e 
baixa velocidade. O microfilme é um arquivo 
prático, que reduz pêso e espaço da documen­
tação guàrdada, numa proporção de até 98%, 
economiza mão-de-obra, é de operação simples 
e proporciona rapidez na informação. 

Outro importante · equipamento 
para o escritório moderno 
sã(} as máquinas 
de franquear, abrir cartas, 
dobrar e contar. 

Destinam-se a dinamizar o serviço de corres­
pondência volumosa. Neste campo, os escritórios 
ainda se restringem ao uso das versões mais sim­
ples.' Há mercado, em razão do número de fir­
mas de grande porte, para máquinas mais versá­
teis e até para as automáticas completas de gran­
de produção e rendimento. Mas o sistema postal 
deficiente tem dificultado uma solução mais 
moderna. 
O que há agora - Apenas uma indústria pro­
duz, em São Paulo, máquinas de endereçar com 
capacidade de 1 600 ender:eços por hora, comple­
tando o conjunto com máquina de gravar e ar­
quivo de chapas com capacidade variável entre 
3 e 15 mil unidades. A máquina de endereçar 
é . usada para imprimir identificação em cheques, 
contas-correntes, rótulos e etiquêtas, além de en­
dereçar envelopes, circulares, jornais e revistas 
e extrair recibos de clubes, associações, aluguéis. 

Há modelos manuais, de acionamento por ma­
nivela, elétricos e manuais conjugados. Impri­
mem valôres de 0,01 até 9,99, 99,9 ou 999,9 
cruzeiros novos, dependendo do tipo. Dizem os 
fornecedores que os equipamentos procedentes da 
República Federal Alemã dispensam lubrificação 
e limpeza. Os suíços têm um modêlo manual, 
que pode ser dotado de motor, capaz de estam­
par até 99,99 e selar 5 mil cartas por hora. Os 
Estados Unidos colocam no mercado uma ver­
são manual que imprime, numa só estampagem, 
valôres até 999,99, registra simultâneamente a 
importância utilizada na postagem e o saldo dis­
ponível, equipamento êsse que pode ser adap­
tado para funcionamento semi-automático. O 
modêlo automático é dos equipamentos mais 
modernos. 
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você vai achar que tudo isso é pouco, depois 
de conhecer o sistema de arquivo visível 

No sistema VISirecord a 
ficha é projetada para o 
seu trabalho com alturas 
de 6-8-10 e 12" , com lar­
gura livre e margem visí­
vel variável. recordt 

O SISTEMA DE ARQUIVO VISfVEL MAIS RÁPIDO DO MUNDO 

ESTOQUE 
MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
COBRANÇA - CADASTRO 
CONTAS CORRENTES MECANIZADAS 
CONTAS CORRENTES OPERADAS 
POR COMPUTADOR 
ARQUIVO DE CARTÃO E FITAS 
PERFURADAS 
SÃO ALGUMAS DAS APLICAÇÕES 
CONSAGRADAS 
SOLICITAMOS SEM COMPROMISSO 

UNIDADES STANDARD PARA PEQUENAS, MÉDIAS E 
GRANDES CAPACIDADES 

O PLANO VISirecord DE: 
O Stock simples 
O Stock com ressuprimento automático 
O Manutenção preventiva 

~ FABRICANTES LICENCIADOS E DISTRIBUIDORES NO BRASIL 

.., !:,,~;:, ~=•to~6A;.~~~2-IB~-~~!;, O Follow up de compras 
O Contas Correntes mecanizadas 
O Informações gerais 

São Paulo: 7 de Abril, 105 - 10.• and. Tels. 6-1005 - 36-2612 
AGE-NTES NAS PRINCIPAIS CAPITAIS . 
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Em 1967, o Brasil impor­
tou mais de nove milhões de 
dólares em computadores 
eletrônicos, devendo atingir 
êste ano a casa dos doze 
milhões. Essa quantia é su­
perior a 30% de todo o mo­
vimento nacional com ou­
tros equipamentos de escri­
tório, apesar de servir a 
menos de 5% do total de 
emprêsas. A explicação pode 
ser encontrada nas caracte­
rísticas funcionais dos com­
putadores: são máquinas ca­
ríssimas, com espantosa ca­
pacidade de cálculo e, por 

. isso, somente acessíveis a 
grandes organizações. 

O duocentésimo computa­
dor estará instalado no Bra­
sil até fins de 1968. Enco­
mendas para entrega poste­
rior irão duplicar a capaGi­
dade dos modelos já instala­
dos, antes de 1970. Não 
obstante, o aproveitamento 
médio dessas máquinas ain­
da é muito baixo, apesar dos 
excelentes resultados obtidos 
em algumas aplicações. Mes­
mo assim, a febre dos com­
putadores se alastra amea­
çando a pequena e média 
emprêsa. Quando é realmen­
te econômico ou necessário 
usá-lo, continua mal expli­
cado, apesar de multiplicar­
se o número de organiza­
ções que querem um com­
putador, mesmo que lhes. 
fique mais caro. 

Não há dúvida de que 
emprêsas do porte da Petro­
brás, da Volkswagen, da Ge­
neral Motors, com necessi­
dade de cálculo e contrôle 
aos milhões, precisam real­
mente de um computador. 
Mas, o importante para o 
empresário que estuda uma 
alternativa dessa natureza 
é concluir se, em função do 
preço, das dificuldades de 

especial 
funcionamento e das neces­
sidades reais, compensa uti­
lizá-lo, mesmo através de 
horas alugadas de terceiros. 

Como fazer - O problema 
de usar ou não um compu­
tador eletrônico existe, so­
bretudo, nas emprêsas mé­
dias, com mão-de-obra .va­
riando entre 1 000 e 5 000 
funcionários. Com exceções, 
as que estão abaixo dessa 
faixa nem devem pensar nê­
le, pelo menos no momento. 

O estudo de viabilidade 
de um computador é feito 
de acôrdo com as necessi­
dades do momento em pro­
cessamento de dados, traba­
lhos administrativos que po­
derão ser feitos a curto pra­
zo e, em alguns casos, pos­
sibilidades futuras. Cálculo 
da fôlha de pagamento, con­
tabilidade geral, preparação 
de balancetes são trabalhos 
executados sem problemas, 
havendo economia quase to­
tal de mão-de-obra. Outras 
rotinas, como contrôle de 
estoques, custos industriais, 

.o 
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acompanhamento de preços, 
etc., são introduzidas sem 
dificuldade trazendo econo­
mia que, com a redução de 
mão-rle-obra, devem com­
pensar os investimentos. 

Para uma ·emprêsa que vai 
instalar computador, o me­
lhor é separar dois tipos de 
despesas: as de implantação 
e as de funcionamento. As 
primeiras incluem importa­
ção, transporte, instalação 
e treinamento de pessoal. É 
um investimento que varia 
entre NCr$ 250 e 450 mil, 
dependendo do tamanho do 
computador e dos trabalhos 
que vão ser realizados. Ca­
be ao empresário incorporá­
las às despesas diretas com 
aluguel, mão-de-obra, car­
tões e papel para ter seus 
custos reais. Aproximada­
mente, uma faixa entre 
NCr$ 30 e 100 mil in.clui 
as despesas mensais de todos 
os computadores instalados 
no Brasil. 

Contrate os outros - Devi­
do ao custo operacional re-

!ativamente alto, o compu­
tador somente é econômico 
quando bem aproveitado. 
Algumas emprêsas com 
computador próprio exe­
cutam trabalhos para tercei­
ros, buscando melhorar a 
rentabilidade do seu equipa­
mento. Outras vivem apenas 
de processamento de dados 
para terceiros: birôs IBM, 
Burroughs, Buli; System; 
Datamec e outras de me­
nor importância. Trabalham 
normalmente com firmas 
médias ou grandés, mas 
sem estrutura para ter um 
computador próprio. 

A curto prazo, é mais 
econômico fazer processa­
mento em birôs de serviço 
onde a hora de computador 
fica no máximo em NCr$ 
300. Uma firma com 1 000 
funcionários pode, com 20 
horas mensais de birô, fazer 
todos os seus serviços buro­
cráticos sem se preocupar 
com funcionários, adminis­
tração, encargos sociais, etc. 
Essa despesa é inferior ao 
que a firma iria g~star ape­
nas com pessoal numa ins­
talação própria, pois ela 
opera, no mínimo, com um 
analista, um operador e per­
furadores de cartão ou fita. 

Apesar de financeiramen­
te melhor, existem restrições 
quanto ao uso de birôs pelas 
emprêsas que podem ter 
equipamento próprio. Tra­
balhos de contabilidade, fô­
lha de pagamento, balance­
tes, etc., são quase rotinas 
sem necessidade de pessoas 
com muito treinamento. Po­
rém, serviços como contrôle 
de estoques, programação de 
produção, custos industriais, 
etc., são decisivos dentro de 
uma emprêsa e precisam ser 
realizados por pessoas expe­
rimentadas na firm11 
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Não cuide só da máquina 
- A prática vem demons­
trando que, nos trabalhos 
com os grandes computado­
res eletrônicos, cabe ao ele­
mento humano a principal 
tarefa criadora. :e.sse aspecto 
não tem sido encarado pelas 
emprêsas com a importância 
que merece. Para operar, o 
computador deve receber 
instruções precisas, que in­
fluenciam tanto a sua velo­
cidade de cálculo como a 
apresentação dos resultados. 
Um número ou uma instru­
ção errada são processados 
normalmente, podendo re­
presentar a perda de horas 
ou mesmo dias de máquina. 

Em geral, as firmas que 
distribuem computadores 
treinam programadores para 
seus clientes e mantêm uma 
equipe de analistas para dar-
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lhes assistência técnica. Em 
realidade, as emprêsas não 
podem abrir mão de analis­
tas próprios, pois são êles 
que irão localizar os proble­
mas e ampliar o uso da má­
quina. 

Tudo indica que, no Bra­
sil, a formação de pessoal 
técnico, especialmente ana­
listas, não tem acompanha­
do o crescimento dos servi­
ços. O maior êrro tem sido 
confiar demais nos progra­
madores formados às pres­
sas e em grande quantidade 
pelos maiores distribuidores. 
Esquece-se que qualquer 
pessoa de instrução média 
pode tornar-se programador, 
mas para ser analista precisa 
ter conhecimentos de mate­
mática equivalentes aos de 
um economista ou engenhei­
ro. Daí a diferença de salá-
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Memórias de núcleos magnéticos, 
usados em quase todos 
os computadores, são parcialmente 
fabricados no País. 

rios: um analista ganha no 
Brasil de NCr$ 1 200 a 
4 000 por mês e um pro­
gramador de NCr$ 500 a 
1 000. :e.sse desnível deverá 
aumentar à medida que fo­
rem aparecendo computado­
res mais avançados. 

Pense no futuro - A evo­
lução na tecnologia dos 
computadores constitui ou­
tro problema para o merca­
do nacional. A terceira ge­
ração, por exemplo, repre­
senta um enorme salto em 
relação à segunda e apare­
ceu em menos de cinco 
anos. Seus computadores são 
comparativamente mais ba­
ratos, poderosos e flexíveis, 
tudo indicando que vão apa­
recer modelos ainda mais 
aperfeiçoados. 

Do ponto de vista empre-

sarial, o problema está em 
saber se é conveniente com­
prar computador, tendo em 
vista as rápidas inovações 
e a obsolescência precoce, 
bem como a inexistência de 
mercado comprador para 
equipamentos de segunda 
mão. Essa dificuldade está 
superada, em parte, pelas 
emprêsas que optam pelo 
aluguel do computador. 

Na verdade, a escala de 
desenvolvimento dos com­
putadores está influenciando 
tudo que se faz em têrmos 
de administração. Pode-se 
dizer, com segurança, que, 
em poucos anos, serão aces­
síveis à pequena e à média 
emprêsa, se puderem ser 
aproveitados conveniente­
mente pelo pessoal de ge­
rência. As firmas que hoje 
compram know-how e ex-
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Por natureza, os componentes de um computador assu­
mem apenas dois estados: suas lâmpadas estão acesas ou 
apagadas; um interruptor está ligado ou desligado; um imã 
exerce atração num sentido ou no outro. Uma das posições 
indica o valor O e a outra o valor 1, números usados no 
sistema binário, para representar todos os dígitos e caracte­
res conhecidos. 

A memória do computador é formada por milhares de 
elementos binários - válvulas, transistores ou núcleos 
magnéticos - que assumem o valor O ou 1 ao receberem 
um impulso elétrico. :e.sses dados são manipulados por cir­
cuitos eletrônicos complexqs formados por três circuitos 
primários: and, or e not. No circuito and, a variável C de 
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periência a pêso de ouro, 
através de máquinas mal 
aproveitadas, podem até es­
tar fazendo bom negócio. 

Avanço inevitável - O bom 
senso desautoriza a pensar 
nos computadores apenas 
como assunto do presente. 
Segundo previsões realistas, 
a tecnologia dessas máqui­
nas e dos sistemas de infor­
mação que delas derivam 
será o fator dominante por 
volta de 1980. Todos os 
dias descobrem-se-lhes novas 
aplicações, sobretudo nos 
setores da administração, 
da ciência e da indústria. 

Há algum tempo, o com­
putador era utilizado, sobre­
tudo, para realizar operações 
de contabilidade e cálculo. 
Agora, sua colaboração 
principal será na transferên-
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cia e no trato de informa­
ções. Estará, por exemplo, 
em condições de armazenar, 
dirigir e tratar todos os pro­
blemas da vida industrial, 
permitindo tomar decisões à 
base de opções calculadas. 

Em 1955, existiam cêrca 
de 1 500 computadores digi­
tais no mundo todo; antes 
de 1980, haverá 100 000. 
Atualmente, o govêrno ame­
ricano, por si só, utiliza 
2 000. Seu tamanho, que 
constituía sério problema, 
está diminuindo considerà­
velmente. Em 1980, o apa­
relho capaz de efetuar as 
mesmas operações dos com­
putadores atuais será mil vê­
zes menor. Sua velocidade 
terá atingido um bilhão de 
operações por segundo e o 
custo de operação terá dimi­
nuído 200 vêzes. 

FIG. 3 

saída - voltagem ou corrente - assume o valor 1 se as 
duas variáveis A e B de entrada também têm valor 1 -
Figura 1. No circuito or, C tem valor 1 se pelo menos uma 
das entradas A ou B tem valor 1 -Figura 2. Já o circuito 
not tem saída igual a O se a entrada fôr igual a 1 ou 
vice-versa - Figura 1c. 

Todos os cálculos e decisões do computador são reali­
zados por conjuntos formados por circuitos and, or e not. 
A Figura 2, por exemplo, mostra um circuito que transfor­
ma números binários em decimais. Já a Figura 3 é um 
circuito somador. Nos computadores de terceira geração, 
uma minúscula peça gravada substitui todo um conjunto 
formado por válvulas ou transitores, resistores e díodos. 

Mão de obra 
preocupa 

- . empresar1o 
Trinta por cento dos com­

putadores instalados no País 
estão direta ou indiretamen­
te atendendo a serviços ban­
cários. 

O interêsse dos bancos 
por qualquer novidade no 
setor da automação é bas­
tante racional em têrmos de 
mercado. Conservará e ga­
nhará clientes a organização 
de crédito que mantiver ser­
viços rápidos e precisos. É 
fácil compreender o que é 
um serviço bancário de con­
tabilidade com milhares de 
lançamentos e cáculos de 
juro. Em parte, explica a 
elevada utilização do com­
putador em alguns bancos, 
como o do Brasil, onde a 
média de alguns meses ul­
trapassa 17 horas por dia. 

Atualmente. os bancos 
crescem em tamanho e di­
minuem em número. Por­
tanto, a tendência é aumen­
tar suas necessidades de 
automação. O BEG (Banco 
do Estado da Guanabara), 
por exemplo, já tem um pa­
trimônio de computador da 
ordem de 1,5 milhão de dó­
lares. Comprou seu primeiro 
computador em 1964, en­
frentando dificuldades fi­
nanceiras e humanas. Hoje, 
com quatro unidades, pre­
tende ser o primeiro a uti­
lizar o sistema "on-line", 
pelo qual o caixa de qual­
quer agência usa diretàmen-

te o cérebro eletrônico. Sua 
experiência de quatro anos 
com computador mostra 
ser fundamental preparar o 
pessoal, técnica e psicolo­
gicamente, . para aceitar a 
intervenção do computador. 

Nos serviços bancários, a 
implantação do computador 
é relativamente fácil, pois a 
maior parte . das rotinas já 
é feita em máquinas de con­
tabilidade convencionais. Na 
indústria, o negócio é bem 
mais complexo, pois apenas 
uma parcela muito pequena 
dos trabalhos tem realmen­
te sua rotina programada e 
estabelecida. O principal, ou 
seja, a parte que vai pro­
porcionar bons lucros ao in­
dustrial, apresenta problemas 
e limitações em quantidade. 
Entre as dificuldades, desta­
ca-se a inexistência ou escas­
sez de mão-de-obra experi­
mentada. 

Atualmente, além dos dis­
tribuidores de máquinas, 
existem organizações empe­
nhadas em prestar assistên­
cia técnica a donos de com­
putador: Datamec, System, 
Racimec, Skill, Meta, etc. 
Essas firmas , normalmente 
ligadas a birôs de serviço, 
são utilizadas mais na fase 
inicial do estudo. Nessas 
condições, sua tarefa prin­
cipal é familiarizar o cliente 
com o computador e as ro­
tinas de trabalho. 

A tendência é miniaturizar os computadores para tor­
ná-los acessíveis às pequenas e às médias emprêsas. Um 
equipamento que permite antever o futuro da eletrô­
nica, no setor de escritórios, é o Programa 101, com­
putador de mesa fornecido pela Olivetti. Limitado ainda 
na sua velocidade de cálculo, representa, contudo, um 
avanço importante, pois faz em minutos trabalhos que 
as máquinas somadoras convencionais fariam em horas 
e até dias. Custando cêrca de NCr$ 22 000,00 pode 
ser adquirido por uma emprêsa média para atender a de­
partamentos de cálculo, projeto e contabilidade. 
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Cinco 
fabricantes 

disputam 
o mercadO 

Existem no mercado cêr­
ca de 30 modelos diferen­
tes de computador que aten­
dem desde firmas médias 
- com 2 000 funcionários 
ou menos - até grandes 
organizações, com mais de 
1 O mil funcionários. Os cin­
co fabricantes concorrem, 
a grosso modo, em tôdas as 
faixas de mercado. A rigor, 
os equipamentos não apre­
sentam diferenças técnicas 
capazes de justificar a esco­
lha de uma marca ao invés 
de outra. No entanto, em 
valôres aproximados, a IBM 
domina 53% do mercado; 
a Burroughs, 27; a Univac, 
17; a Bull-GE, 4; e a NCR, 
menos de 1 % . Em parte, 
ess~ diferença se explica pe­
los métodos de venda ado­
tados pelas companhias. 

Adolpbo Albuquerque Mayer 
Univac 
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A IBM foi a primeira fir­
ma a lançar-se na corrida 
da terceira geração, a famo­
sa série 360. Para aí chegar, 
investiu 5 bilhões de dóla­
res em quatro · anos, inves­
timento equivalente ao total 
anual dos Estados Unidos, 
incluindo o govêrno federal. 
Ao mesmo tempo que to­
mava essa arrojada iniciati­
va, reformulava de ponta a 
ponta, para fabricação dos 
360, tôda a sua estrutura de 
direção e execução. Ganhou 
a batalha graças à excelên­
cia de sua rêde de distribui­
ção. No Brasil, por exemplo, 
mais de 80 por cento de to­
tos os analistas e programa­
dores são treinados em má­
quinas IBM, o mesmo 
acontecendo nas escolas su­
periores e institutos de pes-

R. J. Tavener 
NCR 

Janusz Zaporski-IBM 

quisa. Vale dizer, os re­
cursos humanos indispensá­
veis ao uso do computador 
são quase todos formados 
em máquinas IBM. Além 
disso, de cada três compu­
tadores instalados, dois tra­
zem a marca dessa emprêsa. 

A Burroughs instalou, no 
comêço de 1968, seu 31.0 
computador brasileiro. Os 
dois modelos vendidos ao 
BEG podem utilizar o sis­
tema "on-line", pelo qual o 
computador fica disponível 
a usuários localizados a 
grande distância. ~sses com­
putadores, modêlo B3500, 
formam com o modêlo 
B2500 - também da ter­
ceira geração - o grande 
trunfo da Burrougbs no mer­
cado brasileiro. Vendidos a 
preços menores e assessora­
dos por pessoal bem treina­
do em número e qualidade, 
ameaçam a própria hegemo­
nia da IBM. Nos últimos 20 
meses, os modelos Bur­
roughs, de terceira geração, 
estiveram em primeiro lugar 
no volume de vendas. Tal 
êxito comercial tem influen­
ciado outras atividades des­
sa emprêsa no Brasil: for­
mação de analistas, explo­
ração de birôs de serviço e 
fabricação local de compo­
nentes, especialmente me­
mórias de núcleo magnético. 

A U nivac introduziu no 
mercado a sua série 9 000 
de computadores eletrônicos 
da terceira geração. Apre­
sentam, como característica 
principal, a possibilidade de 
superpor unidades indepen­
dentes, porém compatíveis. 
De início, o empresário com­
pra a configuração mínima 
necessária à execução dos 
seus serviços e, à medida.. 
que a firma cresce, adquire 

Georg Herz- Bm:rougbs 

novos modelos e unidades 
periféricas. Na opinião da 
Univac, os modelos 9 000 
são excelentes para as con­
dições brasileiras, onde a 
falta de capital é problema. 

A Buli, indústria francesa 
de computadores eletrôni­
cos, foi comprada pela Ge­
neral Motors, dos Estados 
Unidos. O poderio econômi­
co desta organização é, por 
si só, um trunfo comercial 
que explica o rápido aumen­
to de suas vendas no Brasil 
e no resto do mundo. Está 
entregando aqui seu 22.0 

computador, esperando in­
troduzir, em breve, o siste­
ma "time-sharing", que per­
mite ligar um computador 
de grande capacidade, aten­
dendo a inúmeros assinan­
tes. Através de discagem di­
reta ou solicitação verbal, o 
cliente utiliza o computador 
para fazer cáculos ou re­
quisitar dados armazenados 
na memória. O sistema já 
é uma realidade nos Esta­
dos Unidos e Europa onde 
a Bull, através da GE, con­
trola 98 por cento do mer­
cado. A firma já fêz conta­
tos no Brasil com emprêsas 
de telecomunicaÇões visando 
a implantar o "time-sha­
Ting" nas grandes cidades. 
A iniciativa está condiciona­
da a uma melhoria na rêde 
de telecomunicações, sobre­
tudo no que tange à sua 
eficiência operacional. 

A NCR vendeu sete com­
putadores de segunda gera­
ção no Brasil, alguns ainda 
por entregar. Hoje, seu gran­
de argumento de venda é 
a série Century da terceira 
geração, que possui memó­
ria de núcleos magnéticos e 
acesso da ordem de 50 bi­
lionésimos de segundo. 



Para saber se 
a cópia xerográfica 
tem validade legal, 
pergunte a quem já usa: 

Presidência da República 
Supremo Tribunal Federal 

Tribunal Superior do Trabalho 
Tribunal Superior Eleitoral 

Tribunal de Justiça do Estado da Guanabara 
Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo 

Ministérios 
Secretarias de Govêrno 

Assembléias Legislativas 
Tabelionatos e Cartórios 
Escritórios de Advocacia 

Es.critórios de Despachantes 
etc. etc. 

A cópia xerográfica é uma repro­
dução fiel do original. 
Reproduz até carimbos, estampi­
lhas, assinaturas a lápis, tinta ou 
esferográfica. 
Em nítido prêto e branco. 
E em papel comum. 
Por isso, perante a Lei, a cópia 
xerográfica tem o mesmo valor do 
original. 
E por isso é que a Xerox 914 
está sendo usada pelos que fa­
zem a Lei. 

E também por todos os que cum­
prem a Lei, como bancos, indús­
trias e outras emprêsas. 
É que êstes descobriram as van­
tagens de racionalizar as comuni­
cações gráficas com a Xerox 914. 
O Sr. está interessado numa 
Xerox 914? 
É simples: nós lhe emprestamos 
a Xerox 914, e o Sr. paga apenas 
as cópias que fizer com ela. 
Chame um representante Xerox. 
E faça um negócio legal. 

XEROX 
XEROX DO BRASIL S.A. 

Reproduções Gráficas 

Rio - S. Paulo - Brasília 
B. Horizonte - P. Alegre 
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• guia 
do compradOr 

AR CONDICIONADO I 
Centrais: Cebec S/ A, Ceibrasil, Cirrus, Comfort Air, Com-
panhia Brasileira de Ar Condiaionado, Geltec, Gema, Starco, · 
Tec-Fril. . 
Diretos: Elegê (Rio), GE, Philco, Philips, Westinghouse. 
Ventiladores: Arno, Contact, Faet, Philips, Span, Vesper, 
Walita. 
.ARQUIVO- SISTEMAS E MOVEIS 
Bernardini, Eletron, Fiel, Formulários Contínuos Continuac, 
Gassi, Kardex, Remington Rand do Brasil, Rotativos Kogan, 
Rotativos NG, Rotativos Zás, Securit, Vetro Mobil (pastas 
suspensas), Visirecord Walme. 
Microfilmes: Cinótica, Cosem, Fotóptica, Kodak, Lutz Fer­
rando. 

COMP~TADORES 
Bull~GE, Burroughs, IBM, NCR, Olivetti, Remington. 

I NTERCOMU N ICADORES 
Art-Fonia, Automatic Electric, Brasifone, Cosmofone, Erics­
son, General Telephone & Electronics, Inbratel, Intercon, 

* PREFJRA PARA SEU ESCRITÓRIO 

Intervoice, Neo-Rex, Omnipol, Siemens, Standard Elétrica, 
Tecnofone, Telefunken, Telepar, Telespeaker, Texas Instru­
ments, Utilfone. 

COPIADORAS 
Addo, Adler, Apeco, .Belcópia, Bonnier, Copymatic Kelmaq, 
Facit, Interama, Olympia, Smith Corona 3 M, Xerox. 

DIVISORIAS . 
AlufercQ, Bernardini, Columbia, Duraplac, Eucatex, Fiel, 
Fórmica, Formiplac, Modernfold, Revemad, Securit, Solidor . 

ILUMINAÇÃO 
Cia. Brasileira de Lâmpadas, Condeal, Dominici, GE, 
Helfont, Icoplex, Lumino Técnica, Pelotas, Peterco, Philips, 
Universo. 

MAQUINAS 
Escrever - Addo, Adler, Erika, Facit, Hermes, IBM, Nisa, 
Olivetti, Olympia, Remington, Siemag, Smith Corona, Tor­
pedo, Triumph, Underwood. 
Calcular e Somar - Burroughs, Citicen, Facit, Olivetti, 
Olympia, Remington, Singer, Toshiba, Totália. 
Contábeis - Burroughs, IBM, NCR, Odhner, Olivetti, 
Olympia; Remington, Toshiba, Triumph. 
Franquear e Endereçar: Casa Sistema Máquinas de Escri­
tório, Dibrasma, Impressora S/ A, Irmãos Petrone, Petro­
graf, Pitney-Bowes, Rodolfo Fierz & Cia. 

MATERIAL PARA ESCRITORIO 
Bic, Carbex, Coramet, Coronado, Irme, Pelikan ( Gunther 
Wagner S/ A), Piraí, Sheaffer, Still. 

MOVEIS 
Ambiente, Brafor, Bureau, Cimo; Escriba, Eqwpe Arqui­
tetura, Fergo, Fiel, Forma-Knoll, Giroflex, Gobbi, Herman 
Muller, Impel, Italma, Kastrup, Lafer, L'Atelier, L.M. Ma­
galhães, L'Oggia, MC Mobília Contemporânea, Miele, Mo­
bilínea, Morada, Móveis de Aço B.G., Oca; Omnia, Prado, 
Probjeto, Riccó, Securit, · Zormita e Higa. 

TETOS-FORROS 
Decoradora Termo-Acústica, Duratex, Echostop, Edis, Eu­
catex, Fibrotécnica, Gessop~c, Styropor, Superplac. 

a lu-par Divisões internas removíveis com perfis 

especiais de alumínio pré-fabricadas. 

* Funcionais! Elegantes! Atuais ! . 
*Poro cada ambiente o acabamento certo. 
* Mobilidade total, fabricadas e montados em secções fàcilmente 

modificadas conforme as necess1dades. 
* Batentes especiais, dotados de amortecedores de pvc. 
*Vidros, quando usados, scfo fixados sob pressão C/ bagetes 

especiais de pvc, que eliminam vibrocões e facilitam o troc.a. 

HICR 
decorações 

mobiliário para escritório 
INDÚSTRIA E COMERCIO L TOA. 

Rua Cavour, 630 (fundos) 
Fone: 63-5219 ·São Paulo 



Você já imaginou 
o que a UNIVAC 
por sua emprêsa? 

pode fazer 

Instalar êste computador da Série 
UNIVAC 9.000, por exemplo. 

A linha 9.000 da UNIVAC é composta 
de computadores modulares. Você 
começa com qualquer um da série 
e depois vai ampliando de acôrdo 
com as suas necessidades, 
simplesmente acrescentando novas 
unidades. O 9.200, por exemplo, 
substitui todo o equipamento 
contábil ou máquinas 
convencionais de cartão 
perfurado de sua emprêsa. 
Tôda a série 9.000 é dotada de 
subsistemas de disco magnético 
de alta velocidade, além de uma 
notável inovação: a PLATED WIRE 
MEMORY - que é uma memória 
de baixo custo e 8 vêzes mais veloz 
que a dos outros computadores. 

E lembre-se: quando o volume de 
seus negócios ultrapassar a 
capacidade do seu 9.200, basta 
transformá-lo em um sistema 
UNIVAC 9.300, mais veloz e de 
recursos mais avançados, ou 
integrá-lo a um poderoso sistema, 
o UNIVAC 9.400. 
A linha 9.000 se presta a todo tipo 
de processamento, inclusive os 
orientados para comunicações, 
teleprocessamento e "Real-Time", e 
seus recursos de "software" incluem 
rotinas supervisoras avançadas 
RPG, FORTRAN, COBOL etc. 
A UNIVAC pode fazer 
muito pela sua emprêsa. 
Chame um de seu.s técnicos. 

ESTAS EMPRÊSAS, ENTRE OUTRAS, JÁ OPTARAM PELA SIÕ:RIE 9.000 : 
Banco Francês e Italiano para a América do Sul • Banco Auxiliar de São Paulo S. A .• 
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul S.A. • C ia. Fôrça e Luz de Cataguases-Leopoldina • 
Banco Bordallo Brenha S.A. • Metalgráfica CANCO 

UNIVAC-~L 
OfVISÂO DA. REMINGTON RAND IXl a:.ASIL S.A. 

Rio de Janeiro: Matriz- Av. Rio Branco, 123- Tels.: 52-9103, 52-4966. 22-1632- Filial- Av. Rio 
Branco, 109 - Tels.: 42-2533, 52-2033, 23-8450 • São Paulo: Av. Brig. Luiz Antônio, 278-
Tels.: 62-0318, 33-9864 • Belo Horizonte: Av. Afonso Pena, 726 - Tel.: 2-1730 • Curitiba: Av. 
Marechal Floriano, 96. Tel.: 4-5701 • Pôrto Alegre: Rua dos Andradas, 1204- Tel.: 4-3308 • 
Recife: Rua da Soledade, 477- Tel.: 2-5794 • Salvador: Praça da Inglaterra, 6- Tel.: 2-2147 
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TRIBILHIMOS 
E ESPECIILIZIMO-NOS 
EM IÇO Qí 31 DNOS, 
TEMOS ZELO 
PELO QUE FIZEMOS, 
MIS NUNCA IMIGINIMOS 
PIRTICIPIR 
DI BIENAL. 

Foi Érika Steinberger quem expôs na 
IX Bienal de São Paulo. 
Sensibilizamo-nos com mais êste " atestado 
de nobreza" para os aços especiais que 
produzimos para a construção mecânica . 
Imagine quando estivermos produz-indo 
os chamados aços nobres , 
que estamos prestes a lançar, sob 
orientação da Jessop-Saville (Sheffield, 
Inglaterra) , fundada em 1774, a 
qual já nos vem prestando assistência 
técnica há vários anos. 

~~~~G\CA~~~ , .\tlllll~\11~~\\.\ 
~ ~ produzidos por · 
~ ~ INDOSTRIA METALORGICA N. S. DA APARECIDA S. A. 
\ V'~ J? SEDE: Rua Libero Badaró, 471 - 20.0 e 21.0 andares - Cx. postal 8070 

OoN/•·'4·<; ~ Telefones: 36-0521, 32-9339, 33-4494, 35-0435, 36-3128- Rede Interna 
Telegramas: "FERRAGENS"- SÃO PAULO- BRASIL 
Escr. Guanabara- Av. Rio Branco, 39- 18.0 andar- s/1801 -fone: 23-3597 
USINA EM SOROCABA, E.F.S. - "DESVIO THOMAZ" -Rua Juruá, 113 
Telefone: 2-0052- caixa postal 40 



esta marca identifica uma dinastia automobilística 
Desde 1910, quando o primeiro Alfa Romeo 
saiu das oficinas da Anonima Lombarda Fa­
bricca Automobille, muitos carros dessa marca 
fizeram história nas pistas de corrida, passando 
o cetro da vitória de modêlo para modêlo. 
Aliando a mais atualizada engenharia automobi­
lística às mais avançadas concepções estilísti­
cas, o Alfa Romeo manteve-se sempre· na van­
guarda da fabricação dos automóveis "puro san­
gue". No Brasil, tôda essa longa experiência foi 
adaptada às condições locais para produzir um 
carro de categoria internacional: o FNM-2000. 
Aqui, como no resto do mundo, é um carro 
preferido por gente que sabe o que quer e que 
só se contenta com o que é muito bem feito. 

i - _,....... .......... 

8 novas côres / 6 lugares / banco dianteiro total­
mente reclinável 1 completo painel- contagiros/ 
sistema exclusivo de ventilação / pneus cintura­
dos / motor silencioso / 1975 cm3/ rápida acelera­
ção - 155 km. h I válvulas comandadas por 2 
árvores sôbre o cabeçote I carburador de 2 cor­
pos com 3 válvulas borboletas / 5 marchas sin­
cronizadas à frente 1 freios com tambores de 
alumínio aletados / sistema elétrico de 12 V com 
alternador. 

VEJA·O OE PERTO E EXPERIMENTE-O NUM REVENDEDOR F NM . 

-----
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SCANIA-VABIS 

MAGIRUS-DEUTZ 
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V-4 Chassi longo c/ cab .. .. . . . . .. . . ... .. . 

V-5 Chassi normal c/ cab. :• . . .. ....... . ~ . . . 

V-6 Charssi curto p/ base. . ...... ... ..... . 

V-6 Chassi curto p/ cav. mecânico . ...... . 

V-9 chassi p/ ônibus ... . . ..... .......•... 
V-12 chassi longo c/ 3.0 eixo . . . .......... . 

ENTRE 
EIXOS 

(metro) 

4,40 
4,00 
3,40 
3,40 
5,53 

* 

TARA 
(kg) 

5.000 
4.950 
4.850 
4.950 
4.850 
6.250 

PÊSO 
CARGA BRUTO 

PREÇO 
TABELA 

NCr$ (kg) (kg) 

10.540 
10.590 
10.690 

10.690 
16.750 

15.540 49.428,50 
15.540 49.398,80 
15.540 49.005,00 
35.000 49.005,00 
15.540 48.294,40 
23.000 55.781,00 

Potência de 175CV (DIN ) a 2.000 rpm. Pneus 1.100x22 c/ 4 l,onas. 
• Ent re 1.0 e 2.0 eixos: 4,75 m - entre 2.0 e 3 °· 1,36 m. 

, ' . ~ 

L.P. 321 f 42 chassi c / cab. avançada .. .. . . 

L.P. 321/42 chassi s/ cab. p/ ônibus . .. . 

L.P. 321/48 chassi c/ cab. avançada . ... . 

L.P. 321/48 chassi s/ cab. p/ ônibus .... . . 

LPO 344/45 chassi especia l p/ ônibus ... . 

L-1111./42 chassi cj cab. semi-avançada .. 

L-1111/48 chassi c/ cab. semi-avançada .. 

LK-1111/36 idem p/ basculante .. . . . . . .. . 

LS-1111/36 idem p/ cav. mec . . . ... . .. .. . . 

LA-1111/42 tração 4 rodas ... ... . . . ... . . . . 

LA-1111/48 idem ... ........ ... ......... .. 

LAK-1111/36 idem p/ basculante ........ . 

0-321 HST monobloco urbano ...... .. ... . 
0-321 HLST monobloco urbano . . . . . .... . 
0-321 HS monobloco interurbano . ..... . . 

0-321 HLS monobloco interurbano . . ... . . 

4,20 

4,20 

4,80 

4,80 
4,57 

4,20 

4,80 

3,60 

3,60 

4,20 
4,80 

3,60 

4,18 
5,55 
4,18 

5,55 

3.640 

3.020 

3.690 

3.070 
3.220 

3.610 

3.680 

3.560 

3.620 

3.890 

3.840 

7.300 

7.900 

7.300 

7.900 
8.500 

. 7.300 

7.300 

7.300 

7.100 
7.100 

7.100 

28 /30* 
36/ 38* 

28* 
36* 

11.000 31.195,89 

11.000 29.555,02 

11.000 

11.000 
11.700 

11.000 

11.000 

11.000 

18.800 

11.000 
11.000 

11.000 

9.600 
10.200 
9.600 

10.200 

31.679,24 

30.289,80 
31.271,33 

30.591,97 

31.195,89 

30.712,54 

31.195,89 

37.000,38 
37.725,,94 

37.000,38 

56.882,78 
57.73ÚO 
60.764,12 
63.190,10 

Os modelos acima têm potência de ÍlOCV (DIN) a 3.000rpm. Pneus 900x20 c/ 12 lonas. 

* Os números referem-se a lugares p,ara passageiros. 

LP-1520/46 chassi c/ cab. dir. hidr . ..... . 
LPK-1520/36 idem p/ base . . .. . ........ . . 
LPS-1520/36 idem c/ cab. leito p/ .cav. mec. 
0-326 monobloco rodoviário ............ . 

4,60 
3,60 
3,60 
5,95 

5.840 
5.800 
6.000 

10.000 
10.000 

36/40* 

15.000 
15.000 
35.000 
12.500 

62.373,48 
61.885,83 
63.472,59 

107.085,92 

Os modelos acima tê~ potência de 180CV ( DIN ) a 2.200rprn. Pneus 1.100x22 c/ 14 lonas . 

• O número refere-se a lugares para passageiros. 

L. 7638 caminhão trator .. .. . .. .... .. .. . . 

L. 7638 chassi p/ base . ................ .. 

L. 7650 chassi longo p/ carga . .... . ..... . 

LS-7638 chassi c / 2 eixos tras. . ... . . . .. . 

LS-7650 idem p/ carga . . ... . . ... . .... .. . 

L T-7638 caminhão trator c / 2 eixos tras . . . 

L T-7650 caminhão c/ 2 eixos tras . .... . .. . 

B-7663 chassi s/ cab. p/ ônibus .. .... . . . . 

3,80 

3,80 

5,00 

3,80 

5,00 

3,80 

5,00 

6,25 

5.400 

5.400 

5.500 

6.400 

6.500 

7.200 

7.300 

4.800 

12.600 

10.000 

31.600 

14.500 

15.000 

9.500 

Potência de 195CV ( DIN ) a 2.200rprn. Pneus 1.100x22 ~'/'' 'u lonas . 

U-1014-11 * chassi curto p/ ônibus ..... . 

U-1014-12 * chassi longo p/ ônibus .... .. 

UR-1014-12 ** chassi longo p/ ônibus ... . 

R-1014 plataforma rodoviária ....... . .... . 
* Urbano. ** Rodoviário. 

5,00 

5,73 

5,73 

5,73 

4.400 

4.600 

4.700 

4.700 

Potência de 135CV a 2.300rpm. ·Pneus 900x20 c/ 12 lonas. 

8.600 

8.400 

8.300 

8.300 

40.000 

18.000 

15.500 

75.580,00 

75.580,00 

75.580,00 

40.000 87.060,00 

21.000 87.060,00 

50.000 128.260,00 

50.000 128.260,00 
14.300 75.820,00 

13.000 42.840,00 

13.000 43.400,00 

13.000 44.576,00 

13.000 44.576,00 
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CHEVROLET 

FORO 

TOYOTA 

VOLKSWAGEN 

WILLYS 

Caminhões, furgões, pickups, utilitários e ônibus - Preço a vista - Sãa PàUio - mês anterior 

_ENTRE PtSO PREÇO . 
EIXOS TARA CARGA BRUTO TABELA 

(metro) (kg) (kg) (kg) NCr$ 

C-1404 - Cam ioneta de carga, chassi C-14, 
c/ caçamba de aço e cab. com-
pleta •• • • o • • • • o • • • • • 00 • • •• o •••• 2,92 1.580 700 2.280 16.649,50 

C-1414 - Idem com cab. dupla .. .... .. .. 2,82 1.770 510 2.280 20.087,10 
C-1504 - Camioneta de carga, chassi C-15, 

c/ caçamba de aço e cab. com-
pleta • • •• o. o ••• •• ••• • • o ••••• •• • 3,23 1.910 700 2.610 17.299,40 

C-6403 - Caminhão, chassi C-64, c/ cabina 
completa • • • •• • • ••• o • • ••••• • • • 3,98 2.800 6.500 9.300 21.101,00 

C-6503 - Idem c/ chassi C-65 .... .. . ... 4,43 2.835 6.465 9.300 21.152,00 
C-6803 - Idem c/ chassi C-68 .. . . .. .... . 5,00 3.020 6.280 9.300 21.746,00 
D-6403 - Idem c/ chassi C-64, motor / 

diesel ••••• •••• • • ••• o • • •••• •• • 3;98 3.120 '· 6.180 9.300 28.636,50 
D-6503 - Idem c/ chassi C-65 • o o •••••• o 4,43 3.155 6.145 9.300 28.684,20 
D-6803 - Idem c/ chassi C-68 . .... . .. .. . 5,00 3.300 6.000 9.300 28.295,80 

-

Potência de 137CV (DIN) a 4.000rpm (gasolina) e 119CV (DIN) a 2.850rpm (diesel ) . Pneus 
660xl6, c/ 6 lonas para o C-1404 e C-1504; 700x15, c/ 6 lonas p/ o C-1414; 825x20 
e 900x20 (tras.) c/ 10 lonas p / os demais modelos. 

F-100 - Pickup c/ caçamba de aço . .. . . 
F-350 - Chassi c/ cabina completa . ... . . 
F-600 - Gasolina 

Chassi curto c/ cab. completa . . 
Chassi c/ cab. completa . . .. . . 
Chassi longo c/ cab. completa . . 

F-600 - Diesel 
Chassi curto c/ cab. completa . . 
Chassi c/ cabina completa ... . . . 
Chassi longo c/ cab. completa .. 

2,80 
3,30 

3,76 
4,37 
4,92 

3,76 
4,37 
4,92 

1.518 
1.896 

2.655 
2.760 
2.922 

2.915 
2.760 
3.180 

750 
2.640 

6.645 
6.540 
6.378 

6.385 
6.540 
6.120 

2.268 
4.536 

9.30G. 
9.300 
9.300 

9.30(3 
9.300 
9.300 

' 

(diant.) 

16.066,13 
16.964,37 

20.835,55 
20.883,78 
21.404,77 

28.912,55 
28.960,77 
29.473,24 I 

Potência de 148CV (DIN) a 4.400rpm (gasolina) e 119CV (DIN) a 2.860rpm (diesel). Pneus 
650x16 (F-100), 750x16 (F-350), c/ 6 lonas. 826x20 (diant.) e 900x20 (tras.) c/ 10 lonas, 
p / os demais modelos. 

TB 25 L - Capota de lona tração 4x4 .. . . 
TB 25 L - Capota de aço tração 4x4 . . . . 
Perua TB 41 L ... . . ... .... .... .. .. . .. .. . 
Pickup - TB 81 L, c/ carroç. de aço ... . 
Pickup - TB 81 L, sem carroç. de aço . .. . 

2,285 
2,285 

. -2,755 
2,955 
2,955 

1.475 
1.620 
1.800 
1.670 
1.540 

500 
500 
700 

1.000 
1.000 

1.975 
2.120 
2.500 
2.670 
2.540 

13.184,00 
14.263,00 
16.546,00 
15.916,00 
15.443,00 

Potência de 72CV (DIN ) a 3.000rpm. Pneus 650x16, com 4 lonas p/ os dois l."s modelos, 
6 p/ o 3.0 e 8 p/ os dois últimos. 

Furgão de aço . ........ .. .. . ... . . . . . ... . 
Kombi Standard ......... ..... .......... . 
Kombi de luxo ... . ... . .... .. ...... .. ... . 

2,40 
2,40 
2,40 

., 

1.070 
1.140 

1.000 
930 

Potência de 48CV ( DIN ) a 4.200rpm. Pneus 640x16 c/ 6 lonas. 

Jeep Pickup 2x4 standard .... ... .. . ... . 
Jeep Pickup 4x4 . . ..... . ....... .. . ... . .. . 
Jeep universal . . .. .. .. . . . . . . . ... . .. . .... . 
Jeep 4 portas . . ..... . .. .. ... . . . . .. . ... .. . 
Rural 2x4 standard ....... . ..... . . . ..... . 
Rural 4x4 .. . . . ... ..... . .. . .... . ...... . .. . 

2.99 
2,99 
2,05 
2,56 
2,65 
2,65 

1.551 
1.649 

Potência de 83CV (DIN) a 4.000rp~. Pneus 650x16 e/ 6 lona~<. · 

750 
750 

2.070 
2.070 

2.301 
2.399 

10.234,00 
10.684,00 
12.022,00 

10.717,28 
11.926,66 
9.464,07 
9.77R.19 

11.280,83 
12.526,67 
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Escave 
e carregue~ 

comumaso 
má~uina: 

,MF 33057250/252. 
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E menos investimento 
e mais lucro. 

O Tra tor Carregador M F 3305/ 250 e a Retro-escavadeira M F 252 
foram projetados especia lmente pa ra formar êste poderoso e versáti l 
conjunto. O motor Di ese l Perkins de 58,3 HP ê potência pa ra qualquer 
trabalho. A transmissão, com reversão instantânea, elimina as mudanças 
de marcha. facilitando as manobras e aumentando o rend imento do 
serviço. O Carregador MF 250 te m capacidade de elevação de 1.361 kg 
à altura de 2.75 m e o seu ângulo de descarga de 50o assegura esva­
ziamento rápido e perfeito da caça mba. Opcionalmente, você ainda 
dispõe de caçambas maiores e outros acessórios. para tarefas espe~ 
cificas. A Retro-escavadeira M F 252 é opcionalmente acoplada à 
tra seira do trator. Sua fôrça de escavação é de 4.100 kg . E seu 
ângulo de ação é de 190o. Estas características permitem escavações 
de valas mais largas sem remanobrar o trator. Mas o conjunto MF 
3305/250/2 5 2 tem vantagens de reserva que você pode e deve 
conhecer num Distribuidor Industrial Massey-Ferguson. 

MAGUINAS 
INDUSTRIAIS E DE 
CONSTRUÇAD MF 

lllU .. f)'l'l~ 

DE L TOA. PARA S.A. 

Constatamos que, na relação de fabri­
cantes expositores da VIl Feira da Me­
cânica Nacional, . publicada na sua 
revista número 58, nossa firma apare­
ceu como Redutores Transmotécnica 
Ltda. Solicitamos que, em futuras pu~ 
blicações, seja retificada a razão social 
para Redutores Transmotécnica S.A. -
ROBERTO R. HESSE - Diretor-Supe-
rintendente - São Paulo SP. 

• 
Anotado. 

USO OBRIGATORIO 

Tomando conhecimento da publica­
ção feita no número 57 de TRANSPOR­
TE MODERNO, de abril passado, sob o 
título "Triângulo voltará", cabe-nos es­
clarecer que, efetivamente, o Conselho 
Nacional de Trânsito regulamentou, pe­
la Resolução 388/ 68, publicada a 8 de 
abril no Diário Oficial, como equ ipa­
mento obrigatório o triângulo de segu­
rança. Esclarecemos já ter sido regula­
mentada esta resolução em nosso Esta­
do, em obediência ao decreto (Regula­
mento do Código Nacional de Trânsito, 
16 de janeiro de 1968) que determina 
aos Executivos Estaduais a adoção das 
decisões e resoluções do CNT, que é 
órgão normativo do trânsito nacional. 
Também já se acha regulamentado o 
uso de extintores de incêndio e é con­
veniente a divulgação da notícia. A fal­
ta de uso ou fraude dês~ equipamento 
infringe o artigo 132 do Código Penal 
e poderá acarretar a apreensão do veí­
culo, além de multa de 10% sôbre o 
salário mínimo, o que seria, evidente­
mente, grande transtôrno e prejuízo pa­
ra as emprêsas de ônibus e frotistas. 
- WALTER GRATZ REPRESENTAÇõES 
- Ria de Janeiro - Guanabara. 

• 

TM 60, julho, 1968, publicou matéria 
sôbre a obrigatoriedade do uso de tr iân­
gulo de segurança e dos extintores de 
incêndio, com especificações dos tipos 
e cargas dêstes equipamentos. e 
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• 
garagens, oficinas, 
postos de gasolina, 
fábricas, usinas, 
descobriram que 
ondulados 

ELVIG~CRÍGIDO 
proporcionam 

leve - Sólido -
Resistente - Não inflamável­
Qualquer comprimento -
Fácil de colocar-
5 côres opacas -
5 côres translúcidas. 

marca internac ional ORGANIT 

um produto 

ondulados 

iluminacão 
adequada! 

- moderno moterial de cobertura e aclaramento 

INDÚSTRIAS QUÍMICAS ELETRO CLORO S. A. 
SÃO PAULO, ALAMEDA SANTOS, 2101- 2.o ANO- TEL. 282-0011 
RIO DE -.JANEIRO, RUA DA CANDELÁRIA, 79 - 6.o ANO. - TEL. 43-6530 
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Q}ulndo 11s b11terills siio muít11s o mrrerlldor é um só: 

Cada vez mais garages, frotas de veícu­
los, oficinas mecânicas e postos de ser­
viço estão usando WES r ALI TE, da ELE­

TROMAR. Retificador de selênio de on­
da completa, WESTALITE carrega várias 
baterias ao mesmo tempo. É prático, 
eficiente, econômico. E dispensa qual­
quer manutenção ou cuidado especial. 
CoQheça-o e ficará convencido: nenhum 
outro lhe oferece tantas vantagens. 

Retificadores Westalite- Fornecidos em 5 
tamanhos, padron izados. (Modelos especiais, 
sob encomenda). Retificam de uma fração de 
ampêre até 10 ampêres cc. E carregam de 3 
até 90 elementos de bateria ácida (chumbo) 
ou até 135 elementos de bateria alcalina (ferro­
níquel). Peça catálogos. 

Para uso doméstico, a ELETROMAR fabrica o 
WESTRIC - protegido por fusível. Carrega uma 
bater ia em cêrca de 8 horas. Lev íss imo e de 
reduzidas dimensões, é portát il e custa bem 
menos do que V. imag ina. 6 e 12 volts cc. 
Entrada de 110 ou 220 volts cc . 50 e 60 Hz. 

... em eletricidade, símbolo de qualidade! • 
FÁBRICA: Estrada Velha da Pavuna. 105- Tel. • 30-9860- Rio de Janeiro- GB 
FILIAIS : Recife. Salvador. Belo Horizonte. Brasilia. São Paulo. Curitiba. Pôrto 

Alegre . Rio de Janeiro - AGENTES : Manaus. Belém. São Lu is . 
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transporte 11 odarnu 
Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

TM entra em. seu sexto ano. O que fizemos no ano V está no 
rndice Remissivo. E o que faremos no ano VI pode ser avaliado 
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o problema do Aeroporto do Galeão e os resultados que o DC-3 
apresenta no Brasil, três décadas após haver sido projetado. 
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INTEGRAÇÃO 

O govêrno de Minas Gerais pre­
vê, para junho do próximo ano, 
que 80% do tráfego do Estado 
será efetuado sôbre estradas as­
faltadas. No plano rodoviário 
estabelecido deverão ser empre­
gados NCr$ 300 milhões. Orien­
tação primordial: integração da 
Zona da Mata, Sul de Minas e 
Triângulo Mineiro à zona econô­
mica de Belo Hor.izonte. 

GUERRA E PAZ 

Conjunto de caixa de transmis­
são múltipla, eixos dianteiro e 
traseiro e sistema de suspensão 
traseira já são produzidos no 
Brasil. Instalados em caminhões 
Chevrolet, transformam-nos em 
viaturas militares (também de 
uso civil, fora-de-estrada). Até 
há pouco, conjunto e sistema 
eram importados. 

EMBALAGEM 

A ABRE - Associação Brasi­
leira de Embalagem - foi in­
cluída, juntamente com a repre­
sentação da Confederação Na­
cional da Indústria e da Associa­
ção Brasileira das Indústrias de 

· Alimentação, na assessoria da 
Comissão Nacional de Normas e 
Padrões para Alimentos. Esta co­
missão deverá estabelecer e fi­
xar embalagens para comerciali-

. zação de alimentos e suas ma­
térias-primas. 

MAIS CARGA 

A Usiminas ajustou com a Cen­
tral o transporte de·100 mil tone­
ladas de produtos siderúrgicos 
por ano. O ajuste da Belga-Minei­
ra com a ferrovia foi elevado de 
rro mil para 250 mil toneladas 
anuais. 

CURSO 

42 

A equipe do Laboratório de 
Acústica e Sônica SCL promo­
verá curso de Tecnologia Ultra­
sônica em 23 aulas, de 29 de 
julho a 3 de setembro. 

DUTOS 

Será iniciada êste mês a cons­
trução do trecho Cubatão-Utinga 
da segunda linha do oleoduto 
Santos-São Paulo. Os trabalhos, 
com término previsto para janei­
ro de 1969, permitirão aumento 
anual de bombeamento de 250 
mil metros cúbicos de derivados 
de petróleo, inclusive gás lique­
feito. 

VIAS NAVEGAVEIS 

O Ministério dos Transportes 
assinou com a Societé Générale 
de Tractions et d'Exploration 
(francesa) e Engenharia de Pros­
pecções S.A. (nacional) convênio 
para estudo da viabilidade de 
aproveitamento das vias navegá­
veis brasileiras. Os trabalhos 
compreendem estudo geral das 
bacias, levantamento de dados 
básicos, estudos complementa­
res e anteprojetos de obras de 
navegação. Custarão NCr$ 7,15 
milhões e durarão três anos. 

FRETES 

O Brasil pagou ao Exterior, em 
1967, de fretes e outras despe­
sas, 226,5 milhões de dólares, o 
que representou 13,6% do valor 
das importações. Conforme o 
país de origem, a porcentagem 
do gasto em frete variou de 
7,1% a 20,4% sôbre o valo·r do 
produto importado. 

MAIS BARATO 

Pesquisa feita pela Central do 
Brasil em suas linhas de subúr­
bio carioca revelou que 62% dos 
passageiros as preferem por ser 
o transporte mais barato; 23% 
porque é mais rápido; 8% por­
que é melhor e 7% porque não 
têm o que escolher. 

RODOVIARIA 

Será concluída, em novembro 
próximo, a estação rodoviária de 
Araçatuba, SP, considerada uma 
das maiores do País. Com área 
de 10 000 m• - 5 000 dos quais 
cobertos -, terá capacidade pa­
ra 14 ônibus simultâneamente. 

EXTERIOR 

PEÇAS DE PLASTICO 

Uma mistura de fibras de car­
bono com plásticos convencia- -. 
nais, desenvolvida na Inglaterra, 
deverá substituir peças de metal 
em motores. O material, extrema­
mente leve, é mais forte que o a 
aço. Seu emprêgo em escala in­
dustrial somente será possível 
quando completados os traba­
lhos para redução do custo de 
produção, até agora considera­
dos muito altos. 

CONGRESSO 

Construção de ferrovias, rodo­
vias, aeroportos e barragens será 
o ponto alto do .temário do VI 
Congresso lnteramericano da In- " 
dústria de Construção, a insta­
lar-se em setembro em Bogotá. 
Outros assuntos: financiamen­
tos, fontes de recursos, planeja­
mento e programação de obras. 

RAPIDEZ 

Cinco horas são suficientes 
para carga e descarga de dois 
navios transportadores de con­
tentóres de alta capacidade da 
British Rail, no serviço especial 
entre a Inglaterra e o continen-
te europeu. Com quatro embar­
cações, podem ser transportados 
700 contentares por dia. Os no­
vos padrões de velocidade pro- 1 
porcionados por equipamentos 
mecanizados de carga e descar-
ga possibilitaram a redução das 
tarifas. 

MAIS SEGURO 

A revista norte-americana 
"Piayboy" remetia 700 mil exem­
plares para a Europa. Dado o 
elevado número de furtos, a edi- • 
tôra passou a utilizar contenta­
res, eliminando totalmente aque-
la perda. e 
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lamentàvelmente 
não podemos impedir 
colisões 
o que fazemos é evitar 
algumas das suas 
eonseqUêneias 

(aquelas que pesan~ a~als no seu bolso), 

Depois da batida, o susto. Depois do susto, 
outro susto; a oficina e suas despesas. De­
samassa daqui, desamassa dali; troca uma 
peça, outra, e o consêrto fica num dinheirão. 
Que importância tem isso, quando quem 
paga mesmo é a Planalto? 
Quem segura o seu carro na Planalto tem 
uma vantagem extra: na Planalto o aten­
dimento é mais rápido, sem burocracias ou 
entraves; a cobertura é mais completa e a 
atenção especial dispensada é sempre 
a mesma de quando você preencheu sua 
apólice. Não é bom saber que a sua ccm­
panhia de seguros é de fato a mais efic i ­
ente? Por isso confie o seu patrimônio à 
Planalto. Pode haver momentos em que 
nem você cu idará do seu carro melhor do 
que a Plana lto, aquela companhia de se­
guros que paga mesmo. 

Prestigie o seu agente de seguros. ~ l e esta zelando pelos seus interésses. 

PLANALTO 
C IA. DE SEGUR OS G E RAIS 

Rio: Av. P residente Vargas, 446 - grupo 2006/7 - le i. : 43-8761 

S. Paulo: Rua 24 de Maio, 53 - 1. 0 andar - lei.: 239 - 0 043 - Rua 

Liber o B adaró, 18 2 - 6. • an ri ar - l e is.: 3 2 -1843 - 34- 4360 

INCENDIO - AUTOMOVEIS - LUCROS CESSA NTES - ROUBO - QUE BRA DE VIDROS - TRII.NSPORTES MARITIM~S E TERRESTRES -
CASCOS - CREDITO INTERNO - RESPONSABILIDADE CIVI" - RE SPONSABILIDADE CIVIL OBRIGATÚRIO - ACIDENTES PESSOAIS­

FIDELIDA DE - RISCOS DIVERSOS - TUMULTOS E MÓTINS 
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GUIA DE TRANSPORTES 
INCORPORADO À REVISTA transporte moderno 
N·0 10 

EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS 

Motriz • Ruo Melo Freire, 548/72 • SP 
COLETAS: fones 93-347 4 • 93-37 43 

L. FIGUEIREDO 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS S/A 

Ruo Leopoldo Figueiredo, 103 • S. P. 
Fones: 63-nll- 63-1258 

PICORELLI S!A • lRANSPORTE 
COMÉRCIO E REPRESENTAÇ0ES 

Ruo Guilherme Frota, 198. GB 

Ruo do Moóco, 1.307 • SP 
Fones: 33-1644 • 32-2469 • 32-9803 

AGôSTO DE 1968 

o 
em transportes rodoviários 

CURITIBA S. PAULO RIO 

ioó»<,LV.,,LI'-''" RECIFE fORTALEZA 

DOM VITAL 
Av. Henry Ford. 185/199 
Fones: 93-9523 • 93-2970 

EXPRESSO SÃO PAULO CURITIBA 

Motriz, SP: Ruo Mario Domitilo, 244 
Fones: 37-4278 • 34-2144 

RRNSOROCR 
TRANSDROGA ·TRANSPORTE DE DROGAS 

E MERCADORIAS LTDA. 

Ruo dos Olimpíadas, 205 • SP 
Fones: 61-7085 • 61-0284 • 61-6827 

~ PARA ANUNCIAR NESTA SECCÃO CHAME 
~ UM DE NOSSOS REPRESENTANTES: 
(.) 

Lo! 
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SÃO PAULO: Fones: 36-2675 • 37-9111 ou DISQUE 62-3Jn, assinante 657 
RIO DE JANEIRO: Fone 2J.891l BELO HORIZONTE: Fone 47-146 
PÕRTO ALEGRE: Fone 4-778 CURITIBA: Fone 4-9427 RECIFE: Fone 4-4078 

" f 

NOVA LINHA MASSEY-FERGUSON - Na sua recém-instalada 
fábrica de Roma (a 4P da organização no mundo), a Massey­
Ferguson produz quatro grupos básicos de equipamentos: 
tratores de esteira, escavadeiras hidráulicas, pás carregadeiras 
de esteiras e de rodas. A retro-escavadeira hidráulica MF 450 
(foto) tem · fôrça máxima de escavação de 8 700 kg; atinge pro­
fundidade de 6 m e a capacidade da caçamba é de 0,5 m' . 

NAVIO QUfMICO - O SS Alchemist é o primeiro navio espe­
cialmente projetado para o transporte de químicos a granel. 
Trinta e dois de seus 34 tanques são revestidos; todos têm 
canalização e bombas próprias e podem ser carregados ou 
descarregados simultâneamente com produtos diferentes. 

NôVO HIDROFótiO - Os inglêses estão desenvolvendo um 

• 

• 

nôvo tipo d~ hidrofólio, para mar aberto. Êsse tipo de embar- " 
cação já transportou 35 milhões de passageiros e percorreu • 
40 milhões de quilômetros. t utilizado em 30 serviços regu­
lares de ferry-boat. Só a URSS emprega 300 unidades, para 
transporte de passageiros. 
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o operador da . 
EMPILHADEIRA YALE 

não precisa adivinhar por onde anda: 
Você já pensou o que isso representa em rapidez e segurança no transporte interno? 

Acrescente agora as tradicionais vantagens Y ALE e veja o resultado: 
cargas e descargas mais rápidas . aproveitamento integral das áreas úteis de armazenamento, 

versatilidade e maneabilidade mesmo em pequenos espaços. Trabalho rápido e econômico exige 
EMPILHADEIRA YALE. Você não precisa mais do que um operador para transportar, descarregar e empilhar 

2,5 toneladas de mercadoria, de cada vêz, em pouquissimo tempo. 

DISTRIBUI DORES 

BAHIA e SERGIPE Frutosdias S/A. Comércio e Indústria • CEARÁ, Cia Distribuidora Agro-Industrial 
AMAZONAS, ACRE e RORAIMA, Antonio M. Henriques & Cia. e PARAN~ Coesa Com. e Engenharia S/A 

PERNAMBUCO-ALAGOAS-PARAIS~ e R. G. NORTE, Carvalho S/ A e PARA e AMAPA, Amazonia Metalurgica S/ A 
MATO GROSSO E RONDONIA, Maquinárias e Peças Cuiabana Ltda. e PIAUI, Casa Marc Jacob 

S. PAULO-RIO, GB-MG-STA. C.- RGS. -ES. Bert Keller S/A- Máquinas Modernas 

EATON VALE & TOWNE LTDA. 
Escritórios: Rua Conselheiro Crispiniano, 72 - 2,o - Tels.: 35-8181 - 35-8183 _ 35-8184 - São Paulo 
Divisão Yale: Empilhadeiras 
Fábrica: Rua Bertoldo Klinger, 277 - Tels.: 42-7833 - 42-7276 - São Bernardo do Campo 
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Isto pode 
lhe custar 
milhoes I 

aplique 
® 

O simples contacto do dedo numa peça de alta 
precisão pode in iciar il ação corrosiva. que lhe 
vai trazer grandes dôres de cabeça e enormes 
prejuizos. Antes de expor seus equipamentos a 
êsse risco. proteja-os duplamente contra a cor­
rosão e a ferrug em (proteção mecãnica e qui­
mica) com TectyL<Il Pratico. moderno. econômico. 
facil de aplicar e de remover. TectyJ®tem amplo 
campo de aplicações: durante o processo de fa­
bricação, na expedição. na viagem. no almoxari­
fado. na montagem final. ao ar livre. Indicado nas 
indústrias que processam metais: automobili stica, 
naval. de maqu inas. ferramentas, molas. tanques 
e tubos e nas construções metalicas. Consulte ­
nos sôbre o tipo deTectyJ®para reso lver o problema 
de corrcsão e ferrugem, em sua indústria. 

Fabricado no Brasil sob licença da 
Valvoline Oil Company por 

.~~~. Brascola Ltda. 0 
'\ 

11 11 Rua Professor Aprígio Gonzaga, 78 
~ São Paulo 

SEM FADIGA - Rolamento de rolos contcos, de pista única 
pré-ajustada, capaz de receber cargas axiais em ambas as 
direções, especialmente projetado para eixos traseiros de 
automóveis. Novos materiais nêle empregados evitam as 
falhas resultantes da fadiga . /SC-1. 

PÃRA-BRISA COLADO - Composição à base de polissulfeto 
substitui a vedação de borracha e cola o vidro diretamente 
ao metal. De custo reduzido, em comparação ao sistema con­
vencional, pode ser empregado · na colocação de pára-brisas 
de veículos /SC-2. 

ENSACADEIRA - Com guias especiais, ajustáveis, para emba­
lagem de vários produtos. Opera com sacos de polietileno, 
polipropileno, celofane, papel, etc., de até 90 em de compri­
mento e larguras de 30 em, 35 em e 45 em. /SC-3. e 
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É o nOvo 
Alternador 
WAPIA 

APM-2: 
feito 
para 

"pegar no 
pesado". 

O forte dêste nôvo Alternador WAPSA 
é mesmo o serviço pesado. De ônibus, caminhões 
e tratores. Especialmente se forem 
equipados com motores Diesel. Uma série de 
inovações permite ao AP M-2 resistir e 
superar as mais duras condições de trabalho, 
sempre com desempenho· ideal: tampas 
reforçadas - rolamentos maiores - d(odos 
especiais -ligaçõ~s flexíveis dos fios do 
estator- nova polia, de diâmetro maior. 
E êle conserva as características que fazem 
dos Alternadores WAPSA os mais difundidos 
em todo o País, como equipamento original de 
centenas de milhares de veículos: 

(12 e 24\IOL.TS) 

LICENÇA A Jlf2fll/lill 

• Carrega a bateria 
mesmo com o motor em 
marcha lenta. 

• Elimina os problemas 
da partida pela . manhã, 
pois o bateria é mantida 
a plena carga. 

• Elimina a necessidade de 
carga rápida na bateria. 

• Mantém uniformes e 
mais intensas as luzes 
internas e dos faróis. 

• Elimina o alto custo de 
manutenção dos dínamos. 

A instalação do 
Alternador W APSA não 
exige modificações 
no sistema elétrico do 
veículo. Consulte, 
sem compromisso, o 
nosso Setor de · 
Alternadores. Te mos 
técnicos altamente 
capacitados para estudo 
da conversão de sua 
frota e um perfeito 
servic;,o de assistência 
técnica à sua disposição . 

00 · WAPSA AUTO-PECAS S.A. 
EQUIPAMENTO EL~TRICO DE CONFIANÇA® 
Rua Piratininga, 462-Cx. Postal 30.400-Sto. Amaro·-SP 
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PEÇAS COMPRIDAS - Solução ideal 
para o manejo de peças compridas. 
Adaptado a uma empilhadeira comum, 
o dispositivo pode recolher as peças 
de frente e transportá-las lateralmente. 
O operador efetua sozinho as mano­
bras necessárias. O dispositivo pode 
funcionar em qualquer altura, inclusi­
ve ao nível do solo. /SC-4 

ADAPTANDO A TALHA - Acessório 
para manejo de pallets, adaptável a ta­
lhas, aumenta a versatilidade de pontes 
rolantes ou monovias. A separação das 
colunas, nas quais estão fixadas os 
garfos, é controlada por meio de cor­
ren~. ;se~ 
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TRANSPORTADOR CONTINUO - Con­
jugação de roletes com elevador de cor­
rente, para o transporte contínuo entre 
pavimentos. Plataformas flexíveis, no 
elevador, diminuem o espaço necessá­
rio para sua instalação. Acionado por 
motor com dispositivo de reversão de 
marcha, o equipamento pode baixar ou 
elevar cargas. /SC-6 

5.3 RODA BASCULANTE - A quinta 
roda montada sôbre braços acionados 
hidràulicamente, transforma qualquer 
carrêta em basculante. O dispositivo 
pode ser adaptado em todos os tipos 
de cavalo-mecânico, permitindo ângu­
los de inclinação de até sso. /SC-7 e 
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o seguro de 
transportes terrestres 

agora.e. 
obr1gatar1o 

(felizmente) 

masu.aode 
escolher 

a seguradora 
(felizmente) 

Desde 1. 0 de junho último é obrigatório o seguro de 

transportes terrestres por parte do embarcador. Esta 

medida veio dar muito mais proteção à movimentaç·ão 

das carçJas, que agora viajam a salvo de qualquer 

risco. Quanto ao seguro, não há escolha: êle 

é compulsório e as multas em caso de omissão 

são elevadas - até vinte mil cruzeiros novos. 

Mas V. pode escolher a companhia seguradora. Pode 

eleger uma emprêsa com uma larga tradição de 

bons serviços, de cobertura imediata, de atendimento 

pronto e eficaz. Pode optar pela Garantia. 

Consulte o seu corretor, ou procure direta-

mente a Garantia. Utilize a nossa experiência 

de 102 anos. 

COMPANHIA DE SEGUR,OS MAR,l'I'IMOS E: TER,R,E:S!R,ES 

FUNDADA EM 1866 

Guanabara (matri?:): Av. Graça Aranha. 416 - 6.a pav. tel: 42-6040 - São Paulo: Rua Líbero Badaró, 293 

17,a cj. 1~-A - tel.: 35-5573 - Curitiba - Pôrto Alegre - Belo Horizonte - Niteroi - Recife 



Em condições forçadas de de­
sempenho ou serviços extra pesados, 
qualquer carro ou caminhão precisa 
do novíssimo Fluido Wagner 
Lockheed* N3 (Super Heavy Duty). 

Rigorosamente testado nas pistas 
de corrida, nas geleiras do Polo 
Norte e no sol escaldante do deserto. 

Possui alto ponto de ebulição 
(216°C) e baixo ponto de congela­
mento (- 40oC). 

Embalagens: FC 67970 500cc, 
FC 67972 1.000cc, FC 67975 
tambor 200 1,300/710tambor de100 I. 
e FC 70680 em latas de 5 I. 

Fabricado no Brasil sob licença da 
Wagner Electric Corporation, Mo., USA 

GENUINO 

flUIDO PARA 
FREIOS HIDRÁULICOS 

SUPER HEAVY DUTY 
fUIICMO Ol AdJuo COM .U 151Mllll't~ 1<\ 
W~ll.lOliC .<Ilii'OUIJOII~.U~Uil\~ 

'AitlO< :!?.!flSJ~~!~~-~ COM. 

W~.oEJ~.~~f..9?.r_.~~;~tion 

~ FIRLOC DO BRDSIL S. I. 
U INDÚSTRID E COMÉRCIO 
Rio de Janeiro, GB - Av. Rio Branco, 99 -

2. ' andar"- Tels. 43-0466 e 23-5397 

São Paulo - Av. lpiranga, 795 - 3.' andar 
Tels. 37-3785/86 - 35-2095 

* Os nomes " Wagner" e "Lockheed'' e o de­
• senha do "V" -são marcas registradas. • 
74.040 

ISOLANTE - O que é Fibravid e como 
aplicá-lo em instalações isolantes de 
calor e som, fixas ou móveis, . como 
carros-tanque, carroçarias de ônibus, 
câmaras frigoríficas, etc., e os tipos 
produzidos, além das características e 
vantagens da lã de vidro, são descritos 
neste folheto editado pela Vidrobrás. 

JSC-8. 

LEIS DO TRANSITO - O nôvo Código 
Nacional de Trânsito - decreto-lei 237, 
de 29 de fevereiro de 1967 -, seu re­
gulamento - decreto 62127, de 16 de 
janeiro dêste ano - e os anexos de 
I a X (sinais de trânsito, novas chapas, 
modelos de carteiras de habilitação, 
etc.) foram editados em um único vo­
lume pelo Departamento de Imprensa 
Nacional. /SC-9. 
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E••nttm de algunt)!l aspttt:-tos dtll sistema d" 

corg11 unifíc:adtl PIJr• 111 transpol'to de ctuga: 

aplicací6n a /os pals11s en deurroflo 

VANTAGEM DA CARGA UNIFICADA -
Informe especial editado pelas Nações 
Unidas analisa o emprêgo do sistema 
de carga unificada nos países desen­
volvidos e em desenvolvimento. Apesar 
da grande evolução dos contentares e 
pallets nas atividades comerciais já 
mecanizadas, o informe mostra que em 
qualquer parte do mundo se pode apli­
car uma ou outra das várias formas do 
sistema de carga unificada. Mostra van­
tagens e problemas que a unificação 
de cargas apresenta na agricultura, in­
dústria, comércio interno e externo, sua 
evolução nos últimos anos, incentivos 
das conferências de fretes para ado­
ção dos contentares e facilidades adua­
neiras já concedidas. /SC-10. 

AGORA EM PORTUGUÊS - Caterpillar 
World, publicação editada há vários 
anos em inglês e francês, com distri­
buição mundial, aparece agora em por­
tuguês. A revista, de 24 páginas, des­
creve equipamentos produzidos pela 
emprêsa, sua aplicação prática. O pri­
meiro número em português inclui uma 
reportagem sôbre a fábrica Caterpi lia r 
brasileira. /SC-11. e 
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Agora 
êstes veículos têm algo 
muito importante em comum: 

o nôvo Castml Tmplcal 
Castro I Tropical é o óleo certo 
para o motor diesel ou gasolina 
do seu caminhão, ônibus ou 
trator. Proporciona vida útil 
mais longa para o motor e 
custos de manutenção reduzi­
dos. Castro! Tropical foi criado 
para atender às exigências 
rigorosas da nova especifica­
ção militar norte-americana, 
a MIL-L-21048. As exigên­
cias desta especificação são 
mais ·severas que as da Série 1 

ou Lista Suplementar 1. É o 
primeiro lubrificante destaca­
tegoria a ser lançado no Brasil. 

• Castro! Tropical tem alto 
nível de detergência, que im­
pede a formação de bôrras, 
vernizes e corrosão. 
• Mantém a parte interna do 
motor completamente limpa. 
• Reduz o consumo de óleo. 

• Mantém mínima a queda de 
pressão do óleo. 

MIL:L-21048 

e C8stml Tmp/cal· 
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transporte seguro 
para todo o estado 

carga·s de São Paulo 
para todos os pontos 
do estado e vice-versa 

Transporte 
Rápido em 

Auto- Caminhões 

entre Rjo , São Paulo, Alta Paulista, Ara­
raquarense, Sorocabana, Noroeste e 
Mato Grosso. 

TRANSPORTADORA 

Su~I/A 
Matriz : Rua dos Alpes, 101- tel , 33-6677, 
33-7613- SP • Filial: Rua Santos Lima , 5-C 
tel. 48-6830- Rio• Filiai :Av.Afonso Pena, ~ 
91 - te I. 3_6 71- C. Grande, MT • Agências: 

0 
Bauru • S. José do Rio Prêto • Pres. Pru- ~ 
dente • Catanduva • Cafelândia • Lins 

EXTINTORES 
DE INCENDIO 
MAT-INCENDIO 
A GAS CARBONICO 
E Pó QUÍMICO 

Extintores de 
gás carbônico 
de 6 kg e de 
pó químico de 8 kg, 
para uso em 
transporte 
de inflamáveis 

•• -.-.-,-i--,>t 
ENGENHARIA DE INCÊNDIO 

R. Antun!!s Maciel, 128 - Tel. 34-2032 
Caixa Postal 1472 End. Telegr. ·• MATINCENDIO " 
Rio de Janeiro - GB - ZC-08 

Paulo Chagas 

COMPRA DE OFICINA 
Empenhada em comprar uma oficina mecânica, certa pessoa deci­

diu incluir também o telefone como parte da transação, ficando o as­
sinante com o encargo de providenciar a transferência do aparelho 
junto à Cia. Telefônica. Contudo, essa providência, de alçada exclüsiva 
do antigo proprietário da oficina, deixou de ser cumprida. 

A parte prejudicada moveu, então, ação judicial contra o vendedor e ~ 
a concessionária do serviço telefônico, pleiteando não só a prometida 
transferência como também indenização por perdas e danos_ 

No tocante à Cia. Telefônica, a ação - carente de amparo legal - • 
não pôde prosseguir, pois a transação se fizera sem a sua anuência. 
Assim, não era lícito às partes obrigá-la a proceder à transferência do 
aparelho. Sendo estranha às negociações, não poderia ser compelida 
a substituir um usuário por outro, principalmente porque as transfe­
rências obedecem a certas normas constantes de seu regulamento e 
de contrato firmado com a Municipalidade. 

Afastada, pois, a Cia. Telefônica de qualquer responsabilidade ou 
obrigação, a demanda teve seu desfecho limitado às vinculações con­
tratuais existentes entre vendedor e comprador. Ao final, entendeu a 
Justiça que o primeiro, descumprindo têrmos do contrato, obrigava-se 
a reparar os prejuízos que ocasionou. 

Conclusão: nas alienações de prédio nas quais se inclua o telefone, 
deve-se obter, previamente, a indispensável autorização da Cia. Tele­
fônica, sob pena de o comprador ficar privado do uso regular do apa- --:: 
relho e sem nenhum direito perante a concessionária. 

FURTO DE VEICULO 
O Direito brasileiro distingue duas modalidades de furto: o que visa 

à apropriação definitivá do objeto - de conseqüências penais perfei­
tamente conhecidas; e aquêle em que o agente se apropria da coisa 
alheia apenas para uso temporário, devolvendo-a em seguida. Esta 
modalidade - embora afrontosa à vontade do dono - não constitui 
crime punível. 

Dificilmente se pode enquadrar nesta modalidade o procedimento 
daqueles que se apossam de um veículo e depois de utilizá-lo o aban- • 
danam em ruas desertas expondo-o a riscos maiores - inclusive a 
um fUrto efetivo por parte de ladrões profissionais. 

Por isso nossos tribunais têm deixado de reconhecer e aplicar - em 
tais casos - a impunidade penal, entendendo consumado o crime ~ 
de furto e não levando em conta o fato de o agente não haver reve­
lado propósito de se apoderar definitivamente do veículo. Isto por­
que, quando o abandono ocorre após utilização, fica seriamente com­
prometida a intenção de restituir a coisa subtraída, além de privar o 
dono por tempo prolongado do bem que lhe pertence. 

Acontece ainda que a simples utilização do veículo pode não carac­
terizar o furto de uso, particularmente quando o processo pôsto em 
prática revela a periculosidade de seu agente - seja através da que­
bra ou remoção da trave de segurança, seja mediante o emprêgo de 
chave falsa. 

Conclusão: A luz do Direito brasileiro, os furtos de veículos auto­
motores (automóveis, caminhões, utilitários, etc.) dificilmente se con- " 
ceituam como furto de uso. Em geral se qualificam simplesmente como 
crime de furto, estando seu agente sujeito a severa penalidade. • 
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~ Você t em dinheiro invertido em uma frota que se desva- I 
I loriza dia a dia? I 

sim não 

I 
Você fica com negócios paralisados quando seus veículos 
têm que ser substituídos? I 

s1m não 

I Você gasta horas e horas de seu tempo em compra, pes- I 
quisa de preços, licenciamento, reposição e depois venda 
de veículo~ usados? 

1 I s1m não 

---------~-

.pretende 
continuar respondendo 
sim pelo resto da vida 
-a estas perguntas! 

Se você respondeu às perguntas, certamente 
as respostas foram tôdas sim. 
Pois bem, queremos que você saiba que está 
perdendo, quando poderia ganhar. 
Você está com capital de giro imobilizado. Está com 
preocupações supérfluas como comprar 
veículos, manutenção .. . Um inferno!· 
Comece a dedicar alguns segundos por dia pensando nisto. 
Pense como você poderia dedicar o tempo que 
perde no seu próprio negócio, que conhece 
melhor que ninguém. 
Depois de -alguns dias, você chegará à conclusão de que 
sua frota poderá ser administrada de forma 
mais eficiente e sem tanto gasto assim. Aí, telefone 
para a Compar (veja o enderêço lá embaixo) . 
Temos uma frota O km para arrendar 
a você. Sem empate de capital de giro, sem 
preocupações, sem perda de tempo. 

"O lucro provém do uso e não da propriedade 
do equipamento." (Com par) 

r• nnpar 
Companhia Paulista de Arrendamento 
Rua Guido Calói, 85 - São Paulo - Tel.: 267-4214 
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Em julho do a~o passado, a Translar ainda não 
existia. Virgílio Azevedo leu a reportaQem de TM 
sôbre o I Concurso de Pinturas e se entusiasmou: 
:·Se algum dia voltar ao ramo de transportes, quero 
pintar minha. frota para vencer êsse concurso". Um 
ano depois, o seu sonho se realizaria. A Translar, 
que êle fundou há três meses em Curitiba, venceu, 
no setor de transporte de cargas, o 11 Concurso 
de Pintura de Frotas de TM. 

O lançamento da frota causou impacto em Curiti· 
ba: o caminhão côr-de-rosa da Translar impressio· 
nou, particularmente, a clientela feminina. Mas o 
"t" estilizado agrada também aos homens: "outro 
dia vi um dêsses caminhões na rua e tive um desejo 
irresistível de fotografá-lo" - diz um fotógrafo de 
um jornal local. 

A pintura foi tão eficiente como veículo promo· 
cional, que Azevedo já pode dar-se ao luxo de 
dispensar clientes. 



PINTURA DE FROTAS 

o veículo promove; facilidade de 
identificação do produto ou servi­
ço, através das linguagens formal e 
cromática; segurança (visibilidade) 
e intensidade do apêlo de compras 
que a pintura provoca. 

Da conjugação dêsses quatro fa­
tôres, resulta a capacidade da pin­
tura de transmitir uma informação 
nova; de fixar, de maneira positiva, 
a imagem da emprêsa - com re­
flexo favorável nos seus produtos 
e serviços. 

Translar foi a melhor - Na sene 
de transporte de cargas, a Translar 
Mudanças e Guarda-Móveis teve 
a preferência dos jurados, por apre­
sentar a pintura que "no seu con­
junto melhor satisfez às exigências 
anteriores, além de um projeto 
bem concebido". Tendo por fundo 
uma côr suave - o rosa - e como 
logotipo um "t'' estilizado, envol­
vendo com a pern'a um círculo 
vermelho, a pintura da Translar é 
bastante adequada ao tipo de ser­
viço que a emprêsa presta: agrada 
às mulheres pela beleza e dá aos 
homens a impressão de organização 
e segurança. 

Uma pintura espacial - Um des­
tacado apêlo de compras, aliado a 
uma boa estrutura visual, cuja con­
cepção poderia ser melhor explo­
rada, eis como o júri justifica a 
menção honrosa concedida à frota 
dos Tecidos Paramount. O projeto 
é da J . W. Thompson Publicidade, 
vencedora do I Concurso, com a 
Kellogg's. 

"A emprêsa estava interessada 

y 

COMO PINTAR UM ~'t" 
"A maior dificuldade encontrada durante o desenvolvimento do projeto da 

Translar foi chegar à forma definitiva do "t" estilizado. Precisávamos de um 
símbolo que fôsse dinâmico e provocasse impacto: devia motivar e ser agradá­
vel" - declara Ariel Stelle, um dos autores do projeto que venceu o 11 Concurso 
de Pintura de Frotas. 

O outro autor, Engenheiro lsaac Sendler, completa: "Êsse símbolo deveria ainda 
relacionar-se com transporte, fixar bem a imagem da emprêsa e ser dirigido 
principalmente às donas de casa, a quem cabe, na maioria das vêzes, decidir 
sôbre mudanças. · 

"Partindo dêsses princípios, desenvolvemos as formas primitivas da letra "t", 
da família "Ciarendon", até chegarmos a um símbolo dinâmico e bem propor­
cionado, cuja perna dá idéia de proteção e segurança dos objetos. Mas o "t" não 
podia ficar sôlto e foi envolvido por um quadrado, que trouxe variações de formas 
internas, dando movimentação à figura." 

O painel - Criado o símbolo básico, a concepção do painel foi simples: bastou 
utilizar êsse símbolo em duplicata, para dar idéia de movimento e dispor sime­
tricamente os letreiros em relação ao centro das massas circulares. É aí que 
entram a escala e a combinação das côres: 

"Tentamos inicialmente um fundo prêto com o "t" e o círculo laranja. Porém, 
a pintura ficava muito carregada, oferecendo conotações com serviço funerário. 
Experimentamos, então aproveitar o fundo de alumínio do veículo, utilizando 
o "t" em prêto e o círculo em vermelho. Resultado: a reflexão absorvia todos os 
motivos criados. Passamos daí, a uma pesquisa da côr de fundo que, de acôrdo 
com a análise do mercado, deveria ser agradável 'e capaz de despertar a sensi­
bilidade feminina. Para isso, nada melhor do que o rosa. O vermelho foi mantido 
como ponto de concentração da imagem, por ser uma côr quente." 

Letreiros - "Nos letreiros, utilizamos letras da mesma família do logotipo -
Clarendon; a princípio, experimentamos letras cheias, em prêto. Mas isso carregou 
muito o painel. Adotamos então letreiros vazados, que ,..... embora um pouco menos 
legíveis - tornaram o conjunto mais leve, e se harmonizaram com a côr da 
capota e do painel da porta dos caminhões." 
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em marcar a sua presença com 
uma rintura que fugisse aos esque­
mas tradicionais" - explica - Eric 
C. Nice, diretor de arte da Thomp­
son, 4 ue assim justifica o projeto: 
"sendo a Paramount uma indústria 
I igada a modas, era necessário dar 
à frota um toque de leveza e femi­
.nilidade". 

Em virtude de a pintura ser tridi­
mensional, tornou-se impossível es­
tudá-la na prancheta: os testes de 
côres e efeitos de luz tiveram de 
ser realizados com um modêlo 
Kombi de plástico, em tamanho 
reduzido. O projeto previa o em­
prêgo de "day-glo", tinta fosfores­
cente que proporciona uma pintura 
mais brilhante que a tinta comum. 

ônibus - Uma emprêsa antiga e 
pequena, que faz o percurso São 
Paulo-Recife, começava a perder 
terreno para os concorrentes. Mu­
dou a pintura de sua frota e conse­
guiu uma nova imagem junto aos 
passageiros. Hoje, um guarda-chu­
va a caracteriza como linha tipo 
turismo e a côr laranja, vista de 
todos os ângulos, identifica seus 
ôr, ibus na estrada. Trata-se da Real 
Recife, vencedora do concurso na 
categoria de ônibus, cujos veículos 
já ganharam dos usuários o apeli­
do de "fanta". A frota apresenta 
excelente visibilidade e uma feliz 
combinação de côres. 

Já a Viação ltapemirim, a cuja 
pintura o júri concedeu menção 
honrosa, não tinha problemas com 
a c1 mcorrência. É a segunda em­
prês.. brasileira no setor de trans­
portt: rodoviário de passageiros. 
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O BOM GOSTO 
SOBRE 
RODAS 
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Virgílio Azevedo 

- Translar 

Do prédio n.0 285 da Rua Barão do Rio Branco, em Curitiba, está saindo a 
mudança de Adalgisa, bela garôta-propaganda da tevê local. Móveis descem de 
elevador e são transportados até um caminhão côr-de-rosa, com um duplo "t" 
estilizado. Virgílio Azevedo, diretor da emprêsa de mudanças, supervisiona o serviço. 

"tsse caminhão me atraiu à primeira vista" - diz Adalgisa. "Eu o vi pela 
primeira vez estacionado na Av. João Pessoa e desde então sua imagem não me 
saiu da cabeça. Quando precisei mudar, já pode imaginar o nome da primeira 
emprêsa de que me lembrei". · 

As mulheres passam devagar a observá-lo e viram o rosto ·na esquina, numa 
última olhadela. Um homem humilde, que vinha apressado, pára e - estático, 
mão no queixo - parece fascinado pelo quadro que tem diante dos olhos. 

Um cidadão de óculos vê de longe o caminhão côr-de-rosa. Atravessa a rua e 
anota o enderêço da transportadora, escr-ito em letras pretas na porta do veículo. 
Mas nota que Virgílio Azevedo é um dos responsáveis pela organização e o 
interpela: 

"Fui nomeado gerente do Banco Brasileiro de Descontos em Pelotas e preciso 
mudar até julho. Em quanto fica o serviço?" Ali mesmo o negócio é fechado. 

"Não conhecia sua emprêsa, diz o nôvo cliente, mas a aparência do veículo ·me 
chamou a atenção: a pintura dá impressão de segurança, organização". 

A emprêsa que o impressionara fôra a Translar, Mudanças e Guarda-Móveis -
vencedora do 11 Concurso de Pinturas de Frotas - que, naquele instante, ganhava 
um nôvo cliente. E, segundo constatou o redator de TM, êsse cliente teria passado 
de largo, não fôra a aparência atraente do veículo. 

Virgílio Azevedo, português, 54 anos, está no ramo de transporte de cargas 
desde 1952, quando se tornou proprietário do Expresso São Paulo-Curitiba. Mas 
abandonou o negócio em 1962. 

"Deixei por problemas graves, até hoje existentes: o principal, a falta de regu­
lamentação do transporte rodoviário, que dava e .dá margem à atuação de aven­
tureiros de tôda ordem, trazendo para o setor baixa rentabilidade". 

Retomada - A oportunidade de retomar o negócio de transporte veio em março 
dêste ano: um filho seu atingia a maioridade; Azevedo queria vê-lo bem enca­
minhado. Investiu 150 mil cruzeiros novos em caminhões, instalações e equipa­
mentos. Lembrou-se das recomendações de TM sôbre como pintar uma frota e 
foi buscar dois técnicos que passaram quase dois meses rabiscando croquis, à 
procura de um símbolo adequado. Achado êsse símbolo - um "t" estilizado -, 
veio a concepção do painel e a feitura de modelos em cartolina. Várias expe­
riências foram feitas até o projeto definitivo. Mas, a pintura saiu a tempo de 
inscrever-se no concurso de TM e os veículos da Translar começaram a circular 
com sucesso em Curitiba, antes mesmo de Azevedo terminar a montagem do 
escritório da emprêsa. São sete atualmente, e já foram encomendados mais dois. 

"A procura tem sido tão grande que, às vêzes, sou obrigado a dispensar clientes, 
ou dar orçamentos altos, por falta de condições para atender a todos. Minha 
única propaganda é a pintura. A princípio, deixava os carros estacionados próximo 
a parques, teatros e cinemas. Mas nem é preciso tanto". 

Investimento retorna - Segundo Azevedo, uma pintura de bom gôsto não 
aumenta o custo de conservação dos veículos - e não é cara: 

"Pelo contrário, torna-se até mais fácil de executar porque o pintor dispõe de 
um projeto que lhe indica medidas, traçado e localização de cada figura. O 
aumento de custo está no projeto, já que os autores têm de ser técnicos espe­
cializados e necessitam de tempo para desenvolvê-lo. Mas o investimento con­
tribui para a criação de uma nova mentalidade, benéfica à cidade e ao Estado 
e retorna multiplicado, sob a forma de novos clientes". 
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Componentes do "Freio de 
Ir Comprimido", lfder mundial 
em segurança, empregados 
como equipamento original 
nos veiculas pesados 
dos maiores fabricantes. 

e r---------------------------~ .; 

COMPRESSOR TU-FLO 500 

CAMARA 
DE FREIO 

ALAVANCA 
AJUSTADORA 

ENGAlE PARA MANGUEIRA DE AR 

A segurança que ece todo o equipa­
'Tlento de freio BENDIX é o resultado do 
rigoroso contrôle de qualidade do material , 
constantes analises e pesquisas de labora­
tôrio , testes em campo de provas, execu­
tados por técnicos altamente especializados 
e responsaveis pela liderança mundial dos 
freios BENDIX. 

A ~FR~~~ v ® U.ncf, ® 
B(NOIX DO BRASil · (QUIPAM(NTOS PARA AUTOV(ÍCUlOS . lTOA. 
AVENIDA SÃO LU~Z. 86- e.• ANDAR - SAO PAULO 

FABRICA- CAMPINAS- S.P. 

PINTURA DE FROTAS 

Eric C. Nice, da J. W. 
Thompson: modêlo de plástico 

contribuiu para estudo 
de pintura espacial. 

Tem 350 veículos, 36 linhas e co­
bre 5 Estados. O símbolo que a 
caracterizava - o pico de Itapira 
- tinha 15 anos de tradição. De 
certa forma, o povo de ltapemirim 
se orgulhava dêsse símbolo. Mas a 
emprêsa, numa atitude pioneira, 
resolveu atualizar sua imagem. E 
o pico de Itapira cedeu lugar a um 
logotipo moderno, cujo desenho, a 
60° de inclinação, associa o ônibus 
à estrada, por dar idéia de um 
meandro rodoviário. 

Pintura não envelheceu - Apesar 
de concebida há quase dez anos, a 
pintura da frota de S.A. Indústria 
e Comércio Concórdia - Sadia -
não perdeu a atualidade. Na opi­
nião do júri - que lhe concedeu 
menção honrosa - , o logotipo 
identifica bem a emprêsa e a pin­
tura e, no seu conjunto, tem gran-

de capacidade de fixação da marca 
"Sadia". A emprêsa, que se dedica 
à indústria e comercialização de 
"frios", possui mais de setenta 
veículos, com pintura uniforme, ro­
dando em todo o País. 

A presença no concurso de fro­
tas de várias regiões do território 
nacional mostra que êle está cum­
prindo sua finalidade principal: es­
timular a fixação da imagem das 
emprêsas, através da boa apresen­
tação dos seus veículos. 

Dois participantes: Guara-Suco (Pará) e Circular Sta. Luzia (lnt. de S. Paulo) 
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• TM REUNE 
VENCEDORES 

DO CONCURSO 

Nílton Dias, da De Vilbis, entrega duas 
pistolas para pintura, aos diretores das 
emprêsas vencedoras do concurso. 

Projetistas e empresários vencedores do Concurso de Pinturas foram rece­
bidos pelo editor e diretor da Editôra Abril, Victor Civita. Durante o almô­
ço no terraço Abril, os visitantes trocaram idéias sôbre seus projetos e em­
preendimentos. Roberto Lyra (Real Recife), satisfeito com o sucesso de sua 
frota interestadual, já encomendou projetos para pintar suas linhas do inte­
rior pernambucano. Isaac Sandler e Ariel Stelle, de Curitiba, iniciam estudos 
para a frota de uma indústria de chocolates. . 
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Estas pecas de freio, reparos 
e fluido hidráulico, lideres 
mundiais em segurança, foram 
projetados para a garantia de 
velculos de qualquer porte. 
Por isso, são empregados 
como equipamento original 
pelos maiores fabricantes. 
r---------------------------, e 

HYDROVAC@ 

VEICULOS PESADOS -
CILINDRO MESTRE DUPLO 

VEICULOS MÉDIOS 

CILINDRO MESTRE CILINDROS DE RODA 

VEICULOS PEQUENOS 

CILINDRO MESTRE 

c 

A segurança que oferece todo o equipa­
mento de freio BENDIX é o resultado do 
rigoroso contrôle de qualidade do material. 
constantes analises e pesquisas de labora· 
tôrio. testes em campo de provas. execu­
tados por técnicos altamente especializados 
e responsaveis pela liderança mundial dos 
fre ios BENDIX. 

oi 

~FR~~~ 
gencfP'" ® 

BENDIX DO BRASil - EOUIPAMENIOS PARA AUIO VEíCUlOS liDA. 
AVENIDA SÃO LUIZ. 86-8.0 ANDAR · SÃO PAULO 

FABRICA . CAMPINAS· S. P 



transporte moden111 
leva a sua mensagem 
de venda a -ao.o·oo 
homens de mando, nas , 
1 2. o o o p·rinc·ipais 
indústrias e emprêsas 
de transporte e terra­
plenagem do Brasil. 

PINTURA DE FROTAS 

ÊSTES FORAM 
OS MEMBROS 

DO JURI 

Élide Monzeglio - Esc. de Arquitetura João Rodolfo Stroeter - ABDI 

Roberto Muylaert - Editôra Abril Reginaldo Uelze - CNTT 
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. BOA PINTURA 
RECUPERA 

FROTA 
"A nova pintura dos nossos 

ônibus causou grande impacto, 
criando um estado psicológico fa­
vorável nos passageiros e provo­
cando um aumento fora do comum 
na ·procura dos serviços de nossa 
emprêsa"- declara Roberto Lyra, 
diretor-presidente do Expresso Real 
Recife. 

"Quando adquirimos a emprêsa, 
há cinco meses, ela começava a 
perder terreno para os concorren­
tes. Tinha sete carros usados 
(chassis de caminhões, com éarro­
çaria de ônibus) já bastante cansa­
dos, fazendo o percurso Recife­
São Paulo. ·Encomendamos· então 
dez ônibus monobloco à Mercedes­
Benz e pedimos sugestões para 
qma pintura atraente. A Mercedes 
nos indicou os estudantes João de 
Deus e Carlos Ferro, que já tinham 
feito, com sucesso, o projeto da 
Viação ltapemirim. Os dois cobra­
ram dez mil cruzeiros novos pelo 
trabalho, mas valeu a pena: depois 
da chegada dos monoblocos. com 
a nova pintura, o movimento de 
passageiros cresceu surpreendente­
mente. Nossos carros têm partido 
lotados e quase sempre temos de 
colocar ônibus extras para atender 
à procura. Estamos pensando em 
adquirir mais veículos e já contra­
tamos estudo de novas pinturas pa­
ra as nossas linhas do interior de 
Pernambuco". 

Quem não está gostando muito 
do sucesso da Real Recife são os 
seus cinco concorrentes de Per­
nambuco, todos mais poderosos do 
que ela, mas usando até hoje pin­
tura comum, sem atrativos. 
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"Não existe união entre os em­
presários - diz Roberto Lyra -
e a situação piorou com a ascensão 
da Real Recife. O que há é uma 
grande guerra fria, com a qual eu 
não concordo, pois nos deixa ante 
a possibilidade de um grande con­
corrente entrar no mercado e en­
golir-nos a todos. Colaboração, a 
Real Recife só vem encontrando 
por parte da Viação Itapemirim, . 
que nos presta assistência, espedal­
mente no perc11;rso Rio-Bahia." 

Fundada em julho de 65 e ad­
quirida pelos Irmãos Lyra em fe­
vereiro dêsse ano, a Real Recife 
tem um capital social de NCr$ 100 
mil, que será aumentado para 
NCr$ 300 mil, com a sua trans­
formação em sociedade anônima. 
Faz o percurso Recife-Rio-São 
Paulo, pelo litoral do País, pas­
sando por Arapiraca, Penedo, 
Feira de Santana e cruzando tôda 
a Rio-Bahia. Os ônibus saem dià­
riamente e os carros-leito dia sim, 
dia não. Fazem um percurso de 
48 horas, desde Recife' até São 
Paulo, segundo um horário estuda­
do de acôrdo com a comodidade 
dos passageiros. 

"Antes dos carros serem lança­
dos, fiz cinco viagens a São Paulo 
para estudar os problemas da via­
gem. Notei que o carro, saindo de 
manhã, enfrenta um trecho não 
pavimentado e de clima quente, de­
pois do almôço. Além do mais, os 
ônibus chegavam ao Rio depois da 
meia-noite, criando problemas de 
acomodação e transporte para os 
passageiros. Modifiquei então o ho­
rário de saída para as 12h20. Ago­
ra, a estrada de terra só é alcan­
çada à noite e a ·chegada ao Rio se 
dá às sete horas da manhã." 

Concluindo, Roberto Lyra afir­
mou: "Não é difícil a conservação 
dos veículos. A pintura recebeu 
acabamento para automóvel e é 
polida de 15 em 15 dias, conser­
vando a boa aparência inicial, onde 
se destaca o nome, associado às 
três côres do projeto: laranja, cin­
za e branco-espuma, vistas de todos 
os ângulos". 
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~ POR QUE PINTAR SUA FROTA 
A American Export lsbrandtsen, dos EUA, precisava de um motivo que estimu­

lasse os jovens a visitarem as Caraíbas. Encomendou a um estaleiro a reforma 
do navio "lndependence". Um mural psicodélico constituído por faixas vermelhas 
e alaranjadas, que partem de um círculo amarelo a mostrar um grande par de 
olhos, deu uma imagem jovem ao transatlântico. Internamente, foi construída uma 
piscina "pop-art" e cartazes de circo passaram a fazer parte da decoração. 

As despesas com essa reforma subiram a 3,5 milhões de dólares. Mas, decorridos 
apenas dois meses, a reserva de passagens bateu todos os recordes. 

O sucesso do "lndependence" não foi nenhum milagre. Resultou do fato de que 
a pintura - de veículos ou mesmo de navios - é um elemento vital na apresen­
tação de qualquer organização. 

• A Braniff, que pintou há algum tempo seus aviões com côres vivas e atraentes, 
conseguiu um aumento de 60% na procura de passagens. 

A frota é sempre excelente meio de divulgação de produtos e serviços, além 
de fator importante na fixação da imagem da emprêsa. 

Eficiência, limpeza, segurança são algumas mensagens de que uma boa pintura 
pode ser portadora, com reflexos favoráveis nos produtos e serviços da emprêsa. 
E isso a um custo muito baixo, pois quer os veículos funcionem ou não como 
elemento promÇ>cional, sua pintura tem de ser feita. 

Projeto é importante - A pintura pode, contudo, conduzir a resultados opostos 
dos esperados e até prejudicar a imagem que a emprêsa já tem, se o seu projeto 
fôr mal elaborado. Bom gôsto não se consegue com profusão de côres e muito 
menos com o emprêgo de elementos complicados. O uso de recursos gráficos 
simples e ·que tenham forte conotação com o tipo de serviço ou produto da 
emprêsa pode ser suficiente para uma adequada esquematização da pintura. É 
de tôda conveniência que os projetos sejam entregues a elementos especializados 
eni comunicações visuais e afeitos ao mercado em que atua a emprêsa. Existem 
muitos dêles em condições de oferecer boas idéias aos empresários. Prova disso 
são as equipes autoras dos projetos vencedores do 11 Concurso: lsaac Sendler e 
Arquiteto Ariel Stelle, de Curitiba; estudantes de arquitetura João de Deus Cardoso 
e Carlos Antônio Ferro, de São Paulo. 

Alguns princípios - A esquematização de uma pil'r{ura envolve um processo cria-
• tivo, que - como tal - não pode subordinar-se á regras preestabelecidas. Alguns 

conceitos gerais, todavia, começam a firmar-se entre os projetistas. Um bom pro­
jeto deveria, por exemplo: 

- apresentar algo de nôvo (trazer uma informação nova), sem deixar de ser 
adequado ao tipo de serviço ou produto da emprêsa, evitando o óbvio; 

- permitir uma rápida identificação; 
- estar ligado aos logotipos e peças promocionais da emprêsa; 
- obedecer a um esquema racional de côres, escolhidas em função da segu-

rança, do meio geográfico e dos produtos da emprêsa; 
- ser "agressivo", isto é, ter capacidade de provocar impacto. 
Também à noite - A grande maioria das nossas frotas não tem condições de 

visibilidade que permitam sua rápida identificação à noite. Perdem, com isso, parte 
de sua capacidade promocional. Mas, uma película refletida torna a pintura visível 
no escuro, dando vida à mensagem também à noite e aumentando a segurança 
dos veículos nas estradas. 

Tendo prolongada duração e resistindo de maneira satisfatória aos efeitos das 
intempéries, essas películas garantem ainda maior uniformidade à pintura e possi­
bilitam o uso conjugado de diversos tipos de letras. 
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Sim , porque antes, a limpeza manual dei­
xava · e ainda deixa · muito a desejar. 
É por isso que e-stamos lançando agora, 
os aspiradores FAPP, fabricados sob li ­
cença de FAPP/WIELAND OHG . em 
dois modelos : AP-30 e AM-21 . 
Baseados num sistema de bomba rcta­
tiva, os aspiradores FAPP desenvolvem 
uma potência de aspiração que atinge até 
8000 mm c.A .. o que equivale a 80% 
de vácuo. 
Graças a est11 extraordinária potência a 
versatilidade do sistema é enorme: aspi­
piram desde um simples grão de poeira 
até resíduos metálicos, grüxas, óleos e 
materiais de pêso específico, elevado. 
cuja remoção até agora, só era possível 
manualmente. 
Aplicações? Até agora , já enumeramos 
uma centena. Afinal de contas , se o nosso 
produto é tão versátil, há de existir al­
guma aplicação que ainda não nos tenha 
ocorrido. Quem sabe você pode nosajuqar? 

ESPECIFICAÇÕES : 
AM-21 AP-30 

Motor 7,5 c.v. 7,5 c. v. 
Potência 
de absorção 8000 mm c.a. 8000 mm c. v . 
Ar em circulação 240 m3/h 240m3/h 
Diâmetro do tubo 40 mm 40 mm 
Capacidade 
do coletor 100 I 100 I 
Pêso aproximado 270 kg 180 kg 
Comprimento 1450 mm 1230 mm 
Largura 640 mm 470 mm 
A ltura 1480 mm 
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PINTURA DE FROTAS 

"Se a umca preocupação fôr 
preencher a superfície de um ôni­
bus com inúmeras faixas e côres 
não poderá criar-se nada marcante" 
- declaram os estudantes de ar­
quitetura Carlos Antônio Ferro e 
João de Deus Cardoso, autores dos 
projetos de pintura da Itapemirim 
e da Real Recife. 

"Nos esquemas tradicionais de 
pintura de frota, observa-se o in­
tuito de dar idéia de movimento ao 
veículo, pela introdução de asas e 
setas. Quando não se recorre a êsses 
elementos, criam-se áreas de côres, 
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PROJETO NAO TEM MAGICA 
distribuídas em faixas horizontais, 
que vão preenchendo as partes ex­
ternas da carroçaria, sem nenhum 
critério. Ao dizer critério não pre­
tendemos que existam leis ou fór­
mulas mágicas na estética indus­
trial. Há sim, uma série de razões 
de caráter científico, abrangendo a 
fisiologia da visão e a psicologia 
das côres, além das propriedades 
físicas dos materiais que entram 
em jôgo. Esquemas confusos, quan­
to à escolha e distribuição das cô­
res, não se adaptam à capacidade 
e às necessidades humanas. 

"Mas não é fugindo dos esque­
mas tradicionais que necessària­
mente se chega à solução. A idéia 
da criação áreas de côres funciona 
perfeitamente desde que essas cô­
res não atuem como faixas , mas 
tenham, cada uma delas, seu valor 
próprio. 

"Muito importante também é a 
escolha de símbolos e letras e sua • 
colocação nos veículos. Devem 
adaptar-se perfeitamente às carac­
terísticas que adquire o veículo em 
movimento, lado a lado com ou­
tros veículos." • 

.,.1 

• 
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'' 
filosofia do irmão de estrada 

Já que o Seguro ds Transporte de Mercadorias é 
obrigatório, por que v. não deixa tóda a 

chateação com a Meridional? A Meridional é uma 
companhia de seguros jovem, dinãmica, forte. 

E entende tanto de seguro obrigatório de transporte de 
mercadorias como da filosofia do irmão de estrada. 

Olhe: para grandes volumes de carga, a Meridional 
aprova taxas especiais e coloca a sua disposição 

um departamento especializado, 
que poderá responder suas consultas 

sem compro·misso. lVI MERIDIONAL 
COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS 

Rua Antônio de Godoy, 53 - 3.0 andar 
telefones: 36-0165 e 36-0136 
SÃO PAULO - SP 
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Os 
corta· 
atrasos! 
Um pequeno suprimento 
de mangueiras leroquip e 
conexões reutilizáveis, 
possibilita a reposição de 
qualquer trecho 
de mangueira danificada 

' RIPIDDMENTE! 
Mangueiras danificadas ou quebradas cau­
sam paralização dos equipamentos - mas 
não por muito tempo, quando Você usa 
mangueiras Aeroquip e conexões reutilizá· 
veis. Você economiza um tempo precioso, 
pois qualquer reposição de mangueira pode 
ser efetuada em qualquer !ugar, em minutos. 
Remova simplesmente as con~xões Aero­
quip da linha danificada e coloque-as no 
nôvo trecho de mangueira. 
Bastam ferramentas manuais para se ins­
talar uma linha de mangueiras de grande 
du rabi I idade. 
As conexões Aeroquip Reutilizáveis cortam 
os custos, também. Você economiza até 
60% nos custos de reposição, cada vez 
que V. reutiliza as conexões em um trecho 
de mangueira. 
Especifique "Aeroquip" quando comprar 
nôvo equipamento. E instale Mangueiras 
Aeroquip e Conexões Reutilizáveis, quando 
fôr necessário substituir. Seu Distribuidor 
Aeroquip pode fornecer mangueiras e co­
nexões para quaisquer necessidades. Pro­
cure-o, ou escreva-nos para informações 
sôbre os produtos. 

(2.) Ap lique as Conexões· 
Reut ilizáveis 

"., 

PRODUTOS AEROQUIP 
PARA FROTIST AS 

Mangueiras e conexões 
reutilizáveis para moto­
res, freios a ar e sistemas 
hidráulicos. 

Juntas, Mangueiras de 
Reposição e Grampos 
Flexmaster são à prova 
de intempéries; não fe­
cham no vácuo. 

Mangueira de Teflon e 
conexões reutilizáveis pa­
ra linhas de descarga de 
compressores. 

Armações e prateleiras 
múltiplas '"AEROQUIP 
CARGO CONTROL" 
aumentam o espaço útil 
no interior de furgões e 
e camionetas. 

Uip • WORLDWIDE 

Aeroquip Corporation, Jackson , Michígan U.S.A. • Aeroquíp (Canada) Ltd., Toronto, Canada 
Aeroquip G.m.b.H., Baden-Baden, Germany • Aeroquip Mexicana, Toluca, Mexico 

Aeroquip Sulamericana, Rio de Janeiro, Brazil 
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M~S DE JUNHO 

Produção de caminhões, c~mionetas e utilitários no mês 
acima, acumulada desde 1957. Dados das fábricas. 

Janeiro 1957 
MARCAS E TIPOS Junho a a 

Junho 1967 

Caminhões pesados: total 219 1.218 37.899 

.. FNM - D-11.000 105 681 21.341 

lnternatíonal NV-184/ NCF-183 - - 5.968 

Mercedes-Benz LP-1520 21 204 4.890 

Scania-Vabis LI LS/ L T-76 93 333 5.700 

Médios e ônibus: total 3.970 20.552 325.530 

Chevrolet 6403/6503/6803 1.204 6.263 108.759 

FNM - D-11.000 - (ônibus) 15 41 1.407 

Ford F-350 360 1.895 23.833 

Ford F-600 1.170 4.637 92.063 

Magirus-Deutz 12 297 297 

MB LP-321 - L-111 -

LA-1111 764 4.448 62.544 

• MB-0-321 H/HL (Monobloco) 64 450 7.764 

M B-0-326 (Monobloco) 50 282 756 

MB-LP-321/ LP0-344/ LP0-1520 

s/ cab. p/ ônibus (encar-

roçam. de terceiros) 315 2.124 26.473 

Scania-Vabis B-7663 16 115 1.634 

Camionetas: total 5.556 29.655 455.571 

Chevrolet 1400/1500 851 5.039 54.896 

Ford F-100 540 1.774 42.765 

Vemag/Vemaguet/ Caiçara - - 55.692 

Volkswagen-Perua Kombi 1.872 11.074 140.692 

V oi kswagen-Piokup 267 1.321 2.272 

Wi llys-Pickup 579 3.236 44.690 

Willys-Rural 1.388 6.850 111.115 

T oyota-Perua 6 44 971 

Toyota-Pickup 53 317 2.478 

Utilitários: total 432 3.724 161.966 

Vemag-Candango - - 7.848 

Toyota-Jeep Bandeirante 23 121 4.628 

Wi llys-Universal 409 3.603 149.490 

Automó~eis: total 12.014 69.725 793.781 

Veículos: total 22.191 124.874 1.774.747 
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Um parafuso de munhão 
- cuja produção exige 
o emprêgo de uma liga 

de cromo-níquel-molibdênio 
- pode ser fabricado 

em ferro comum, 
sem tratamento térmico. 

O resultado é um produto 
inferior, vendido 

na reposição a baixo preço, 
cujos fabricantes 

levam dos concorrentes 
a curiosa 

denominação de 
indústria pirata . 

PIRATAS INVADEM 
MERCADO DE AUTOPECAS -

l ~ j 

1 
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Um carro trocado 
em miúdos. 

São mais de cinco mil peças, 
a maior parte fabricada 

por centenas de 
fornecedores. 

Cêrca de 60% da produção de 
autopeças têm enderêço certo: su­
prir as necessidades da indústria 
automobilística, que exige altos pa­
drões e mantém departamentos 
para controlar a qualidade do pro­
duto adquirido. 

Os outros 40% vão para a re­
posição, cujo mercado tem de tu­
do: desde as peças genuínas, ven­
didas com a marca da · indústria 
montadora, passando pelas não~ 
genuínas de boa qualidade, até às 
piratas. Não reunindo condições 
para fornecer à indústria auto­
mobilística, bom número de pe­
quenas emprêsas de autopeças en­
contram no mercado de reposição 
uma parcela menos exigente de 
compradores que lhes garante a 
sobrevivência. Contam a seu fa­
vor com a inexistência de órgãos 
- oficiais ou oficiosos - que 
controlem a qualidade das peças 
livremente comercializadas. 

O setor - É constituído por mais 
de 1 500 fábricas em São Paulo, 
que empregam 150 mil pessoas e 
faturam cêrca de 1,6 bilhão de cru­
zeiros novos, anualmente. Os pro­
dutos fornecidos se enquadram em 
26 grupos, segundo sua finalidade 
ou processo de fabricação . 

A mão-de-obra é especializada e 
chega a pesar em 30% nos custos 
industriais: A produção de certas 
peças, como eixo traseiro, engre-
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nagens, etc., requer, pela própria 
natureza, investimentos vultosos e 
"know-how" caro, exigindo, por 
isso, emprêsas de grandes dimen­
sões. Já as outras peças - para­
fusos, porcas, peças estampadas, 
usinadas, etc. - se situam na fai­
xa de pequenas e médias emprê­
sas, empregando de cinqüenta a 
oitocentos operários. 

Muitas das indústrias traba-

lham sob encomenda, com dese­
nhos e especificações fornecidas 
pelas fábricas de veículos. Outras, 
recebem assistência técnica de 
emprêsas estrangeiras, pagando 
"royalties". 

Outras ainda são subsidiárias ou 
têm participação de firmas estran­
geiras e algumas conseguiram de­
senvolver a sua própria tecnologia. 
Mercado em expansão - Mais 

CONTROLE 
DA 
CONFIANÇA 

"Existem muitas indústrias que não fornecem à linha montadora, mas que não 
são indústrias de fundo de quintal e fabricam peças de excelente qualidade" -
declara o Sr. José Ângelo Breda, diretor-superintendente da Breda S.A. lnd. e Com., 
emprêsa que tem 130 máquinas fabricando espigões de mola, pinos, parafusos e 
porcas para o mercado de reposição. 

"O contrôle de qualidade em nossa indústria é feito por aparelhos e pessoal 
técnico habilitado. Isto assegura a confiança do mercado e possibilita a realização 
de nosso ideal industrial: forneter, no futuro, peças para as indústrias montadoras." 

Para Ângelo Breda, o mercado de autopeças continuará crescendo, em decorrência 
do desenvolvimento do parque automobilístico. Acha, porém, que a política de 
contenção de preços, em vigor desde 64, impediu uma expansão satisfatória da 
indústria de autopeças, uma vez que diminuiu a margem de lucro das emprêsas. 
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AUTOPEÇAS 

de 60% das emprêsas do setor fo­
ram criadas na década 51/60, 
com o aparecimento do Grupo 
Executivo da Indústria Automo­
bilística. A implantação de uma 
indústria automotiva pouco inte­
grada foi fator decisivo no desen­
volvimento do setor de compo­
nentes. Pesquisa do Sindicato da 
Indústria de Peças para Automó­
veis e Similares do Estado de São 
Paulo mostra que 56% do pêso 
dos veículos Chevrolet é constituí­
do por peças adquiridas das indús­
trias satélites. Os veículos Ford 
acusam um índice de 49%, os 
Mercedes 29%, Aero Willys 14% 
e a VW, mais integrada, 12%. 

Por outro lado, à medida que 
cresce o número de veículos fabri­
cados, cresce também o mercado 
de reposição: estima-se que exis­
tam atualmente no Brasil cêrca de 
1,7 milhão de veículos e que ou­
tros 230 mil sejam produzidos 
anualmente. Isso significa que êsse 
mercado dobrará em oito anos. 

Estatística baixa custos - O con­
trôle de qualidade requer a 
execução permanente de um pro­
grama de inspeções e ensaios. A 
inspeção visual ou por instrumen­
tos, avaliará as características di­
mensionais e a aparência do pro­
duto. Os ensaios fixarão sua resis­
tência, composição química, mi­
crografia, características elétricas, 
desempenho, etc. 

O · emprêgo da estatística foi a 
solução encontrada para baixar os 
custos das operações e conciliar a 
natureza destrutiva de alguns tes-
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PEQUENOS 
NA TERCEIRA 

POSICAO -
"A criação de um mercado de pre­

ço intermediário, entre o genuíno e o 
pirata, viria beneficiar tanto o consu­
midor, quanto as pequenas indústrias 
preocupadas em fabricar um produto 
de boa qualidade. Muitas delas estão 
em condições de oferecer peças que 
se equiparam às genuínas a preços 
intermediários, criando condições para 
elevação do nível de qualidade no 
mercado de reposição." 

A sugestão é de Zaki Altet, diretor 
da Metalúrgica Alvy Ltda., que vê na 
má orientação do comprador a maior 
dificuldade para realizá71a: 

"Não são poucos os consumido­
res que ainda compram pelo preço, 
na ilusão de que peças mais baratas 
diminuem os custos de manutenção. 
Mas elas aumentam os gastos com 
mão-de-obra, põem em risco vidas hu­
manas e diminuem a produtividade dos 
veículos, com paradas desnecess.árias 
para substituição. , 

"Mas, há sempre a!guém pa~a fa­
bricar uma peça um pouco pior e um 
pouquinho mais barata. E o que com~ 
pra pelo preço é vítima da pilhagem 
legal, disse certa vez John Ruskin." 

Para o Sr. Zaki, cuja emprêsa fa­
brica eixos, pinos, alavancas, etc., 
caberia ao Sindicato de Autopeças 
fiscalizar a qualidade da produção: 
"Um bom sistema seria a criação de 
selos de garantia, para venda aos 
associados que se submetessem a 
essa fiscalização. Êsses selos seriam 
afixados à embalagem dos produtos 
funcionando como um verdadeiro 
atestado de qualidade." 

GENUJNAS 
OU DE 

QUALIDADE? 
"Há muita discussão sôbre quali­

dade de peças genuínas e peças que 
não o são" -afirma José Mindlin, di­
retor das Indústrias Metal Leve, e pre­
sidente do Sindicato de Autopeças de 
São Paulo. "Tem havido até campanha 
no sentido de persuadir o público de 
que apenas as peças genuínas satis­
fazem aos necessários requisitos de 
qual idade. A nosso ver, não se trata de 
saber se as peças são genuínas ou não 
e sim de verificar sua qualidade, se­
jam elas vendidas com a marca de 
emprêsa terminal ou com a do fabri­
cante. O próprio mercado acabará por 
fazer uma seleção natural: os produtos 
que levam a marca do fabricante, mas 
que não atendam satisfatoriamente às 
condições de qualidade, acabarão por 
perder o mercado." 

Na Metal Leve ~ que produz 300 mil 
pistões para motores a explosão e 1,2 
milhão de bronzinas, por mês - cada 
peça tem a sua qualidade controlada 
individualmente. 

"Êsse rigor pode parecer exagerado, 
mas foi um fator decisivo para atingir­
mos o alto padrão de qualidade que dá 
aos nossos produtos condições de con­
correr no mercado externo. Nossa in­
dústria tem certificado de 'qualidade 
da 'Federal Aviation Agency' e exporta 
pistões para o Estados Unidos e vários 
países da América Latina. Dificilmente 
um lote é rejeitado pelos nossos cl i en­
tes. As peças refugadas no contrôle 
interno são inutilizadas, em se tratando 
de bronzinas ou .pinos, e refundidas, 
se forem pistões.;, 
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tes com a necessidade de contrô­
le, através da inspeção de apenas 
alguns itens por lote de produção. 
O tamanho da amostra e o número 
de defeitos que determinam a re­
jeição do lote vão depender do ti­
po de inspeção (reduzida, nórmal 
ou rigorosa) e dos riscos assUmi­
dos na operação pelo comprador e 
pelo vendedor. 

Qualidade assegurada - Uma 
das indústrias automobilísticas me­
nos integradas do setor - a Ford 
- é muito rigorosa quanto à qua­
lidade dos semimanufaturados que 
alimentam sua produção. Mas, 
grande parte das peças que enco­
menda é incorporada diretamente 1 

à linha de montagem, sem passar 
pelo seu laboratórià de contrôle. 
A inspeção é feita nas próprias 
emprêsas fornecedoras, de acôrdo 
com as normas e exigências da 
Ford, que mantém junto a cada uma I 
delas um representante do seu con­
trôle de qualidade. O sistema -
denominado de qualidade assegu- ' 
rada - abrange normas de traba­
lho, instalações, equipamentos de 
ensaio, dispositivos de contrôle, 
pessoal, registros, etc. e está su­
jeito à avaliação periódica pelo 
representante da companhia com­
pradora. Os participantes do siste­
ma devem satisfazer exigências 
como: a) adotar normas escritas 
de contrôle; b) equipar-se com 
instrumentos e aparelhos de me­
dida, dispositivos de contrôle e 
ensaios; c) manter um sistema de 
inspeção e ensaio para acompa­
nhar as operações; d) inspecionar 
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......, ........,. 
MANUTENÇAO DE AVIOES 

ESTRADA DO OESTE 

A relação entre os elementos dêste título parece 
inexistente. Mas é eloqüente. Eis que se encontra em 
Sorocaba um dos mais eficientes e corretamente insta­
lados complexos de oficinas de A viação do Brasil, a 
CONAL- Construtora Nacional de Aviões Ltda. 

O tráfego terrestre, de São Paulo a Sorocaba, ainda 
feito pelo velho caminho de tropas, alargado, grande­
mente melhorado e pavimentado, conquanto bom, exige 
quase duas horas, a partir de São Paulo, em violento 
contraste com os 15/20 minutos necessários para cum­
pri-lo em avião. 

Já agora, às vésperas do término da construção do 
ramal . Sorocaba - Estrada do Oeste, sabemos que 
será de apenas 50 minutos o tempo de viagem entre 
São Paulo e aquela cidade. 

Êsse notável atrativo constitui uma das razões por 
que a Cia. Carnasciali, do Rio de Janeiro e São Paulo, 
representante da Beech Aircraft Corporation, junta­
mente com a CONAL, de Sorocaba, fundou uma asso­
ciação, sob a denominação CONSóRCIO CARNAS­
CIALI- CONAL, sob a qual se processarão, de ora 
em diarite, a manutenção e a assistência técnica dos 
aviões BEECHCRAFT, nas oficinas que aquela man­
tém ali. 

Trata-se, pois, de mais um exemplo da conhecida 
tese de que as estradas são as artérias do País, mesmo 
em atividades econômicas como a Aviação, cuja infra­
estrutura deve contar com a vantagem de ser abastecida, 
também, por meios de transporte de superfície. 
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AUTOPEÇAS 

o produto acabado a intervalos 
convenientes; e) conservar regis­
tros, de suas operações de inspe­
ção e ensaios, das verificações fei­
tas no seu equipamento de contrô­
le; f) exigir dos subfornecedores 
certificados de inspeção, ensaios e 
análise. 

A inspeção por amostragem é 
permitida, admitindo-se aprova­
do o lote cujo número de defeituo­
sos fôr igual a zero; caso sejam 
encontradas amostras defeituosas, 
o lote deve ser rejeitado. 

Os fornecimentos encomenda­
dos aos fabricantes ainda não 
qualificados para integrarem êsse 
sistema, passam pelo contrôle dos 
laboratórios da Ford. Os lotes re­
jeitados são devolvidos. 

Qualidade é mais que durabilida­
de - Para muitos compradores 
uma peça de boa qualidade é 
aquela que dura muito. Mas o 
comportamento da peça sob de­
terminadas condições de solicita­
ção prolongada é igualmente im­
portante quando se fala em qua­
lidade. "Seu conceito - explica 
Bandeira de Melo, gerente do 
Contrôle de Qualidade da Ford 
- envolve, numa primeira etapa, 
um compromisso do projetista 
para com as características que o 
produto deverá apresentar: de­
sempenho, tamanho, durabilida­
de, custo - tudo isso aliado às 
limitações da emprêsa que o fa­
bricará .• A segunda fase se relacio­
na com os processos de manufa­
tura: desgastes de máquinas, erros 
humanos e variações de matéria-
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QUALIDADE 
TEM 
PRECO ALTO -

"A implantação de um eficiente sistema de contrôle de qualidade requer 
grande imobilização de capital. Um simples equipamento de medição custa hoje 
mais de NCr$ 35 mil. Essa é a maior dificuldade encontrada pelas indústrias que 
desejam controlar a qualidade. da sua produção" - declara Antônio Martínéz, 
presidente da Marcape Indústria de Autopeças Ltda. - emprêsa que produz tor­
neados (parafusos, porcas e buchas especiais) para a indústria automobilística 
brasileira. 

"Além disso, o contrôle aumenta a rejeição interna, onerando os custos indus­
triais. Mas, sua adoção é um imperativo do progresso tecnológico, principal­
mente no setor automobilístico, onde as indústrias terminais exigem nível de 
qualidade superior ao aceito pelas suas matrizes estrangeiras." 

As montadoras, todavia, pagam pela sua exigência. Na Marcape, a rejeição é 
lançada como parcela de custos e vai para a sucata: 

"Não compensa vender peças refugadas. no mercado de reposição, onde não 
pagam o que elas valem. Não temos, pelo menos no momento, interêsse em entrar 
nesse mercado, cujo atendimento nos criaria dificuldades de comercialização. 
Deixaríamos de entregar nossa produção de 500 mil peças mensais a apenas alguns 
compradores de grandes quantidades, para fracioná-la entre centenas de 
revendedores. 

"Qualidade é importante no setor. Tão importante que em outros países - a 
Alemanha é um exemplo - o govêrno exerce fiscalização permanente sôbre as 
indústrias de autopeças e seus processos de produção e contrôle. 

"Mesmo quando se trabalha com matéria-prima de alto custo, os riscos não são 
eliminados: com raras exceções, as usinas siderúrgicas não atingiram ainda o 
padrão ideal de qualidade." 

PROBLEMA E INTEGRACAO -
"Uma indústria de autopeças, cujo 

único argumento de vendas seja um 
preço mais baixo, dificilmente pode so­
breviver nos dias de hoje" - decla­
ra Roberto Vieira, diretor-administra­
tivo do Sindicato da Indústria de 
Peças no Estado de São Paulo. 

Sua maior preocupação não tem sido 
a qualidade, que considera muito boa, 
mas as dificuldades de expansão do 
mercado está exigindo das indústrias 
de autopeças grandes investimentos. 
E a persistirem as atuais dificuldades 
de obtenção de recursos e atua I ização 
de preços, podemos esperar não só uma 
maior integração das montadoras, como 
também uma gradativa desnacionaliza­
ção das emprêsas de autopeças" . 
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PIRATAS 
PERDEM 
MERCADO 

Para o Eng.0 Roberto Lee, diretor-superintendente de Filtros Fram do Brasil S.A., 
os fabricantes de produtos inferiores "se autoconsomem: descapitalizam-se, ven­
dendo abaixo do custo e perdem mercado por não conseguirem ter contrôle 
de qualidade". 

Sua opinião é baseada na experiência de três anos à frente da Fram, emprêsa 
em cujo sucesso vê o próprio reflexo da mudança de mentalidade do mercado: 
fundada em julho de 1965, faturou em agôsto daquele ano 9 milhões de cruzeiros 
velhos. Hoje, menos de três anos depois, êsse faturamento atinge mais de 270 
milhões velhos- trirtta vêzes mais-, apesar de o seu produto ser o mais caro do 
mercado. Um filtro Fram custa cêrca de NCr$ 2,20, enquanto algumas marcas 
chegam a custar NCr$ 0,80. "Para oferecerem um produto 3 vêzes mais barato que 
o nosso", explica Roberto Lee, "os concorrentes lançam mão de diversos truques e 
artifícios: substituem a borracha de neoprene importada, por câmara de ar cortada; 
usam lata de óleo no lugar do recipiente litografado e varreduras de alfaiataria 
em vez de papel importado." 

Na Fram, cada peça é testada individualmente, quer quanto ao dimensiona­
mento, quer quanto ao funcionamento, estética e embalagem. Apesar de existirem 
no mercado de filtros 3 grandes emprêsas, uma quarta em ascensão e 12 menores, 
a Fram é fornecedora quase exclusiva da maioria das indústrias automobilísticas, 
onde coloca 50% da sua produção: 

"Fornecer às montadoras não dá lucro, só prestígio, mas o mercado de reposição 
é bastante compensador" - diz o entrevistado. 

Sua preocupação atual é a instalação de um laboratório de qualidade que custou 
cem mil cruzeiros novos e que vai controlar a vida e o desempenho dos filtros 
de óleo. 

PECA SO ORIGINAL -
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"Há alguns anos fizemos um estudo 
e chegamos à conclusão de que as 
peças essenciais - as de motores, 
transmissão, diferencial, eixo dian­
teiro, etc. - deveriam ser originais. 
Por isso, as compramos das fábricas ou 
de seus revendedores autorizados. 
Custam mais caro, mas têm vida mais 
longa, facilitando a manutenção"- de­
clara o Eng.0 Rodolf Klein, chefe do 
Departamento de Manutenção da Breda 
Transportes e Turi~mo S.A. 

Essas peças destinadas à manuten­
ção de mais de 250 ônibus, custam à 
Breda mais de 200 milhões velhos por 
mês. 

Outras, de menor importância -
chassis, defletores, parafusos - são 
fabricados no próprio Departamento 
de Manutenção da emprêsa. 

prima, de que poderá resultar pro­
duto com características diferen­
tes das estabelecidas. Daí a neces­
sidade do contrôle das variáveis 
que influem na qualidade." 

Nem tôdas controlam - O con­
trôle de qualidade das matérias­
primas é deficiente ou inexistente 
em cêrca de 50% das emprêsas 
do seto·r. É isso que diz um levan­
tamento pelo DELFT - progra­
ma holandês de assistência a ·pe­
quenas e médias indústrias brasilei­
ras - segundo o qual 50% das 
emprêsas controlam tôda a maté­
ria-prima, 22% alguma e 28% 
nenhuma. 

Dentre as pequenas indústrias, 
é m·uito reduzida a proporção das 
que possuem departamento de 
contrôle: pouco mais de 10%. 
Das que realizam algum contrôle, 
cêrca de 60% o fazem apenas pa­
ra atender às exigências dos clien­
tes e menos de 5% vêem, na ga­
rantia de qualidade dos produtos 
que vendem, motivo suficiente 
para êsse contrôle. 

Cêrca de 50% das emprêsas 
não controlam a qualidade da ma­
téria-prima porque confiam nos 
certificados de garantia dos forne­
cedores; 17% alegam falta de re­
cursos financeiros e 12%, falta de 
recursos técnicos. 

36% das indústrias pesquisadas 
pelo DELFT afirmam que a princi­
pal técnica de vendas dos con­
correntes é oferecer preços mais 
baixos, enquanto apenas 10% te­
riam como argumento de vendas 
um produto de melhor qualidade. 
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Umfrotista 
pediu-nos para .provar 
que os calçados da 
Linha Profissional Vulcabrás 
protegem contra acidentes 
e perda de lucros. 
Eis o resumo de nossa 
conversa: 

Feita de borrachas sintéti­
cas das melhores procedên­

Nunca pega cheiro de-
1. 

Espessura do 
salto: 29 mi li­
metros, todo de 
borracha. Dura, 
dura, d 

Espessura da sola: 13 milí-~ 
metros. Maior durabilidade 
e proteção. Isolante. 

Altura: 370 milímetros­
Proteção em HÍda extensão 
da perna. 

Siqueira refor-· 
çada. Maior pro­
teção para os 
dedos. 

\ 
Desenho da sola em zig-zag. 
Anti-derrapante em qualquer 
posição. 

Dois modelos de botas de borracha. 
Dois modelos de botinas e um tamanco de borracha. 

Esta é a Linha Profissional Vulcabrás. 

LINHA PROFISSIONAL A 
~~!s!:?~!!j!!!S ~ 

AUTOPEÇAS 

QUINTAL 
AGORA 

E FABRICA 

"Como atacadista, minha experiên­
cia é com revendedores, chefes de ofi­
cinas e mecânicos que sabem identifi­
car os produtos de boa qual idade e 
procedência e com as firmas que os 
vendem. Por isso, acredito que as mer­
cadorias de qualidade inferior têm 
seus dias contados, se é que já não 
desapareceram totalmente do mercado" 
- diz Luçiano Figliolia, diretor-comer­
cial da Importadora Pellegrino S.A. Para 
êle, "a existência de peças mais bara­
tas não constitui obstáculo à colocação 
das mais caras no mercado, porque, 
em última análise, o que interessa é 
a qualidade". · 

Referindo-se às chamadas indústrias 
de fundo de quintal, diz o entrevistado 
que elas eram freqüentes quando a 
indústria de autopeças ensaiava os 
primeiros passos. Hoje, quase não 
existem; transformaram-se em fábricas, 
que produzem artigos de ampla 
aceitação. e 
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A suspensão dianteira 
independente convencional 

não tem eixos. 

A suspensão 
dianteira independente 
da nâva F-100 tem dais. 

A ilustração à esquerda mostra a suspensão 
dianteira independente convencional que alguns 
fabricantes tiram dos carros de passeio e adap­
tam em"pick-ups': um refôrço aqui, outro ali e 
pronto. 

Mas a Ford insiste: suspensão de carros de 
passeio ~ muito boa para carros de passeio. 

Um"pick-up''é um mini-caminhão, tem que ser 
resistente, robusto. durável. e a suspensão de 
carros de passeio fazendo serviço pesado não é 
nada disso. 

A Ford também sabe melhor do que ninguém 
que os proprietários de"pick-ups''gostam de con­
fôrto. coisa muito natural. 

Por isso, criou uma nova suspensão. com a 
resistência dos grandes caminhões e a suavida­
de de marcha dos mais modernos automóveis. 

Esta nova e revolucionária suspensão dian­
teira independente exclusiva da Ford tem dois 
eixos. um para cada roda. 

Cada roda funciona de modo totalmente au­
" tônomo, e os impactos sofridos por uma roda 

não são transmitidos à outra. 
E êsses eixos são feitos de vigas de aço em 

duplo T para que tenham grande resistência. 

Vantagens? 
Além dos eixos. a nova suspensão do F-1 00 

tem braços tensores, também de aço em duplo 
T. para manter o alinhamento das rodas, mesmo 
sob grandes esforços. 

Faça um teste. 

Não se deixe enganar. 
Você é bastante inteligente para perceber a 

diferença entre o nôvo F-1 00 e os"pick-ups"ob­
soletos. 

Faça um teste, exper:mente todos, e assim fi­
camos tranqüilos: voce vai acabar preferindo o 
nôvo F-1 00. a não ser que você goste de cole­
cionar antiguidades. 

O seu Revendedor Ford está às suas ordens 
para mostrar todos os detalhes, aperfeiçoamen~ 
tos. inovações e vantagens do nôvo F-1 00. (I) 

Sim, as vantagens. ~ 
< Em resumo, eis as principais vantagens que o(") 

a nova suspensão do F-1 00 oferece: o 
Estabilidade, resistência , economia em pneus . c 

economia em manutenção. durabilidade, perma- ITI 

nente alinhamento das rodas. maior segurança g 
e maior obedi~ncia nas freadas e nas curvas, na- z 
da de reapertos constantes na carroceria . vida ~ 
úti l ma is longa para o veícu lo - e cunfôrto. co- !:j 
modidade sem igual para quem dirige. para os l> 
passageiros e proteção para a carga. 

Nâva F·lOD. ~ c 
Exclusiva suspensão com 

A f I I dois eixos dianteiros. gora com di erencial auto-b ocante (opciona ) .. 
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acumuladores 
chumbo-ácidos 
tracionários 

Com alta resistência aos desgastes físicos, 
fabricados com placas posit ivas tub ulares, os 
acumuladores chumbo-ácidos tracionários LORICA 
são de construção sólida, fácil manutenção, 
garantidos por 5 anos de vida út il. São 
aplicados, princ ipa lmente. para transporte 
interno , em virtude de não expelirem gases 
nocivos, capazes de polu ir o ambiente. Suas 
med idas correspondem ao "standard" 
internacional , servindo , portanto. para 
qua i~quer veículos elétricos. Dentro das 
mais rigorosas especificações técn icas. os 
acumu ladores LO RIC A são prod uzidos no Brasi l 
so b licença de nossa matriz, a Svenska 
Ackumulator A B Jungner da Suécia , 
há mai s de 30 anos . 

ICUMULIDORES NIFE DO BRISIL S. I. 
MATRIZ: São Paulo - Av. Senador Queiroz, 498 - 7.0 

- Te!. 37-1181 - C. P. 5903 - End. Telegr. ·· N I F E C A D" 
FÁBRICA: ITAQUERA- S. P. (EFCB)- Avenida Pires do Rio , 4- Telefones 90 e 8- C. Postal 434 
FILIAIS: RIO DE JANEIRO - PÓRTO ALEGRE - BELO HORIZONTE 
REPRESENTANTES EM TODAS AS CAPITAIS DO PAÍS 
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CARGA 
SEM SEGURO 

TEM MULTA 
Tôdas as emprêsas devem segu­

rar, obrigatoriamente, contra riscos 
de fôrça maior ou caso fortuito, a 
carga de sua propriedade, trans­
portada por ferrovia, hidrovia, ro­
dovia ou avião, desde que tenha 
valor igual ou superior a 5 mil cru­
zeiros novos. Quem determina isto 
é o decreto 61.867, de 7 de dezem­
bro de 1967, regulamentado pela 
resolução 17, de 15 de maio de 
1968, do Conselho Nacional de 
Seguros Privados. 

f.ste seguro não deve ser con­
fundido com o efetuado pelos 
transportadores, o qual, depois de 
regulamentado, teve adiada sua 
aplicação. Entrará em vigor, pro­
vàvelmente,, nas próximas semanas. 

O preço da ignorância - Apesar 
de estar em vigor desde 1. 0 de ju­
nho último, o seguro obrigatório 
ainda não é conhecido nem efe­
tuado por grande número de fir­
mas. Essa ignorância terá conse­
qüências desagradáveis; entre elas: 
multa de 20 mil cruzeiros novos. 

f: possível que decorra algum 
tempo até que o decreto implan­
tando o seguro obrigatório da car­
ga seja cumprido integralmente. 
Para que êsse período seja o mais 
curto possível e para evitar que o 
atual decreto - como aconteceu 
com outros - caia no esque­
cimento por falta de uso, a Susep 
está treinando uma equipe de fis­
cais, que cuidará de sua aplicação 
em todo o território nacional. 

A repercussão da nova lei é ex­
tremamente difícil de avaliar. Para 
se ter uma idéia aproximada de 
seu alcance é necessário lembrar 
que tôdas as mercadorias produzi­
das no Brasil - tanto de origem 
agropecuária, como industrial ou 
mineral - são transportadas vá­
rias vêzes antes de seu consumo ou 
utilização final e estão incluídas no 
seguro, desde que o valor chegue 
a NCr$ 5 mil. 

O seguro obrigatório não é 
nôvo. Tem, na realidade, 28 anos. 
Em 1940, o decreto-lei 2.063, re­
gulamentado pelo decreto-lei 5.091, 

A boa memória 

de um coronel 

é responsável pela volta 

do seguro obrigatório, 

para as mercadorias 

transportadas dentro 

do território nacional. 

do mesmo ano, determina que "as 
pessoas físicas e jurídicas estabe­
lecidas no País, quando comercian­
tes ou industriais ou explorem con­
cessões de serviços públicos, ficam 
( ... ) obrigadas a segurar. . . con­
tra riscos de transportes ferroviá­
rios, rodoviários e aéreos, de nave­
gação de cabotagem, fluvial, la­
custre e de portos, as mercadorias 
cujo valor seja igual ou superior a 
100 contos de réis". Aparentemen­
te, nunca houve muito empenho na 
aplicaÇão daquele decreto, que lo­
go caiu no esquecimento. Algum 
tempo depois, só algumas emprê­
sas seguravam sua carga, e não por 
obedecer à lei - cuja existência 
provàvelmente ignoravam - mas 
porque julgavam conveniente pro­
teger suas mercadorias. 

Foi necessário que, em 1964, 
um coronel do Exército - arma­
do de leis e decretos, e citando 
uma legislação por todos esqueci­
da - parasse na estrada os cami­
nhões que trafegavam com merca­
doria não segurada, para que o 

.,.,. 



SEGURO OBRIGATóRIO 

País saísse da amnésia em que se 
encontrava. O limite mínimo con­
tinuava sendo de 100 mil cruzeiros 
(velhos). Ante a grita das emprê­
sas, foi aplicada a correção mone­
tária, determinando que o valor 
mínimo, para o seguro obrigatório, 
fôsse de 21.880.000 cruzeiros ve­
lhos. Mesmo assim, nem tôdas as 
emprêsas passaram a segurar suas 
cargas; a lei, alegava-se, não servia 
às necessidades do tempo. 

A mãe e os filhotes - Em novem­
bro de 1966, o decreto-lei 73 mo­
dernizou tôda a legislação sôbre 
seguros no Brasil. Os decretos pos­
teriores, como o 61.887, basearam­
se nêle. Por isso, êle é chamado 
"decreto-mãe"; os outros, dêle de­
rivados, "decretos-filhotes". 

Uma das conseqüências do se­
guro obrigatório foi a redução das 
taxas cobradas pelas companhias, 
hoje inferiores em 30% às que vi­
goravam em fevereiro dêste ano. 
Essa redução não foi linear; em 
alguns casos as taxas caíram até 
60%, mas permaneceram estáveis 
nos Estados da Guanabara, Rio 
de Janeiro e São Paulo. 

1Q 

Funciona assim - O seguro deve 
ser feito em qualquer uma das 191 
companhias autorizadas pela Susep, 
que informam sôbre sua aplicação. 
Algumas normas: 
• Cobre: perda de mercadorias 
causada, entre outros, por colisão, 
capotagem, descarrilhamento, in­
cêndio, explosão, queda de terras, 
roubo a mão armada, etc. 
• Não cobre: perda por terremo­
to, ciclone, mau acondicionamen­
to, embalagem imprópria; môfo, 
influência de temperatura; arresto, 
penhora, apropriação decorrente 
de ato de autoridade; prêsa, cap­
tura, insurreição, revolução; greve, 
lock-out, desordens, incêndio em 
armazéns. 
e Os riscos cobertos começam, no 
caso do .. transporte rodoviário, no 
momento em que a mercadoria es­
tá sendo carregada no veículo 
transportador (no armazém do em­
barcador), para a viagem e termi­
na após a descarga no destino. 
e O valqr da mercadoria, para 
fins do seguro, é o constante da 
nota fiscal, que inclui o IPI, ICM 
e frete, mas não o montante do 

------·· 

próprio seguro. Todavia, para fixa­
ção do limite mínimo (cinco mil 
cruzeiros novos) aplica-se o cha­
mado acúmulo de responsabilida­
de: se uma emprêsa embarca, no 
mesmo veículo, várias mercado­
rias, com notas fiscais diferentes, 
deverá efetuar o seguro, desde que 
o valor total atinja os cinco mil 
cruzeiros. As cargas objeto de via­
gem internacional são excluídas da 
obrigatoriedade do seguro. 
e Por exigência da fiscalização, a 
cada nota fiscal deve acompanhar 
um impresso de averbação de se­
guro. Contudo, para simplificar, a 
nota fiscal pode ser carimbada com 
os dizeres: "a carga constante des­
ta nota fiscal acha-se segurada na 
companhia X, na apólice Y", subs­
tituindo o impresso de averbação. 
O carimbo é entregue pela compa­
nhia seguradora à emprêsa proprie­
tária da carga, da qual recebe, no 
fim do mês, uma relação das notas 
riscais emitidas. 

Não-obrigatório - Além do segu­
ro obrigatório, para riscos de fôr­
ça maior e caso fortuito (cobertura 
básica), as emprêsas também po­
dem segurar suas cargas contra ris­
cos adicionais (não obrigatórios), 
como proteção contra água de chu­
va, má estiva, amassamentos, rou­
bos, amolgamento, vazamento, que-· 
bra, derrame. As taxas variam en­
tre 0,03 e 0,15% do valor da 
carga. As firmas que efetuam os 
dois tipos de seguro (cobertura bá­
sica e riscos adicionais) poderão 
ter redução total das tarifas em 
até 50%, dependendo dos prêmios 
averbados, sinistros pagos e a pa­
gar e do volume das importâncias 
seguradas. ~ 
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Elimine a embalagem e 
economize no frete usando 

"containers" 
(Fruehauf, naturalmente ... ) 

Fabricados sob padrão ISO, internacionalmente 
adotado, os "Containers" (patente n,o DNPI 
76.180) Fruehauf garantem para a sua carga 
muito mais proteção e inviolabilidade até o desti­
no. Os containers são carregados, fechados e la­
crados na sua indústria, sendo abertos somente 

FRUEHAUF DO 

pelo seu cliente. Solicite hoje mesmo, maiores 
informações do seu transpprtador ou da Fruehauf. 
Os "containers" para a Transrodo foram financiados pelo 
BNDE-FINAME, com recursos da USAID. 
Agentes financeiros : Cia. América do Sul "CREASUL"e 
COFIBRAS S. A. Crédito Financiamento e Investimento. 
Valor total da operação NCr$ 1.856.23:2,00 

BRAS I L S. A. 
Av. Pres. Wilson, 2464- Tel. 63-3126- End. Teleg. "FRUSA" S: Paulo ·-Av. Graça Aranha, 182- 7. 0

- Tel. 22-5111- Rio de Janeiro 
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TAXAS DE SEGURO MARfTIMO 
{em porcentagem) 

Paraíba, 
R. G. do Manaus e 

R. G. do E. Santo Norte, portos no 
Sul São Paulo Bahia Ceará, Rio Ama-

S. Cata- Guanabara Sergipe Piauí, zonas 
ri na R. de Ja- Alagoas Maranhão, entre 

Paraná neiro Pernam- Pará, Belém e 
buco (até Manaus 

Belém) , 
Amapá 

LAP CAP LAP CAP LAP CAP LAP CAP LAP CAP 

R. G. do Sul Mercadorias em geral .. . . . . . ·· ··· ·· ·· . . 0,50 0,70 0,50 0,70 0,60 0,85 0,70 1,00 0,85 1,25 
S. Catarina Café em grão ........ .. .. . ....... . .... . . 0,40 0,60 0,40 0,60 0,50 0,70 0,60 0,85 0,75 1,05 
Paraná Fumo em fardos ou rolos ... . ........ . . 0,60 0,85 0,60 0,85 0,70 1,00 0,80 1,20 0,95 1,50 

Líquidos em navio-tanque/ trigo em grão 0,30 0,40 0,30 0,40 0,40 0,50 0,50 0,65 0,65 0,85 

S. Paul o Mercadorias em geral ...... . . . ......... 0,50 0,70 0,50 0,70 0,50 0,70 0,60 0,85 0,75 1,10 
Guanabara Açúcar / fumo em fardos ou rolos ... . .. 0,60 0,85 0,60 0,85 0,60 0,85 0,70 1,00 0,85 1,30 
R. Jan':!iro Algodão em fardos/ café em grão ...... 0,40 0,60 0,40 0,60 0,40 0,60 0,50 0,70 0,65 0,90 

Líquidos em navio-tanque • • • • • • • o • • • • • • 0,30 0,40 0,30 0,40 0,30 0,40 0,40 o,so 0,55 0,70 
E. Santo -

Mercadorias em geral . . .. ... .. ... ..... . 0,60 0,85 0,50 0,70 0,50 0,70 0,55 0,75 0,70 1,00 Bahia Açúcar / fumo em fardos ou rolos 0,70 1,00 0,60 0,05 0,60 0,85 0,65 0,90 0,80 1,20 Sergipe Algodão em fardos/ café em grão ..... . . . 0,50 0,70 0,40 0,60 0,40 0,60 0,45 0,65 0,60 0,85 Alagoas Líquidos em navio-tanque 0,40 0,50 0,30 0,40 0,30 0,40 0,35 0,45 0,50 0,65 Pernambuco . . .... . · ··· · · · 

Paraíbil . Mercadorias em geral 0,70 1,00 0,60 0,85 0,55 0,75 0,55 0,75 0,70 1,00 R. G. do Norte .. . . .. .. . ... . . . .. 
Ceará, Piauí, Açúcar e sal(a) · · ······ ... .... ... . . ... . O,BO 1,20 0,70 1,00 0,65 0,90 0,65 0,90 0,80 1,20 

Algodão e fardo.s ..... . ... . . . . .. .. .. .... 0,60 0,85 0,50 0,70 0,45 0,65 0,45 0,65 0,60 0,05 Maranhão, Pará Arroz e farinha de mandioca 0,85 1,60 0,70 1,35 0,65 1,20 0,65 1,20 0,85 1,60 (desde Belém) . . . . . . . . . . . 
Amapá Líquidos em navio-tanque . . ...... .. . . .. 0,50 0,65 0,40 0,50 0,35 0,45 0,35 0,45 0,50 0,65 

Manaus e portos Mercadori~s em geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,85 1,25 0,75 1,10 0,70 1,00 0,70 1,00 - -
entre Belém e Arroz e farinha de mandioca . . ......... 1,00 2,00 0,90 1,75 0,85 1,60 0,85 1,60 - -
Manaus Líquidos em navio-tanque .............. 0,65 0,85 0,55 0,70 0,50 0,65 0,50 0,65 - -

(a) Sal sàmente LAP 
OBSERVAÇõES - O seguro obrigatório (cobertura básica) para transporte marítim? inclu_i avaria grossa e perda total da mer-
cadoria. Tem duas modalidades: LAP (livre de avaria particular) e CAP (com avana particular). 
Existem também as garantias PTN (que cobre exclusivamente a perda . total por , naufrá~io) LAPA (exclusivamente 
avaria part icular absoluta). As taxas são 50% e 2!Y"/o inferiores, respectivamente, as prev1stas para a garantia LAP. 

TAXAS SEGURO RODOV.IARIO OU RODOFERROVIARIO 
(em porcentagem) 

livre de 

ESTADOS Ae AL AP AM BA eE DF ES GO GB GU MA MT MG PA PB PR PE Pl RB RJ RN RS se SP SE 
Ae 0.10 1.00 0.90 0.40 0.90 1.00 0.50 0.67 0.60 0.60 0.20 0.80 0.50 0.65 0.70 1.10 0.62 1.00 0.90 0.60 0.60 1.10 0.76 0.69 0.55 1.00 
AL 1.00 0.10 0.90 1.00 0.30 0.30 0.50 0.47 0.50 0.45 0.90 0:50 0.80 0.40 0.70 0.20 0.52 0.20 0.30 1.20 0.45 0.30 0.66 0.59 0.45 0.20 
AP o.9o o:9o 0.20 o.7o o.9o o.8o o.7o o.87 o.7o o.85 o.8o o.6o o.?o o.8o o.4o o.9o 0.92 o.9o o.7o o.9o o.85 o.9o 1.06 o.99 o.85 o.9o 
AM 0.40 1.00 0.70 0.30 1.00 0.90 0.80 Ó.97 0.80 0.95 0.40 0.70 0.60 0.90 0.50 1.00 1.02 1.00 0.80 0.50 0.95 1.00 1.16 1.09 0.95 1.00 
BA 0.90 0.30 0.90 1.00 0.20 0.4Q 0.40 0.37 0.40 0.35 0.80 0.50 0.70 0.30 0.70 0.40 0.42 0.30 0.40 1.20 0.35 0.40 0.56 0.49 0.35 0.30 
eE 1.00 0.30 0.80 0.90 0.40 0.10 0.50 0.57 0.50 0.55 0.90 0.40 0.80 0.50 0.60 0.20 0.62 0.20 0.20 1.10 0.55 0.20 0.76 0.69 0.55 0.30 
DF 0.60 0.50 0.70 0.80 0.40 0.50 0.10 0.27 0.10 0.25 0.50 0.30 0.40 0.20 0.50 0.60 0.32 0.50 0.40 1.00 0.25 0.60 0.46 0.39 0.25 0.50 
ES 0.67 0.47 0.87 0.97 0.37 0.57 0.27 0.07 0.27 0.12 0.57 0.67 0.47 0.17 0.67 0.57 0.24 0.47 0.57 1.17 0.12 0.57 0.38 0.31 0.17 0.47 
GO 0.60 0.50 0.70 0.80 0.40 0.50 0.10 0.27 0.10 0.25 0.50 0.30 0.40 0.20 0.50 0.60 0.32 0.50 0.40 1.00 0.25 0.60 0.46 0.39 0.25 0.50 
GB 0.60 0.45 0.85 0.95 0.35 0.56 0.25 0.12 0.25 - 0.50 0.65 0.40 0.15 0.65 0.55 0.17 0.45 0.55 0.15 0.05 0.55 0.31 0.24 0.10 0.45 
GU 0.20 0.90 0.80 0.40 0.80 0.90 0.50 0.57 0.50 0.50 0.10 0.70 0.40 0.55 0.60 1.00 0.52 0.90 0.80 0.60 0.50 1.00 0.66 0.59 0.45 0.90 
MA 0.80 0.50 0.60 0.70 0.50 0.40 0.30 0.67 0.30 0.65 0.70 0.20 0.60 0.60 0.40 0.50 0.72 0.50 0.30 0.90 0.65 0.50 0.86 0.79 0.65 0.50 
MT 0.50 0.80 0.70 0.60 0.70 0.80 0.40 0.47 0.40 0.40 0.40 0.60 0.30 0,45 0.50 0.90 0.42 0.80 0.70 0.80 0.40 0.90 0.56 0.49 0.35 0.80 
MG 0.65 0.40 0.80 0.90 0.30 0.50 0.20 0.17 0.20 0.15 0.55 0.60 0.45 0.10 0.60 0.50 0.22 0.40 0.50 1.10 0.15 0.50 0.36 0.29 0.15 0.40 
PA 0.70 0.70 0.40 0.50 0.70 0.60 0.30 0.67 0.50 0.65 0.60 0.40 0.50 0.60 0.20 0.70 0.72 0.70 0.5.0 0.70 0.65 0.70.0.86 0.79 0.65 0.70 
PB 1.10 0.20 0.90 1.00 0.40 0.20 0.60 0.57 0.60 0.55 1.00 0.50 0.90 0.50 0.70 0.10 0.62 0.20 0.30 1.20 0.55 0.20 0.76 0.69 0.55 0.30 
?R o.62 o.52 o.92 1.02 0.42 o.62 o.32 o.24 o.32 o.17 o.52 o.72 0.42 o:22 0.12 o.62 o.o7 o.52 o.62 0.22 o.u o.62 0.21 o.14 0.12 o.s2 
PE 1.00 0.20 0.90 1.00 0.30 0.20 0.50 0.47 0.50 0.45 0.90 0.50 0.80 0.40 0.70 0.20 0.52 0.10 0.30 1.20 0.45 0.20 0.66 0.59 0.45 0.20 
Pl 0.90 0.30 0.70 0.80 0.40 0.20 0.40 0.'57 0.40 0.55 0,80 0.30 0.70 0.50 0.50 0.30 0.62 0.30 0.10 1.00 0.55 0.30 0.76 0.69 0.55 0.30 
RB 0.60 1.20 0.90 0.50 1.20 1.10 1.00 1.17 1.00 1.15 0.60 0.90 0.80 1.10 0.70 1.20 1.22 1.20 1.00 0.20 1.15 1.20 1.36 1.29 1.15 1.20 
RJ 0.60 0.45 0.85 0.95 0.35 0.55 0.25 0.12 0.25 0.05 0.50 0.65 0.40 0.15 0.65 0.55 0.17 0.45 0.55 1.15 0.05 0.55 0.31 0.24 0.10 0.45 
RN 1.10 0.30 0.90 1.00 0.40 0.20 0.60 0.57 0.60 0.55 1.00 0.50 0.90 0.50 0.70 0.20 0.62 0.20 0.30 1.20 0.55 0.10 0.76 0.69 0.55 0.30 
RS 0.76 0.66 1.06 1.16 0.56 0.76 0.46 0.38 0.46 0.31 0.66 0.86 0.56 0.36 0.86 0.76 0.21 0.66 0.76 1.36 0.31 0.76 0.07 0.14 0.26 0.66 
se 0.69 0.59 o.99 1.09 0.49 0.69 0.39 0.31 o.39 0.24 o.s9 0.79 o.49 o.29 o.79 0.69 0.14 o.59 o.69 1.29 0.24 0.69 o.14 o.o7 o.19 0.59 
SP 0.55 0.45 0.85 0.95 0.35 0.55 0.25 0.17 0.25 0.10 0.45 0.65 0.35 0.15 0.65 0.55 0.12 0.45 0.55 1.15 0.10 0.55 0.26 0.19 0.05 0.45 
SE 1.00 0.20 0.90 1.00 0.30 0.30 0.50 0.47 0.50 0.45 0.90 0.50 0.80 0.40 0.70 0.30 0.52 0.20 0.30 1.20 0.45 0.30 0.66 0.5§ 0.45 0.10 

TAXAS DE SEGURO A~REO 

Poderão variar entre 0,18 % e 0,40 % segundo critério de cada seguradora • 



Quanto custam 10 minutos na sua indústria? 

A vali e o tempo que suas máquinas operatrizes 
permanecem paradas à espera de material. Acrescente o 
valor representado pela demora na movimentação interna 
de cargas pesadas. Logo você verá quanto prejuízo 
está tendo com essas paradas de apenas 10 minutos. 
A solução é uma Empilhadeira Clark. Além de 
facilitar o trabalho, ela transforma 
êsses minutos até agora perdidos em horas de produção. 

CLqAK 
EQUIPMENT EMPILHIDEIRIS CLIRK S.l. 

Valinhos - SP 
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SAO PAULO 
GANHA ANEL 
DE ASFALTO 
Mais de quinze milhões de horas de tráfego 

serão economizadas anualmente 
pelos cem mil veículos que cruzam 

todo dia o centro de São Paulo, 
em busca de conexão entre os troncos rodoviários. 

Üma obra, projetada nos moldes dos modernos 
"express-ways" americanos, 

orçada em NCr$ 273 milhões 
- o Pequeno Anel Rodoviário de São Paulo 

unirá tôdas as estradas que convergem 
para a cidade, permitindo 

uma rápida ligação entre elas 
e desafogando o tráfego 

do centro da capital paulista. 

Um caminhão com carga para 
Santos, que chegue a São Paulo 
pela Rodovia Presidente Castelo 
Branco (antiga Estrada do Oeste), 
não mais precisará atravessar a ci­
dade, atrasando sua viagem com 
engarrafamentos e redução forçada 
de marcha. Tão logo atinja a con­
fluência dos rios Tietê e Pinheiros, 
terá acesso a uma larga pista de 
mão única, através de um arrojado 
conjunto de vias elevadas- o cha­
mado "Cebolão" - que será o 
mais importante trevo do Pequeno 
Anel Rodoviário de São Paulo. 

Tendo à sua disposição 4 faixas 
de rolamento, poderá continuar 
viajando a 80 km/hora. Em pou­
cos minutos, tomará outro trevo, 
ganhando a Via Anchieta. E São 
Paulo terá sido pouco mais que um 
mero ponto de referência em seu 
percurso. 

Economia de um bilhão - Quinze 
milhões de horas de economia na 
operação dos veículos significarão 
menor consumo de peças, combus­
tível e mão-de-obra; benefícios pa­
ra todo o sistema de transportes, 
que possibilitarão a amortização do 
investimento em menos de três 
anos e uma economia de cinco vê­
zes o seu valor. Nada menos do 
que 1 bilhão e 285 milhões de cru­
zeiros novos serão poupados pela 
comunidade, como resultado da 
construção do anel. 

Não apenas o transporte interur­
bano será beneficiado: além de 
funcionar como rótula de articula­
ção de quase todo o tráfego norte­
sul e litoral-interior, o anel se cons­
tituirá em fator de alívio de 25 % 
do tráfego urbano da grande cida­
de. Atuará como elemento de inte­
gração entre bairros, localidades e 

municípios adjacentes e incremen­
tará o processo de deslocamento, 
para a periferia, do comércio e in­
dústria paulistanos. Através dêle 
fluirá quase tôda a produção horti­
granjeira do "cinturão verde" até 
o seu principal entreposto - o 
Ceasa - e daí será distribuída pa­
ra todo o consumo. 

Projeto arrojado - O Pequeno 
Anel Rodoviário terá 64 km de ex­
tensão. Suas quatro pistas de trá­
fego margearão - desde Guarulhos 
até Santo Amaro - os rios Tietê 
e Pinheiros, ao nível de 1 m acima 
do ponto máximo das cheias. De 
Santo Amaro, seguirá em direção 
à Cidade Adhemar, pelo Córrego 
das Águas Espraiadas. Outra va­
riante em estudo e que evitaria de­
sapropriações consistiria em conti­
nuar margeando o rio Pinheiros e 
tomar, a seguir, a direção de Dia­
dema. Só o levantamento aerofoto­
gramétrico, em execução, dirá qual 
das duas soluções será adotada. 

Um canteiro central, substituído 
em grande trecho pelo canal dos 
dois rios, dividirá o anel em duas 
partes - uma externa, outm in­
terna - cada uma delas com duas 
pistas: uma para trânsito interur­
bano, outra para tráfego local. As 
duas pistas de trânsito rápido con­
tarão, cada uma, com 4 faixas de 
rolamento de 2,5 m de largura, um 
acostamento de 3 m à direita, o.utro 
de 1 m, à esquerda. Já as vias de 
trânsito local, mais lento, funciona­
rão como avenidas urbanas e per­
mitirão velocidades de até 60 km/ 
hora. Disporão de duas faixas de 
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Quatro pistas margearão 
os rios Tietê (à direita) 

e Pinheiros. 
Na junção de ambos será 

construído o trevo 
"Cebolão" (embaixo). 

rolamento e poderão ter uma ou 
duas mãos de direção. 

Ramais aprópriados, ou "tre­
vos", interligarão o anel com . os 
troncos rodoviários: Pelo arrôjo de 
suas linhas, lembrando bastante 
Brasília, deverá sobressair-se na 
paisagem urbana o "Cebolão", im­
ponente trevo a ser construído na 
junção dos rios Tietê e Pinheiros. 

O ritmo das obras - V árias frentes 
de serviço estão sendo ata2~das si­
multâneamente por 13 emprêsas 
construtoras. Os prazos de entrega 
são curtos, variando entre 4 e 20 
meses, pois é intenção do atual 
governador de São Paulo abrir o 
anel ao tráfego antes de concluir o 
seu mandato. Com quase tôda a 
terraplenagem pronta, passa--se ago­
ra à fase de pavimentação e cons­
trução de obras de arte. Espera-se 
que em meados de 69 já esteja em 
funcionamento a ligação Penha­
Morumbi. Das obras participa tam­
bém a .Prefeitura, que tem a seu 
cargo a via rápida à esquerda do 
Tietê, desde o Parque São Jorge até 
a ponte das Bandeiras; a da direi­
ta, desde a ponte da Casa Verde 
até a ponte da Via Anchieta; e a 
parte interna do trecho, que vai da 
Cidade Universitária à Cidade 
Jardim. 

Um problema técnico - Quem 
passar pela Avenida Marginal se 
surpreenderá ao ver possantes es­
cavadeiras arrancando terra. Assis­
tirá a uma desusada movimentação 
de caminhões basculantes, trazendo 
terra vermelha de mais de 10 km 
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de distância, para substituir a que 
é retirada. Ocorre que as marginais 
do Tietê e Pinheiros - se por um 
lado possibilitaram a implantação 
de grande parte do anel, livre de 
desapropriações - criaram, por 
outro, um difícil problema técnico. 
Constituídas por turfa, de permeio 
com tôda sorte de detritos, não se 
prestam ao subleito de estradas de­
vido aos grandes recalques a que 
esC o sujeitas sob a ação de cargas 
rolantes. A solução encontrada pe­
lo DER foi a de substituir, ao lon­
go do anel, camadas de 2,5 até 
5 m do solo existente, por uma ex­
tensa camada de. terra vermelha, 
que formará sub-base compacta e 
adequada à pavimentação. As gran­
des somas investidas nessa substi­
tuição serão, em parte, compensa­
das pela economia obtida na espes­
sura do pavimento: sub-base me-

lhor possibilita pavimento mais del­
gado e durável. O capeamento po­
derá resistir ao tráfego pesado por 
dez anos, sem necessidade de re­
paros. 

Outros anéis O grande movi­
mento que se verifica nos trechos 
já entregues ao trânsito dá uma 
idéia do que será o anel em pleno 
funcionamento. Não está excluída 
a possibilidade de que sua procura 
cresça a ponto de saturar em pou­
cos anos a sua capacidade de 
escoamellto. Nessa eventualidade, 
seria construído o Grande Anel 
Rodoviário, que desviaria o tráfego 
a 30 km do centro de São Paulo. 
Discute-se também a possibilidade 
de um anel médio. Dessa maneira, 
o Pequeno Anel passaria a aten­
der apenas ao tráfego urbano 
central. 



ANEL RODOVIARIO 

OS CAMINHÕES 
ATRAVESSAM 

SÃO PAULO ASSIM 

VIA R. TAVARES 
E BR-116 

7. 000 Veículos/ Dia 

Reprêsa 
do Gu,ara ,~ir~tm;r~ 

A própria imagem do caos: mais de cem mil veículos cruzam diàriamente o centro da cidade de São Paulo, 
em busca de conexão rodoviária. O resultado não podia ser outro: atraso nas viagens, maior desgaste dos 
verculos, congestionamento do tráfego, aumento da freqüência de acidentes e engarrafamentos. E ·isso signi-

fica transporte mais caro e demorado. 
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COM O ANEL 
CONTORNARAO 

A CIDADE ASSIM 

10 
R. TAVARES 
E BR·116 

12 
MORUMBI 

,- - ... , 
' . 
' ' 
' ' , __ 

Parque 
lbirapuera 

2 
VILA 
MARIA 

1 
VIA DUTRA 

20 .990 
Veíc./Dia 

16 
VIA ANCHIETA 

Carrogr af1d f Valeuo 

Construído nos moldes das modernas "express-ways" americanas e interligado com todos os troncos rodoviários 
por arrojados trevos, o anel unirá tOdas as rodovias e aliviará em 254k o volume do tráfego urbano: caminhões 
provenientes das diversas vias não mais precisarão atravessar tôda a cidade; ganharão tempo, contornando-a 

através do anel. 

TRANSPORT~ MODE.RNO - :urJl.~tº 19.6.R 
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cêac a ue 
to os evam a sério 
êste aviso? 
Nós achamos que não. E estam-vs certos que 
você também. Além do mais, não são apenas 
as mercadorias frágeis que exigem cuidados 
especiais. É preciso estar prevenido também 
contra desaparecimento de carga, capotagem, 
descarrilamento, c oi i são, incêndio, explosão, que 
são freqüentes em todo transporte, não obstante 
as precauções adotadas. 
Para proteger você de todos êsses riscos, o 
Decreto-Lei 73 tornou obrigatório o Seguro de 
Transportes de bens pertencentes a pessoas 
jurídicas, de valor igual ou superior a NCr$ 5 
mil, a partir de 01f07f68 (Resolução n.o 17 do 
Conselho Nacional de Seguros Privados). 
Isso quer dizer que você agora está pràtica­
mente proibido de ter qualquer prejuízo ao des­
pachar sua mercadoria. Pense no assunto, fale 
com o seu Corretor e faça o seu Seguro de 
Transportes na Piratininga. 
Depois, quando sua carga partir, você não pre-

cisa ir junto. Primeiro porque não adianta; e 
depois, porque a PIRATININGA responde pelo 
que acontecer. 

Nome: __________ ______ __________ ______ -----------------------------------------

Enderêço: _____ ------------ ______ ____ ·---------------------- ___ .... _ 

Cidade: _____________________ -----------· Estado: ---- ·-· ··--- _______ _ 

Para informações completas, solicite o nosso 
folheto explicativo sôbre o Seguro Obrigatório 
de Transportes, preenchendo e enviando êste 
cupon para: 

1!-\ CIA. PIRATININGA DE 

I rJ ~~A~~N~A<2~D~E~~E~~~ 
Rua Quirino de Andrade, 215- 8. 0 

Depto. Transportes- TeL : 239-4633 
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GALEÃO A ESPERA DOS SUPERJATOS 

A guerra pelo aeroporto supersôni­
co coloca em evidência os proble­
mas do Galeão, um dos favoritos 
para receber, em primeiro lugar, 
os superjatos. Porém, mesmo que 
a escolha recaia sôbre outro aero­
porto, êle continuará sendo um 
ponto importante do tráfego aéreo 
no Brasil, mas necessita de uma 
modernização urgente. 

A 11 km do centro do Rio de 
Janeiro, a oeste da Ilha do Gover­
nador, localiza-se o aeroporto in­
ternacional do Galeão. São 3 300 
m de boa pista, ampla visibilidade 
na maior parte do ano, nenhum 
obstáculo nas cabeceiras - con­
dições adequadas para qualquer 
grande jato comercial. 

Segundo dados oficiais, 60 por 
cento dos passageiros em viagem 
para o Brasil passam pelo aero­
porto do Galeão. Dezessete emprê­
sas . internacionais utilizam suas 
instalações, havendo uma média 
diária de sessenta pousos e igual 
número de decolagens. É ponto fi­
nal, inicial e escala das principais 
linhas internacionais da América 
do Sul. Antigo hospital militar, 
funciona há 30 anos em caráter 
provisório, tentando acompanhar o 
avanço técnico da aviação civil 
através de adaptações quase sem­
pre improvisadas. 

Terminal é o fim - Para a maio­
ria dos pilotos, as condições de 
vôo no Galeão são ótimas. A pista 
tem comprimento para receber os 
grandes jatos, inclusive os que es­
tão por vir. Além disso, localiza­
se quase ao nível do mar - ape­
nas 5 m acima - o que melhora 
o desempenho das turbinas, au­
mentando, em conseqüência, a car-

TRANSPORTE MODERNO - agôsto, 1968 

ga útil dos aparelhos. As duas ca­
beceiras são limitadas pelo mar, 
não havendo obstáculos que difi­
cultem as operações das aeronaves. 

As condições de visibilidade do 
Galeão também são boas, estiman­
do-se em 90% os dias que permi­
tem vôo visual. Nos dias nubla­
dos ou de intensa bruma, as ope­
rações podem ser controladas pe­
lo radar - um dos poucos exis­
tentes no Brasil. Ao lado de outros 
equipamentos para auxílio à nave­
gação - radiofarol, VOR, etc. 
-, o radar eleva o Galeão à ca­
tegoria dos grandes aeroportos in­
ternacionais. As queixas contra 
êsses serviços devem-se à falta de 
pessoal com treino e experiência. 

Os problemas de operação dos 
aviões são poucos e podem ser 
resolvidos ràpidamente, pois os 
equipamentos existentes - ainda 
que fora dos melhores padrões -
funcionam a contento. 

O ponto crucial do Galeão é o 
terminal de passageiros, onde as 
melhorias técnicas e administrati­
vas - incluindo serviços gerais co­
mo telefone, câmbio, condução, 
etc. - não têm acompanhado o 
crescente aumento de movimento. 

Desconfôrto caro - Os aviões fi­
cam estacionados n,um grande pá­
tio, com capacidade para 200 

aparelhos. Para alcançá-los, o pas-
. sageiro deve caminhar uns 200 m, 
exposto, muitas vêzes, à chuva e 
ao vento. Durante a reunião do 
Fundo Monetário Internacional, no 
ano passado, c~iou-se um serviço 
especial de peruas para os con­
gressistas, aproveitado também 
por outros passageiros. A situa­
ção melhorou, mas, findo o con­
gresso, voltou ao que era antes. 

Para um funcionário de uma 
emprêsa estrangeira, no terminal 
do Galeão está tudo errado: no ta­
manho, no funcionamento, na fis­
calização. Nos dias de maior mo­
vimento, as dificuldades se multi­
plicam: os seis vôos noturnos de 
sexta-feira, por exemplo, com des­
tino à Europa e EUA, nunca saem 
no horário, mesmo exigindo-se a 
presença do passageiro uma hora 
antes do embarque. 

Também os funcionários do ae­
roporto têm suas queixas: há dez 
anos que ouvem falar numa rees­
truturação geral - desde o pátio 
dos aviões até a entrada principal 
para passageiros -, mas até ago­
ra nada de concreto foi feito. São 
ainda freqüentes os casos de pes­
soas que, por falta de organização, 
tomam o avião errado. O que vai 
acontecer quando descerem dois 
ou três "Jumbos", com 500 pas­
sageiros cada um? 
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AÉREO 

O Galeão recebe 60% de todos os passageiros internacionais do Brasil. 

esteiras JDC 

Importadas da JONKER-DU C .ROO 

N. V., Holanda, apresentam no mínimo 

a mesma qualidade das esteiras originais 

americanas (com certificado de garantia) 

por um custo muito mais conveniente. 
Fabricadas em aço ao cromo, resistem 

por períodos mais longos, mesmo sob 

condições mais pesadas de operação. 

para 
tratôres 

Para linha Caterpillar, de D-4 a D-8H: 
entrega imediata. Para marcas uAIJis 
Chalmers ", "Jnternational" e "Fiat ": 
importação para entrega num prazo má­
ximo de 60 dias. 

Para solução de qualquer problema na 
reposição de esteiras de seus equipa­
mentos; oferecemos nosso departamento 
técnico. 

Repr. na Guanabara: 
SONE 
Comi. e Importadora Lida. 
Rua S. Jose, 46 

\jHERBERT 
• I BANDLER S.A. Fones 52-3472 e 42-8860 

• Aceitamos revendedores no lnterlol 
e outros Estados 

Comercial, Importadora e Exportadora. 
Rua Conselheiro Nébias, · 1114 
Fones: 220-6859 - 220-6705 - 220-7659 
Caixa Postal 2226 - São Paulo 

Dez anos de atraso - Para entrar 
ou sair do País, o passageiro pre­
cisa abrir suas malas, mostrar o 
passaporte, apresentar atestados 
de vacina e exibir seus documen­
tos, para os vistos de praxe. De 
acôrdo com alguns tripulantes, os 
métodos ainda em uso no Brasil 
foram abandonados pelos Estados 
Unidos já há 10 anos. Aqui, a fis­
calização de um passageiro -
desde o desembarque das bagagens 
até as vistorias - leva, em mé­
dia, vinte minutos, quando o pa­
drão mundial é de dois minutos. 

Agora, com a entrada em ope­
ração dos grandes jatos - proxi­
mamente, o DC-8-61, para 250 
passageiros; depois de 1970, o 
Boeing 747, para 500 -, a dire­
ção do aeroporto está empenhada 
em simplificar a fiscalização dos 
serviços alfandegários, de modo a 
facilitar a liberação das bagagens 
e apressar o escoamento dos pas­
sageiros. 
Cada um por si - No Galeão, o 
passageiro não precisa preocupar­
se com taxas de câmbio, telefone 
público, serviços de táxi ou meras 
informações de balcão. Há emprê­
sas particulares que lhes oferecem 
tais serviços - mas por preços 
acima da tabela: a companhia que 
explora os serviços de táxi cobra 
mais sob a alegação de que não 
têm retôrno -, mas um carro de 
praça, com taxímetro, não pode 
apanhar passageiros na e~t~ada 
do aeroporto; o câmbio oficial, da 
Caixa Econômica, é inoperante -
mas o particular é muito eficiente; 
telefonar para o Rio, através da 
CETEL, é extremamente difícil -
mas para Nova York é muito fá­
cil. E assim por diante. 

Noutro plano, o alto-falante 
anuncia num inglês nem sempre 
inteligível a chegada e saída de 
aviões. Também convoca, pelo no­
me, passageiros e autoridades, com 
sofríveis erros de pronúncia. En­
quanto isso, o Galeão arrecada 
mensalmente NCr$ 600 000,00, 
através das novas taxas aeropor­
tuárias. Segundo a DAC, êsse di­
nheiro será empregado para cons­
truir um nôvo aeroporto, mas tu­
do depende ainda da Hidroservi­
ce - emprêsa encarregada dos es­
tudos de viabilidade econômica do 
aeroporto supersônico. 



·Não pare o trânsito. 
Compre uma Delco. 

É desagradável. Uma serenat~ de buzinas. 
Uma bateria Delco é sinônimo de despreocupação. 
Durabilidade e rendimento incomparáveis. 
Para todos os tipos de bateria, você tem também à 
escolha o sistema de carga-sêca. Depois, luz e fôrça 
sem problemas. Garantia General Motors. 
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UM PRODUTO DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A. BRASil a: 
MARCA DE EXCEUNCIA a: 
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Se você disser sim, provàvelmente você tem 
algo a ver com usinas siderúrgicas ou petrolíferas, 
emprêsas de construção civil ou indústrias alimen­
tícias, indústrias automobilísticas ou de construção 
naval. E tantas outras onde Mobil provou a sua efi­
ciência na lubrificação especializada da maquinaria. 

Mas se a sua resposta é não, e o caminhão é a 
máquina mais importante de sua vida, você vai que­
rer tratá-lo com o mesmo carinho que o grande in­
dustrial dispensa aos problemas de lubrificação de 

sua fábrica. Usando Mobil Delvac 1.200. 
Motorista que usa Mobil Delvac 1.200 é motorista 

previdente. Que conhece qual a diferença entre um 
lubrificante apenas bom e o melhor que se pode 
comprar. Um óleo lubrificante que contém aditivos 
especiais, neutralizando o efeito da corrosão. 

Nas viscosidades 20, 30,40 ou 50. Para qualquer 
serviço, mesmo o mais pesado. Que tal na próxima 
troca de óleo do seu caminhão, mandar pôr no cár­
ter o nôvo Mobil Delvac 1.200? 

M©>bil Antecipa-se às exigências tecnológicas de maior segurança, economia e eficiência, em lubrificação. 
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O PAPA-FILA 

O maior jato em operação no mundo ocidental é hoje 
o super DC-8-61. Com 57 m de comprimento e 44 m 
de uma ponta da asa à outra, possui capacidade de 
carga superior a 50 t. Transporta até 251 passageiros 
a uma distância de 6.000 km, sem necessidade de abas­
tecimento. É o maior avião da família Douglas, vindo, 
depois, o DC-8, com 46 m de comprimento, e o DC-9, 
com 32m. 

RECORDISTA 

A Boeing, dos Estados Unidos, vendeu o seu 817.0 

avião B-707. Em têrmos de dólares faturados, o apa­
relho é o maior sucesso de vendas na história da avia­
ção comercial, superando a casa dos 80 bilhões de dó­
lares. Mais de 70% das empresas internacionais o 
utilizam nas rotas de longa distância. 

OS INTERMEDIÁRIOS 

A exemplo de outras emprêsas fabricantes de avwes 
pequenos, a Piper está investindo grandes somas nos 
aviões de média capacidade. Seu modêlo mais recente 
para 18 ocupantes fêz o primeiro vôo em maio de 
1968, em Vero Beach, Flórida, 'onde foi projetado e 
construído. É equipado com dois motores turboali­
mentados de 500 CV cada um e possui velocidade cru­
zeiro de 330-370 km/ h. Preço da versão standard: 200 
mil dólares. 

FEITO EM CASA 

O MK-111, construído pela Nipper Aircraft Ltd. , 
da Grã-Bretanha, pode ser montado em casa com ins­
trumentos rudimentares. Adquirido em forma de "kit", 
é leve e tem o custo de um carro médio. Pode operar 
em pistas de 200 m e sua velocidade cruzeiro é supe­
rior a 152 km/ h. O alcance normal do MK-111 é de 
320 km - que chega a 720 com a instalação de tan­
lues nas extremidades das asas. 

TRANSPORTE MODERNO - agôsto, 1968 
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VOCE FICARIA 
CONTENTE 

COM MENOS DO QUE 
ISTO? 

Durante anos os nossos clientes nos 
solicitaram o fornecimento de mais 
de 250.000 diferentes tipos e tamanhos 
de rolamentos de esferas e de rolos. 
Nossas medidas de padronização ra­
cional reduziram esta quantidade de 
97%, e os 7.000 tipos e tamanhos 
restantes são suficientes para suprir to­
dos os requisitos técnicos e econômicos. 
5KF· a maior produtora de rolamen­
tos do mundo - tem uma produção 

que lhe garante: 

• a mais ampla linha padroniza-
da de rolamentos existentes 

• todos os tipos necessários 
• todos os tamanhos necessários 
• dimensões métricas e de polegadas 

Além disso, rolamentos especiais esta­
rão à sua disposição, quando êstes 
lhe trouxerem vantagens técnicas e 
econômicas. 

• 
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O DC-3 DEPOIS DOS TRINTA 

Dos 226 avwes que constituem 
a frota comercial da aviação bra­
sileira, 79 são do tipo Douglas 
DC-3. ~sse dado é significativo 
considerando-se que as frotas das 
cinco emprêsas comerc1a1s são 
formadas por 22 tipos diferentes 
de avião. A Sadia não utiliza 
DC-3, mas a Varig dispõe de 29 
aparelhos; a Vasp, 27; a Cruzeiro, 
21; e· a Paraense, 2. Também a 
F AB o usa para serviços do CAN 
(Correio Aéreo Nacional). 

O DC-3 é um fenômeno sem 
precedente na história da aviação 
comercial. Fabricado em série a 
partir de 1935, teve sua produ­
ção encerrada sete anos mais tar­
de, com 1 O 926 unidades. Dêsse 
total, 10 123 se destinaram ao 
transporte militar, onde receberam 
a designação de C-47 e C-53, ver­
sões posteriormente empregadas 
na aviação civil. A American Air­
lines, dos Estados Unidos, foi a 
primeira emprêsa a utilizar DC-3 
nas suas linhas comerciais, em 
junho de 1936. 

No Brasil, os primeiros apare­
lhos vieram após a Segunda Guer­
ra Mundial, época em que as em­
prêsas americanas os retiraram de 
circulação. Seu baixo preço, de­
corrente do excesso de oferta do 
após-guerra, permitiu formar inú­
meras companhias, logo desbara­
tadas pela concorrência de em­
prêsas mais fortes. Mesmo assim, 
os DC-3 continuaram predomi­
nando na aviação brasileira até 
fins de 1962, quando vieram ·os 
primeiros turboélices. Ainda hoje 
continuam sendo empregados nas 
rotas de baixo aproveitamento, 
mesmo apresentando pequena ren­
tabilidade. 

TRANSPORTE MODERNO - agôsto, 1968 

O X do problema - Uma análise 
dos custos operacionais mostra 
que, em têrmos de passageiros-qui­
lômetro, o Douglas DC-3 é pelo 
menos 50 por cento mais oneroso 
que outros aviões a pistão e quase 
duas vêzes um grande jato. ~sse 
ônus, somado às dificuldades com 
peças de reposição - que man­
tém o avião em solo e diminuem 
sua utilização média - dá um 
custo que supera em 100 por cento 
o de qualquer turboélice com a 
mesma capacidade de carga ou 
passageiro. Por tais razões, tôdas 
as emprêsas comerciais de aviação 
vêm substituindo êsses aparelhos 
desde 1961. 

Porém, a prática mostrou as di­
ficuldades dessa substituição, prin­
cipalmente nas linhas da RIN (Rê­
de de Integração Nacional). Sem 

recursos para arcar com o elevado 
preço das tarifas - mesmo sendo 
"especiais" - os passageiros uti­
lizam avião somente em casos ex­
cepcionais, havendo, portanto, bai­
xo índice de aproveitamento nes­
sas rotas. A situação impõe o uso 
de um avião com baixo custo ab­
soluto da hora de vôo, não impor­
tando o preço do passageiro-qui­
lômetro oferecido (ver Tabela). E, 
nessas condições, o aparelho indi­
cado é o Douglas DC-3. 

Nos últimos anos, têm dimi­
nuído as rotas da RIN e, em con­
sequencia, reduzido o uso do 
DC-3. A única saída é vendê-los 
a países pobres, com dificuldades 
semelhantes às da RIN. Ou mes­
mo, paradoxalmente, aos Estados 
Unidos, onde há compradores 
para o DC-3. • 

CUSTO OPERACIONAL DOS AVIOES 
Em NCr$ 

Avião Hora Quilômetro Assento x km t x km 

DC-3 426,17 1,60 0,057 0,76 

C-46 601,34 2,09 0,048 0,52 

CV-240 760,00 2,47 0,067 0,83 

CV-340/440 841,00 2,57 0,059 0,58 

DC-68/C 1.253,84 1,27 0,041 0,45 

Viscount 701 978,94 2,59 0,064 0,79 

Avro 727,28 2,03 0,050 0,81 

Electra li 2.101,28 4,15 0,048 0,51 

Dart-Herald 620,66 1,91 0,040 0,57 

Caravelle 2.175,82 3,40 0,053 0,47 

Boeing 707 5.336,78 6,47 0,053 0,47 

Fonte: DAC 
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Um caminhão que dura o dôbro, 
deveria também custar o dôbro. 
Deveria. 

O Scania é um caminhão de padrão técnico tã o exce lente, que pego u fama de ve ículo de alto preço. 
Na realidade, embora custe mais que os veícu los de seu porte, não custa muito mais . O Scania 
lhe oferece uma rentabilidade que torna esta dife rença de preço insig nificante. Sendo o camin hão 
de motor mais potente fabricado no Brasi l, o Scania faz mais vi agens, transporta mais. O Scania 
dura, no mínimo, o dôbro de outros caminhões, quando não dura o t rip lo. Quanto à vida do motor, 
basta dizer que há Scanias com mais de 1 mflhão de quilômetros sem abrir o motor. O Scania quase 
não vê ofici.na e está sempre na estrada, t raba lhando. Sem esquecer que até na hora da venda 
o Scania dá mais lucro, pois é, em sua classe, o veículo de ma is alto va lor ·de revenda. Você ainda 
considera alto o preço do Scania? ... 

SCANIA-VABIS DO BRASIL S.A . 
- U téulos e M otores-

Fábrica e Escritór io Geral: Av. José Odorizzi, 151 (Via Anchieta, km 21) 
Fone: 43-2333 ( Réde lntern a) - S. Berna rdo do Campo- Estado de São 
Paulo - Ca ixa Posta l 30.551 -S. Pau lo- End. Telegráfico "SCANIAVABIS" 

SI:ANIA 
-caminhões, 

ônibus e 
motores. 
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ENTRE.VISTA 

A PROCURA DE NOVOS MERCADOS 
O estande foi uma das surprêsas 

àa Feira. Os leigos ficaram i!rJ.pres­
sionados com as tôrres de dezenas 
de metros de altura, formadas por 
simples tubulações metálicas; com 
os braços gigantescos dos guindas­
tes girando lentamente; com o mo­
vimento de betoneiras funcionando 
automàticamente, de elevadores su­
bindo e descendo, de guinchos 
içando materiais, dando todo o 
conjunto a mesma impressão de 
atividade de uma obra. 

Para os homens de negócios, o 
principal motivo de surprêsa foi o 
nome da firma expositora: Hércules, 
até então desconhecido para a 
maior parte dêles. As razões dêsse 
desconhecimento são fáceis de com­
preender. Sediada em Belo Hori­
zonte, a Hércules tem seus princi­
pais mercados em Minas, Guana­
bara e Nordeste. A presença da 
emprêsa na Feira - explica seu 
diretor Robert Partule - repre­
senta o início do processo de 
expansão nos mercados do Sul, 
complementado com a nomeação 
de novos representantes na regiãQ. 

Francês, radicado há tempo no 
Brasil, Partule conta o crescimento 
da Hércules, que não difere muito 
da trajetória de quase tôdas as 
emprêsas nacionais: comêço humil­
de- e:r;n 1955, com três operários, 
num barracão alugado; crescimento 
rápido, depois; e já com projetos 
para transformar-se numa compa­
nhia de expressão nacional. A 
Hércules tem, hoje, capital de NCr$ 
1,3 milhão; área de 30 000 m2, 8 
mil dos quais cobertos; duzentos 
operários ; e faturamento de NCr$ 
300 mil. A linha de produção 
abrange uma ampla gama de equi­
pamentos de construção civil. 

"Essa variedade de equipamen­
tos é uma necessidade imposta pelo 
mercado, demasiado restrito e osci­
lante para que uma emprêsa possa 
depender de apenas dois ou três 
produtos. Dentro dessa variedade, 
contudo, nós só fabricamos equi­
pamentos em série, com compo-
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nentes padronizados. Até hoje ven­
demos mais de 1 200 elevadores e 
65 quilômetros de estruturas me­
tálicas desmontáveis." 

Quando vender é fácil - "Vender, 
no Brasil, é relativamente fácil. Di­
fícil mesmo é dar ao cliente a 
assistência técnica de que necessita 
depois que comprou o produto. 
Isso - enfatiza - é realmente di­
fícil, mas é aí que está o segrêdo 
do crescimento das grandes emprê­
sas. Em nossos planos de expansão, 
pensamos duas vêzes antes de dar 
um passo: é melhor não vender a 
deixar um cliente insatisfeito". 

Partule fala da concorrência: "É 
totalmente necessária, porque obri­
ga à renovação. Quando se trata 
de produtos novos, a existência de 
duas ou três firmas, em lugar de 
prejudicar, ajuda a abrir o merca­
do. Há ocasiões em que certas 
emprêsas vendem por preços infe­
riores aos custos. Pior para elas; 

Robert Partule 

geralmente são as primeiras a caí­
rem fora do mercado, pois dificil­
mente conseguem ganhar a con­
fiança do comprador". 

O fato da Hércules estar insta­
lada a certa distância dos grandes 
centros consumidores não é tão 
d~sfavorável como parece à pri­
meira vista. Segundo Partule, Belo 
Horizonte não enfrenta o proble-
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ESTRADOS (pallets) 
- indispensáveis na armazenagem vertical 

S12 Simples com duas entradas e uma 
face para ernpilhadeiras e carrinhos. 

R22 Normal com duas entradas e duas 
faces para empilhadeiras. 

R2 .I Normal com quatro entradas e duas 
'I faces para empilhadeiras. 

C2 .I Painel cheio com quatro entradas e 
'I duas faces para empilhadeiras. 

EE12 Para carga não acumulada com duas 
· entradas p/ empilhadeiras e carrinhos. 

Para todos os tipos de 
empilhadeiras mecânicas, 

elétricas ou manuais, 
em medidas padronizadas de acôr~o 

com instruções da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

R12 Forte com duas entradas e uma face 
para empilhadeiras e carrinhos. 

R1 .1 Normal com quatro entradas e uma 
'I face para empilhadeiras e carrinhos. 

C1 .1 Painel cheio c/ quatro entradas e uma 
'I face para empilhadeiras e carrinhos. 

Ec14 Para carga não acumulada com quatro 
entradas p/ empilhadeiras e carrinhos. 

Não há dúvida: 
O melhor negócio 
é comprar sempre na 
Serraria Americana! 

Consulte nosso Departamento Técnico 

SERRARIA AMERICANA Salim F.Maluf s.A. 
Avenida Francisco Matarazzo, 612 
Fones: 52-9146 - 51-7118- 51-3137-51 -7857 
End. Tel.: " Maluf" - C. Postal1683 - São Paulo 

ESTACIONAMENTO PRÚPRIO PARA MAIOR COMODIDADE DE NOSSOS CLIENTES. 

ENTREVISTA 

ma de falta de energia e está nas 
proximidades dos fornecedores de 
matérias-primas (tubos, chapas, 
perfis). E os fretes, para a maior • 
parte de seus produtos, não oneram 
os preços de maneira proibitiva. A 
mão-de-obra êle teve que formar, 
mas acredita que em São Paulo 
também enfrentaria o mesmo pro­
blema, pois não poderia concor­
correr, em salários, com as grandes 
emprêsas, para recrutamento de 
pessoal especializado. 

Guindaste eleva vendas - Para o 
próximo ano, a Hércules pretende 
dobrar seu faturamento. Vão con­
tribuir para isso, além dbs novos 
mercados do Sul, novos equipa­
mentos de sua linha: centrais . de 
cimento móveis de licença Pataud, 
e principalmente, os guindastes de 
tôrre expostos na Feira da Mecâ­
nica, cujos direitos para o Brasil 
lhe foram cedidos pela Pingon, 
francesa. 

Com o surto de construção ci­
vil, vem aumentando a procura 
dêsses guindastes. Existe, sim, o 
inconveniente do elevado empate 
de capital exigido para a compra 
do equipamento, que limita, làgi­
camente, o número de clientes em 
potencial. Mas a Hércules não pen­
sa em têrmos de lucros imediatos, 
mas ern consolidação a prazo mé­
dio. Por outro lado, o financia­
mento do Finame vem represen­
tando um valioso fator de vendas. 

Em 1969, Partule quer lançar 
uma pá carregadeira de rodas 
"Pelle", também licença Pingon. 
Apresenta algumas diferenças sô­
bre as existentes no mercado: tem 
as rodas retráteis, permitindo ao 
equipamento trabalhar sôbre uma 
plataforma apoiada sôbre o chão; 
funciona também como retroesca­
vadeira ou como guindaste. Ante 
a observação de TM de que o mer­
cado parece preferir equipamentos 
especializados e não universais, o 
diretor da Hércules disse que os 
empreiteiros têm necessidade de 
uma máquina versátil como a que 
pretende lançar . 

Outro projeto de Partule é in­
tensificar as exportações: "Já havía­
mos vendido alguma coisa ao exte­
rior, mas de maneira esporádica. 
O interêsse demonstrado na Feira 
por emprêsas estrangeiras levou­
nos a pensar seriamente no merca­
do da ALALC". e 
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"A primeira finalidade era carregar caminhões; no fim fêz de tudo" 
"Máquina muito boa" · ''Versatilidade enorme" · "Trabalha com muita • , 
produção e economia" · "Otima potência do motor para as aplicações 
da ·máquina" · "Até hoje só deu motivos de satisfação". 

Estas foram algumas das palavras do Sr. Mauro P. da Silva, encarregado da pedreira da "Construções 

e Transportes CONSTRAN Ltda.", em Barueri, S.P., que fornece pedra britada para pavimentação e 

fabrico de concreto, referindo-se a uma Carregadeira 950 CAT que possuem. 

E quais as razões para essa satisfação? Entre outras, estas : 

MOTOR DIESEL CITERPILLIR 
Construido para suportar os trabalhos pesados e, apesar 
disso, livre de regulagens constantes. Econômico, potente e 
de alta durabilidade. 

-SERVO· TRINSMISSIO 

-DIREÇ O IRTICULIDI 
Tôdas as carregadeiras Caterpillar de maior porte possuem dire­
ção articulada. Isso significa menor raio de curva, maior rapidez, 
tempos de ciclo mais curtos. Enfim, mais lucros para você. 

, 

ICESSORIOS 
A grande quantidade de caçambas dos mais diversos tipos e 
tamanhos, bem como os inúmeros acessórios especiais (garfos, 
escarificadores, engates, etc) proporcionam grande versatili-

• 

Tipo planetária. Aumenta consideràvelmente a produtividade, pois 
proporciona a mudança de marchas ou de sentido sem a ne­
cessidade de embrear ou decelerar. Aproveitamento total da 
capacidade do motor. dade ao equipamento. • 
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A MAIS COMPLETA 
A 

REDE DE REVENDEDORES 
DE EQUIPAMENTO PARA 
TERRAPLENAGEM 

oferecer: 
• Assistência técnica por engenheiros espe­

cializados. 
• Assistência mecânica por técnicos trei­

nados pela própria fábrica. 
• Ferramentas e equipamentos especiais, 

para reparos e testes adequados. 
• Peças genuínas de reposição, para má­

quinas nacionais e importadas. 

Aqui, com instalações de 24.000 m2 em Santo Amaro, S.P., se produz a Motoniveladora n.0 12E, o "Scraper" 621 e mais de 
7.000 itens diferentes em peças de reposição para máquinas nacionais e importadas. Isto é a Caterpillar Brasil S. A. 

CATERPILLAR 
I 

1-68 Caterpillar, Cat e lB são marcas da Caterpillar Tractor Co. IMPRESSO NO BRASIL 
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REPORTAGEM 

Há oito anos que ela 
entra e sai da berlinda. 

Às vêzes desaparece, 
de repente volta rigorosa, 
de repente fica tolerante. 

Cada Estado, cada guarda, cada 
pôsto tem uma maneira diferente 

de interpretá-la. 
Os carreteiros já estão se acostumando, 

porque na história da 
Lei da Balança, 

UEM MAIS 
BALANCA -
E A LEI 
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LEI DA BALANÇA 

Ao meio-dia de um sábado, os 
guardas do DNER, no Atuba, em 
Curitiba, receberam ordens para 
deixar seus postos e fechar a cabi­
na. Ia ser inaugurada, próximo 
dali, uma exposição agrícola, e a 
balança poderia atrapalhar o trân­
sito. Caminhões, com ou sem ex­
cesso de carga, passaram a circular 
livremente pela BR-116. 

O episódio não é isolado. Nos 
postos que fiscalizam a aplicação 
da lei da balança, tanto nas estra­
das federais como nas estaduais de 
São Paulo (o único Estado que faz 
êsse tipo de fiscalização em suas 
rodovias), não há um esquema re­
gular, padronizado. 

Mas também a lei jamais foi 
coerente. Há oito anos - desde 
que ela apareceu -, tem passado 
por uma série de transformações. 
O que existe, na realidade, é uma 
orgia de legislação. 

Lei demais - A primeira saiu em 
São Paulo, no dia 23 de novembro 
de 1960. Provocou tanta polêmica 
que não foi adiante, apesar de re­
forçada meses mais tarde, pelo 
Govêrno Federal, através da lei 
50 903, de 3 de julho de 1961 
Dêsse ano até 1964, o govêrno 
paulista foi reformulando, regula­
mentando e adiando a sua própria 
lei. Outro Estado, o Rio Grande 
do Sul, também emitiu seu decreto 
em 12 de fevereiro de 1965. No 
setor federal, a lei de 61 foi se­
guida de um rosário de decretos 
cuja seqüência só se interrompeu 
com a regulamentação do nôvo 
Código N acionai do Trânsito, que 

104 

fixou pesos máximos e renovou 
(até 19 de julho de 1968) o excesso 
de uma tonelada por eixo. Esse 
excesso fôra estabelecido em 31 de 
janeiro de 1967, por 120 dias e 
renovado por mais 180. Quando 
terminou a tolerância, em fins de 
novembro dêsse ano, foi uma re­
volução nas rodovias. Por falta 
de divulgação, os motoristas não 
sabiam de nada. E os carreteiros, 
acostumados a levar o limite má­
ximo, com tolerância, passaram a 
pagar milhões por dia, em multa. 
A volta à tolerância, nos fins de 
janeiro dêste ano (na regulamen­
tação do nôvo Código), trouxe de 
nôvo a paz. 

Um outro dispositivo da lei -
•que proíbe aos veículos trafega­
rem com pêso bruto total 'superior 
ao fixado pelo fabricante- jamais 
foi cumprido. Na regulamentação 
há uma tolerância (10%) para 
êsse item, que é letra morta em 
todos os postos. Nenhum dêles 
tem . uma tabela de características 
técnicas dos veículos produzidos 
no País, ou mesmo importados. 
Acontece então que os caminhões 
que têm sua capacidade máxima 
fixada pela fábrica em 9 300 kg, 
ou 11 000 kg, trafegam com 
17 000 kg e não pagam multa. 
Para os guardas, êles estão dentro 
da lei (11 t por eixo isolado e 6 · t 
para o eixo dianteiro). 

Muito elástica - Na prática, a 
fiscalização da lei obedece aos cri­
térios mais desencontrados. Em 
São Leopoldo, no Rio Grande do 
Sul, um carreteiro foi obrigado a 

deixar seu caminhão no pôsto por­
que não ·tinha dinheiro para pagar 
a multa pelos 300 kg de excesso 
de seu Scania. Ble não sabia da 
existência da balança e pouco an­
tes de chegar lá gastou todo o di­
nheiro que levava para encher os 
tanques de combustível. No pôsto 
de Itapecerica, a 30 km de São 
Paulo, o guarda Mário Leoni dei­
xa um caminhão ir embora, sem 
pagar multa, apesar de seus 300 
kg de excesso, porque o motorista 
tem uma nota de compra de com­
bustível, adquirido em um pôsto 
próximo. Não é camaradagem do 
guarda. Na parede da sua cabina 
há uma instrução do 8.0 Distrito 
do DNER, autorizando a descon­
tar o pêso do combustível, desde 
que adquirido no mesmo dia e 
comprovado com nota fiscal. Os 
guardas não procuram nem saber 
quanto pesa o combustível; dão 
uma tolerância extra. Mas essa me­
dida só funciona na jurisdição do 
8.0 Distrito. 

São Leopoldo, aliás, tem guar­
das que os carreteiros consideram 
crentes demais. Bles são os únicos 
que cobram multa em dôbro dos 
reincidentes. Só êles têm listas dos 
que já pagaram multas. Todo mo­
torista que aparece com excesso 
tem seu nome verificado. Em ne­
nhum outro pôsto isso acontece. 
Primeiro porque os guardas não 
têm listas; segundo, porque, com 
a deficiência de pessoal em quase 
todos os postos, não há possibili­
dade material de verificar o nome 
de cada infrator, sem congestio-

. nar a rodovia e interromper o trân­__. 
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DISTRIBUICAO DE CARGA POR EIXO 

AT~ 1,19m 

i ~ 
TOTAL 101 (111) 

EM TANDEM 

t 1 
TOTAL 17 (181) 

HÃO EM . TANDEM 

Limites estabelecidos pela regulamentação 
do nõvo Código Nacional do Trânsito, aplicáveis 
aos eixos com quatro pneumáticos de igual 
rodagem, montados em rodas do mesmo diâ· 
metro. Para eixos com dois pneumáticos (como 
os dianteiros), o limite máximo é reduzido em 
50%. Os números entre parêntesis referem-se à 
tolerância em vigor até 19 de julho de 1968. 
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101 (111) 

AT~ 1,19m 
t t 

TOTAL 101(111) 

t i 
TOTAL 17(181) 

EM TANDEM 

101 (111) 

1,20m a 2,40m 
~ . 

TOTAL 17(181) 

AT~ 1,19m 

+ ' TOTAL 101{111) 

HÃO EM TANDEM (TRUCÃOl 

1,20m a 2,40m 

t ' TOTAL 151(161) 

1.M 
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TRANSPORTADORA 
DE CORREIA MÓVEL 

~ 
FAÇO 

muito ... 

As correias transportadoras F AÇO foram projetadas 
com grande margem de segurança. Por isso 
podem trabalhar com qualquer carga - das mais leves 
e agradáveis às mais pesadas e agressivas. 
E funcionam suavemente, deslizando sôbre roletas 
com rolamentos protegidos contra pó por sistema de 
labirintos especiais. 
Mas há muitos outros detalhes para levá-lo a decidir 
por uma transportadora FAÇO - venha conhecê-las 
ou solicite a visita de nossos engenheiros. 

Fábri ca de AÇO PAULISTA s. a 

S. PAULO- Av. Presidente Wilson, 1716- Fone : 63-8521 B. HORIZONTE- Av. D. Pedro 11 , 757/ 777- Fones: 37-7395- 37-8923 
R. DE JANEIRO - Av. Postal, 54- Ramos - Fones : 30-6556-30-0643 CURITIBA - R. Celestino Júnior, 1104 - Mercês - Fone : 4-5452 

BRASILIA - Av. W-3, Quadra 706, Bloco O, casa 11 , - HEG Sul , Fone 2-9491 
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LEl DA BALANÇA 

BRINCANDO 
DE TOM E JERRY 

NOS DESVIOS 
sito, com as filas de veículos que 
se formariam. 

Prato pirata- No km 12 da Via 
Anhangüera, saída de São Paulo 
para Campinas, por onde passam 
até três mil caminhões por dia, o 
prato da balança está a um nível 
mais baixo do que a plataforma 
na qual entram e se apóiam os ca­
minhões. Como o prato pesa se­
paradámente os eixos traseiro e 
dianteiro, o desnível acumula mais 
carga sôbre o eixo que está sendo 
pesado. Apesar de inúmeras re­
clamações (até técnicos particula­
res já estiveram lá, contratados 
por transportadoras, e verificaram 
o êrro técnico que o equipamento 
introduz na pesagem), nenhuma 
providência foi tomada. Nesse 
mesmo pôsto, porque está próxi­
mo de São Paulo, é aplicado com 
um certo rigor o dispositivo que 
não permite aos veículos transpor­
tarem excesso acima de 1 500 kg 
por eixo duplo. Os guardas fazem 
o caminhão voltar. Em outros pos-

• tos, isso não acontece. Em muitos 
dêles têm sido cobrados excessos 
de até 8 t, e o caminhão segue em 
frente, pisando a lei à vontade. Os 
guardas alegam que não há con­
dição para descarregar cargas e 
deixá-las nos postos. 

A balança do pôsto de Lajes, 
Santa Catarina, durante muitos 
meses acusava pêso superior ao 
das balanças 'do DNER de São 
Paulo. Os motoristàs rec~amaram 

J> inutilmente. Quando . resolveram 
pesar seus veículos e~ uma b~­
lança particular, locahzada na~ 
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No pôsto de São Leopoldo, 
Rio Grande do Sul, 
os guardas cobram 
multa em dôbro 
dos reincidentes. 

AS EXIG~NCIAS DA LEI 

O Regulamento do nôvo Código Nacional do Trânsito estabeleceu normas 
que limitam o pêso dos veículos de catga em tôdas as vias terrestres nacio­
nais. Em resumo, elas determinam que: 1) nenhum veículo pode transitar 
com pêso bruto total superior ao fixado pelo fabricante, nem ultrapassar a 
capacidade máxima de tração da unidade tratara; 2) nenhum veículo ou com­
binação de veículos pode pesar mais de 40 t; 3) o pêso bruto máximo, por 
eixo isolado é de 10 t; para. conjuntos de eixos em tandem (separação de 
1,20 m a 2,40 m), 17 t; para os não em tandem, mesmas dimensões, 15 t; 
os conjuntos de eixos com separação superior a 2,40 m s.ão considerados 
isolados. Êsses limites aplicam-se aos eixos com quatro pneumáticos da 
mesma rodagem e rodas de igual diâmetro; para os eixos com dois pneumá­
ticos o limite é reduzido em 50%; 4) nenhuma combinação de veículos pode 
ter mais de duas unidades, inclusive a tratara. Para cargas indivisíveis, com 
pesos superiores aos limites máximos, pode ser concedida licença especial, 
mas seus responsáveis devem indenizar pelos prejuízos que causarem à 
rodovia ou a terceiros. 
As multas - Cada 200 kg de excesso, ou fração, paga multa equivalente 
a 5% do maior salário mínimo vigente no País, e em dôbro quando houver 
reincidência dentro do prazo de um ano. Se o excesso fôr superior a 
1 500 kg por conjunto de eixos, ou 1 000 kg por eixo simples, o infrator 
paga a multa e é obrigado a descarregar o excesso para prosseguir viagem. 
O Regulamento fixou tolerância de 1 t por eixo, e 10% sôbre o pêso fixado 
pelo fabricante, até 19 de julho de 1968. 

ONDE ESTÃO AS BALANÇAS 

O Estado de São Paulo tem 24 balanças em funcionamento; o Govêrno 
Federal, seis. 

Estas são as oaulistas: 
1 - Anchieta - · km 10,5; 2 - Anchieta - km 29,3; 3 - Anchieta - km 54,0; 
4 - Raposo Tavares - km 11,5; 5 - Raposo Tavares - km 45,0; - 6 -
Raposo Tavares - km 166,3; 7 - Raposo Tavares - km 652,0; 8 - Marechal 
Rondon - km 28 O· 9 - Marechal Rondon - km 350,0; 10 - Marechal Ron­
don - km 642,0; i i - Anhangüera - km 12,0; 12 - Anhangüera - 'km . 450,2; 
13- Fernão Dias- km 550,0; 14- Fernão Dias- km 479,6; 15- Washmgton 
Lu ís - km 262,0; 16 - Washington Luís - km 420,0; 17 - Poço~ de ~ald~s 
(ramal) - km 227,3; 18 - Franca (ramal) - km 350,0; 19 - Matao-Colomb1a 
(ramal) - km 466,8; 20 - Pereira Barreto (ramal) - km 620,0; 21 - Bauru­
Panorama (ramal) - km 653,0; 22 - Rancharia-P.Aivor~da (ra.m_al) - km 
548,5; 23 - Pôrto Giovani (ramal) - km 493,7; 24 - Ounnhos-DIVISa (ramal) 
- km 377,3. 

Estas são as federais: . 
1 - BR-116/MG - Leopoldina, MG; 2 - BR-116/SP - Cumb1ca, SP; 3 -
13R-116/ SP - ltapecerica, SP; 4 - BR-116/ PR - ·Atuba, PR; 5 - BR-116/ SC 
- Lajes, SC; 6 - BR-116/RS - São Leopoldo, RS. 
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O nôvo Ford é um caminhão construí~ 
do para trabalhar. trabalhar muito e resis~ 
tir a todos os esforços. 

É uma forma de dar lucros. 
O nôvo Ford também leva mais carga . 

tem nova capacidade para transportar 
mais em cada viagem. 

É outra forma de dar lucros. 
O nôvo Ford é um caminhão que não 

perde tempo nas estradas e nas entregas. 
É o mais veloz, com o seu motor de 161 

H.P. que trabalha sem esfôrço para durar 
mais. 

Andando mais depressa , dá mais lucros. 
Poupando o motor, outros lucros. 
Logo. o nôvo Ford é o caminhão para 

quem quer ganhar dinheiro em transportes. 
Procure logo um Revendedor Ford pa~ 

-

• 

/ .. , 

ra conhecer tôdas as revolucionárias ino~ 
vações, todos os aperfeiçoamentos do nô~ 
vo caminhão . Ford. 

Você vai ver que está na hora de reno~ 
var a sua frota. 

·você pode comprar caminhões Ford através do 
Consórcio Nacional. 

• 
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LEI DA BALANÇA 

As balanças 
dos postos paulistas 

são morosas, mas têm 
a vantagem de imprimir 

em cartões o pêso registrado. 

dade, e levar os comprovantes 
para os guardas, a balança do 
pôsto foi aferida finalmente. 

Em Feira de Santana, Bahia, a 
balança "tinha a mania" de acusar 
excesso até em caminhão vazio. 
Ao carreteiro restava o dilema: ou 
pagar a multa que lhe impunham 
ou mostrar boa vontade. A última 
hipótese era a mais barata. Resul­
tado: o pôsto foi fechado e muitos 
guardas respondem a inquérito. 

A ordem é faturar - Nas estra­
das federais, caminhão com exces­
so paga multas sucessivas em to­
dos os postos. Nos estaduais de 
São Paulo, a multa é cobrada uma 
única vez. Se passar com o mesmo 
excesso nas demais balanças, não 
há nova multa. É o adágio inver­
tido: duas medidas para o mesmo 
pêso. Os postos paulistas vão mais 
longe: não cobram multa de ca­
minhão que já pagou em pôsto fe­
deral, se o excesso fôr o mesmo. 
Se houver alguma diferença, a 
multa é inapelável. Os guardas 
alegam que, no caminho entre uma 
balança e outra, o motorista pode 
ter alterado a carga. 

Mas apesar dos federais cobra­
rem multas sucessivas, acontece 
muitas vêzes que um carreteiro, 
vindo do Norte para Pôrto Alegre, 
paga durante o percurso, apenas 
uma multa - freqüentemente por 
causa da diferença de pêso entre 
balanças. O carreteiro sempre jo­
ga com a sorte. Se já pagou multa 
em outra bala;nça,, ~o entrar na 
próxima, fica quíeto, aguardando 
a sentença do fiscal. Só reclama 
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se o excesso fôr superior ao regis­
trado no pôsto anterior. 

A guerra - Todo o pôsto tem 
um desvio. Alguns são ruins de­
mais. Nos bons, a fiscalização vo­
lante está quase sempre de ôlho. 
Quando pega um trânsfuga, cai 
sôbre êle todo o pêso da lei: tem 
de voltar, entrar na balança e pa­
gar inapelàvelmente. Essa guerra 
de ra;to-e-gato varia conforme o 
pôsto. O desvio de Atuba é visí­
vel de um escritório do DNER, 
equipado com rádio. Se houver 
uma viatura junto ao pôsto da ba­
lança, ela é avisada pelo escritó­
rio e vai surpreender o fujão quan­
do êle entra de nôvo na rodovia. 
Mesmo assim, muitos insistem no 
desvio - é um jôgo com a sorte, 
pois, às vêzes, não tem fiscalização. 

Balanças diferentes - As balan­
ças federais têm amplo mostrador 
circular e agulha indicadora nas 
duas faces, bem visíveis da cabina 
do motorista. As dos postos paulis­
tas são do tipo de braço, em que 
o operador ajusta lastros até obter 
o pêso. São mais morosas mas em 
compensação têm duas vantagens 
sôbre as outras: dispositivo para 
compensar diferenças no pêso do 
prato (ajuste do zero) e para im­
primir o pêso registrado, sempre 
que há excesso. O talão usado 
para êsse fim tem três vias, uma 
das quais é anexada ao auto da 
multa. O DER paulista está estu­
dando a substituição dêsse tipo 
por balanças com mostradores e 
que também imprimem os pesos. 

DUAS MEDIDAS 
PARA 
O MESMO PESO 

As balanças federais não têm 
possibilidade de ajuste de zero pelo 
operador. Têm, por outro lado, 
junto às cabinas onde estão insta­
ladas, vários blocos-padrão, de 
50 kg cada um, para aferição da 
balança. Na prática, não têm uti­
lidade. Motorista que duvida de 
pequenas diferenças prefere pagar 
a multa a entrar em discussão e 
perder tempo: 

Também o sistema de cobran­
ça da multa é diferente. Nas fe­
derais, os guardas recebem êles 
mesmos. Nas estaduais, um guar­
da rodoviário extrai o auto de 
multa (quem opera a balança é 
um funcionário civil), que o infra­
tor deve pagar na coletoria mais 
próxima da localidade onde está 
registrado seu veículo. Se fôr de 
outro Estado, uma cópia do auto 
é enviada à repartição do trânsito 
de lá. Cópias são enviadas ao DET 
de São Paulo. 

Ciúme paulista - Depois de uma 
controvérsia de oito anos, os trans­
portadores e carreteiros já se con­
formaram com a lei, mas insistem 
em que a tolerância deve ser man­
tida. Mas as autoridades paulistas 
são contra. São Paulo é o Estado 
mais zeloso de suas rodovias. Tem 
24 balanças em atividade e já há 
estudos para aumentá-las para 37, 
a fim de cercar todos os desvios 
e impedir o que acontece em al­
gumas estradas de grande movi-:­
mento, como a Anhangüera. Quem 
sai da capital para Campinas tem 
de passar pela balança do km 12 
(ou tomar desvios, que existem, e 
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LEI DA BALANÇA 

Muitos carreteiros 
não se conformam 

com a multa e os guardas 
perdem tempo explicando 

como é a lei da balança. 

arriscar-se a cair nas mãos de al­
gum comando volante). Mas quem 
vem de Campinas para a capital 
pode trazer excesso à vontade. 
Não há nenhuma balança para 
contrôle. E Campinas, importante 
centro industrial, manda diària­
mente milhares de toneladas de 
carga para São Paulo. 

Era só consêrto - Severiano Bis­
po de Lima tem um Mercedão, 
com trucão, há cinco anos. Antes 
da fiscalização, levava mais carga 
do que podia. Puxava o máximo 
possível entre São Paulo e os Es­
tados do Sul. O caminhão já está­
va pago, começou a economizar 
para comprar outro. Quando veio 
a fiscalização para valer, pagou al­
gumas multas. Como é homem or­
ganizado, fêz seus cálculos. A mul­
ta acabava levando parte da féria. 
Decidiu andar dentro da lei. 

"Depois fiz as contas no lápis. 
Quando eu levava mais carga, qua­
se tôda viagem tinha despesa de 
consêrto. Era pneu que estragava 
antes do prazo, encrenca com 
eixos, diferencial. Agora, não. 
Gasto menos, mas muito menos, 
em consertos. Mas eu não acre­
dito nessa história de que cami­
nhão com carga demais estrague 
a estrada. Isso não me convence," 

Fim da esperança - "Com 13 
não dá nem para a prestação". 

Pedro Ozéas não esconde o de­
sânimo depois que o guarda de 
Cumbica pesa seu Alfa v:azio, pri­
meiro o eixo da frente, depois o 
traseiro, pega um lápis, faz as con-
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tas e desmancha o suspense do 
carreteiro: só pode levar 13 t de 
carga. Mais, entra na multa. 

Pedro veio do Recife com um 
Alfa (apelido do FNM) quase nô­
vo, equipado com trucão, que lhe 
custou 50 e poucos milhões ve­
lhos - uma entrada pesada (10 
milhões), e o fantasma de vinte 
prestações d.e mais de 2 milhões. 
Pelas suas contas, poderia levar 
15 t de carga de São PaUlo para 
Pernambuco. A 100 cruzeiros ve­
lhos o quilo, faria 1 milhão e meio 
por viagem. Três por mês, no mí­
nimo, daria para a prestação, as 
despesas e uma sobra para sus­
tentar a famíllia, formar o seu pé­
de-meia. 

No caminho para São Paulo, em 
um restaurante à beira da estrada 
ouviu de um colega que a lei da 
balança não era lá essas coisas: há 
sempre um jeito de quebrar o ga­
lho, tem guardas camaradas, ou, 
como último recurso, alguns des­
vios para evitar os postos. Mas 
Pedro quer fazer tudo às direitas. 
Antes de chegar a São Paulo, pára 
em Cumbica. Pede ao guarda que 
pese seu Alfa e lhe diga quanto 
pode levar, dentro da lei. Tinha 
esperança de dar sorte e o cami­
nhão, vazio, não pesar tanto. De­
pois, foi a decepção. 

Decepção que o guarda, apesar 
de compreensivo, aumenta mais: 

"E quando cair a tolerância, só 
pode levar 12 t". 

Pedro agora começa a pensar 
nos conselhos, nos desvios, que­
bra-galhos - a única solução 
para não acabar em algum cartó-

.rio de protesto e perder o Alfa 
que lhe custou tanto sacrifício. 

Os dramas - "Eles pensam que 
nós inventamos a lei. Excesso 
grande dá sempre briga. Até 400 
quilos êles pagam em silêncio, 
ou choramingando um pouco. Mas 
quando a multa é maior, tem dis­
cussão na certa". 

É o guarda Mário Leoni, do 
pôsto de Itapecerica (SP), quem 
encerra uma longa série de peque­
nos dramas vividos todos os dias 
por êle e seus colegas, nos postos 
que fiscalizam a lei da balança. 
Ele não é um guarda durão, dês­
ses que correm para o bloco de 
multas por quaisquer 100 quilos a 
mais. Assim mesmo, diz, muitas 
vêzes estêve ameaçado de agressão. 

"Começam a inventar histórias 
quando a balança acusa excesso 
demais. Mostram as notas fiscais. 
Pelas notas, realmente, não há 
excesso. Aí duvidam das notas". 

Nesse pôsto, a 30 km de São 
Paulo, na estrada para Curitiba, 
muitas vêzes só há um guarda. Ele 
tem de pesar e cobrar as multas. 
Como não dá conta do trabalho, 
vê-se obrigado - para não deixar 
a estrada e o pôsto congestionado 
- a toler~r sobrecargas que fatal­
mente pagarão multa nos postos 
mais ao Sul. É o que acontece 
também em outros postos, como 
o de Curitiba, com apenas dois 
guardas. Já em São Leopoldo, no 
Rio Grande do Sul, há mais fis­
cais. Quase sempre três. Enquanto 
um cuida da balança, dois fazem 
a cobrança das multas. • 
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QUANDO O ENGENHEIRO-CHEFE ANUNCIA: 

"AMANHA ENTRAM EM ACÃO AS 

BIRBER·GREENE" 
TODOS JÁ SABEM QUE VIl 
COMEÇAR A PAVIMENTACAO 

VIBRO-ACABADORA SA-35 
Distribuição, compactação e 
nivelamento de misturas asfá lticas. 

USINA DE ASFALTO 
Fornecimento de mistura asfáltica 
racionalmente dosada. 

USINA DE SOLO ESTABILIZADO 
MOD. 824 
Preparo de solo cimento, solo brita, 
misturas de massa asfáltica a frio . 

• Assistência técnica completa. 
• Estoque permanente de peças 

para reposição. 
• Orientacão técnica para operação 

do equipamento. 

I :i M d§ I§ k$1 itfi~ ;~:iJfs-g" " 
Barber-Greene do Brasil 

DISTRIBUIDORES EM GUARULHOS - S. PAULO - BRASIL 

• SÃO PAULO. RIO DE JANEIRO. BELO HORIZONTE, BRAS I LIA : Soe. Técnica de Materiais SOTEMA S. A .• FORTALEZA 
E NATAL : MARCOSA S.A. Máq. Rep. Com. lnd. • MANAUS : CIMAZA - Cia. Amazônia Importadora • SÃO LUIZ: Cia. 
Nordeste de Automóveis : "CINORTE" • RECIFE : Cia. Brasileira de Maquinaria " COBRAMA" • SALVADOR : Tratores e 
Máquinas S.A. T.RAMAC • CURITIBA: PARII(IAQ S.A. Paranaense de Máquinas • PORTO ALEGRE E BLUMENAU : Impor­
tadora de Maq. Agricolas e Rodov. S.A. - IMAR. SELEM : CIMAQ- Cia. Paraense de Máquinas . 
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No transporte de passageiros 
a CAIO está em tõdas .... 

COMPANHIA AMERICANA 
INDUSTRIAL DE ÔNIBUS 

ÔNIBUS RODOVIÁRIO 
GAIVOTA 
Extraordinário acabamento e resis­
tência. Montado em chassis Magirus 
Deutz, LP 483 e LPO. 457 Mercedes 
Benz, Alfa Romeo, Scania Vabis, ou 
qualquer outro. Beleza, confôrto e re­
sistência a serviço de seus passageiros. 

ÔNIBUS URBANO 
JARAGUÁ ll 
Ideal para o transporte de passageiros 
no perímetro urbano. Portas, janelas, 
poltronas, acabamento interno, de ex­
cepcional qualidade. Totalmente imu­
ne à corrosão, montado em carroceria 
compacta, inteiramente soldada. 

ÔNIBUS MINI-CAIO 
Montado em chassis normal Ford ou 
Chevrolet. Com as mesmas caracte­
rísticas da linha de Carrocerias CAIO. 
Excelente aproveitamento, até com 41 
lugares. Perfeito para o transporte de 
escolares, funcionários e linhas rurais. 

Rua Guaiauna, 550- Fones: 9-0870, 9-0312, 9-0696 e 9-0078- SP. 
Enderêço Telegráfico: CAIONIBUS. 

2 
'c 



íNDICE REMISSIVO 

Contentares facilitam importação 
Técnica comanda vendas 
Contentares vieram para ficar 

CUSTOS OPERACIONAIS 
Custo operacional do Volkswagen 
Custo operacional da . motoniveladora 
Quanto custa operar um Michigan 

DISTRIBUIÇÃO 

ANO V 

N.0 PAG. 
57 83 
58 101 
59 65 

53 
57 
60 

57 
56 
73 

Técnica de distribuição 52 30 
Como fazem os outros 52 38 
O projeto do ano 52 41 
1 500 cidades recebem 1,2 milhão de toneladas 52 44 
Frota própria e de terceiros 52 47 
Distribuição especializada 52 51 
17 500 postos distribuem gasolina 52 57 
Frota própria só até 100 km 52 67 
Cimento a granel vai melhor 52 77 
Como distribuir dinheiro 52 83 
Transporte consolidado substitui expedição 53 65 
Transporte de garrafas: plástico x madeira 55 74 
Contrôle de estocagem em lojas de departamentos 58 70 
Da rotativa ao leitor 60 88 

EMBALAGENS 

Codificação de embalagens 53 71 
Transporte de garrafas: plástico x madeira 55 74 
ABRE vai estudar embalagem 55 89 · 
Embalagem: Arte & Técnica 58 74 
Embalagem: Salão foi assim 50 38 
Guia do comprador 60 64 

EMPILHADEIRAS 

Equipamento racionaliza estocagem 49 64 
Empilhadeiras: novos lançamentos 51 82 
Técnica e habilidade no 111 Concurso de 
Empilhadeiras 56 46 
Empilhadeiras nacionais em revista 56 83 
Manutenção tem hora certa 57 86 
Empilhadeira sem segrêdo para gaúcho 58 97 
Vendas lideram produção 59 94 

ESTOCAGEM 

Patamares economizam espaço 49 53 
Equipamento racionaliza estocagem 49 64 
Bobinas de papel: movimentação e estocagem 51 63 
Armazém geral é mais negócio 52 99 
As melhores soluções de 1967 56 91 
Contrôle de estocagem em lojas de departamentos 58 70 
Da rotativa ao leitor 60 88 

EXPORTAÇÃO 

Cargas aéreas tem tarifas especiais 49 81 

FEIRAS E EXPOSIÇOES 
VIl Feira terá 350 mil visitantes 

FROTAS 
Custo define frota 
Frota própria só até 100 km 
Frota própria e de terceiros 
Concurso vai selecionar as melhores frotas 

GUIAS DO COMPRADOR 

Máquinas rodoviárias 

114 

58 77 

52 87 
52 61 
52 47 
57 51 

54 61 

Transporte industrial 
Comunicações 
Embalagens 

INDOSTRIA AUTOMOBIUSTICA 

Nova Fábrica Nacional de Motores 

LUBRIFICAÇÃO 

Oleo recuperado: prós e contras 

MANUTENÇÃO 

N.0 s 49 a 60 

N.0 PAG 
56 100 
58 60 
60 64 

54 85 

49 42 

Manutenção preventiva aumenta vida do trator 54 57 
Manutenção tem hora certa 57 86 

MAQUINAS RODOVIARIAS 

Caçambas de mandíbulas 49 67 
Escavação tem custo mínimo 50 57 
Basculante especial pega no pesado 51 57 
Sinal verde para obras rodoviárias 54 44 
Máquinas usadas: compra tem ciência 54 49 
Manutenção preventiva aumenta vida do trator 54 57 
Gvia do comprador 54 61 
~ste caminhão será nacional 55 71 
Custo operacional da motoniveladora 57 56 
Vendas lideram produção 59 94 
Quanto custa operar um Michigan 60 73 

MERCADO DE CAMINHOES 

Julho/67 
Agôsto/67 
Setembro/67 
Novembro/67 
Dezembro/67 
Janeiro/68 
Fevereiro/68 
Março/68 
Abril/68 
Maio/68 
Junho/68 

MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 
Brasil exporta por avião 
Transporte manual ou mecanizado 
Bobinas de papel: movimentação e estocagem 
Terminais de carga mecanizados 
Hoverpallets movimentam cargas 
Cargas especiais exigem planejamento 
Como movimentar 200 t/dia 

ôNIBUS 

Especialistas estudam transporte 
Monobloco sob medida 
ônibus exigem projetos específicos 
ônibus ganham novas linhas em plataforma 
Em ônibus-Jeito só motorista n':o dorme 

PINTURA 

Concurso vai selecionar as melhores frotas 

PRODUÇÃO DE CAMINHõES 
Junho/67 
Julho/67 
Agôsto/67 
Outubro/ 67 
Novembro/67 
Dezembro/67 
Janeiro/68 

49 19 
50 20 
51 19 
53 19 
54 21 
55 20 
56 20 
57 20 
58 20 
59 20 
60 20 

49 59 
50 40 
51 63 
52 91 
53- 61 
55 85 
56 92 

49 71 
51 79 
54 67 
59 40 
59 78 

57 51 

49 82 
50 80 
51 92 
53 21 
54 42 
55 68 
56 44 ____. 

TRANSPORTE MODERNO - agôsto, 1968 



QUAL ERA MESMO O 
MELHOR TRATOR DE 
ESTEIRAS QUE VOCÊ 
CONHECIA? 
A AUTO· TRACTOR SÓ 
QUER QUE VOCÊ O 
COMPARE ·COM ÊSTE: 
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ÊSTE É O CRA WLER - 5650 
Se o seu problema é fazer sua fazenda render mais, realizar trabalhos pesados, ou cons­
truir mais ràpidamente sua obra, você pode contar com CRA WLER - 8650, o famoso 
trator romeno aprovado pelo Ministério da Agricultura. 

O CRAWLER - 5650 tem motor Diesel, de injeção direta, de 65 H.P., ~ 
a 1.800 r.p.m. ~ 
Velocidade: 5 marchas para frente e 1 à ré (entre 2,85 e 9,44 km/h). 
Pressão média específica no óleo: 0485 kgfjsqm. ~ 
Aclive máximo suportável: 172. ~ 

Exportador: ~ 
19, Lipscani Street - Bucharest - Romania. . 

Para maiores Escritório Comercial da República Socialista da Romania 
informações: Praia do Flamengo, 378 - 6~ andar - tel . 25.9277 - 25.0436 a 
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TUDO O QUE EU FIZ FOI PERGUNTAR À BRANIFF 
SE ÊLES TINHAM ALGUMA EXCURSÃO 
PARA OS ESTADOS UNIDOS OU PARA A AMÉRICA LATINA ... 

Logo de saída me ofereceram quatro: uma para Miami, 
outra para Los Angeles (Hollywood e a Disneylandia), 
uma outra de sete dias em Nova Iorque- com tudo 
incluído - e mais outra que pràticamente faz a volta 
das Américas. 
Depois foi êste caudal de excursões pela América 
Latina e pelos Estados Unidos. 
Têm de tudo: excursões para quem quer aprender 
inglês (passa-se a viver em uma Universidade!), para 
quem quer "estudar" bikinis ou ver igrejas, monu­
mentos e antiguidades, para quem gosta de corridas 

de cavalos ou cassinos, caçadas ou danças, compras 
ou automóveis. 
Se Você sonha com a viagem de sua vida, faça como eu: 
Escreva para: 

Departamento de Excursões 
Braniff lnternational Airways 
Av. Pres. Wilson, 123-A- Rio de Janeiro, ou 
Av. São Luiz, 116- São Paulo 

e peça folhetos e informaçõe~. E prepare-se para uma 
gratificação extra ao carteiro. Ele vai trazer um bocado 
de coisas boas para a sua casa. 

BRANIFF 
INTERNATIONAL 

AMÉRirA DO ~l MtxiCO ESTADOO UNIDOO 
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O Serviço de Consulta é 

a maneira mais prática de 
V. obter informações com­
plementares sôbre novidades 
e prm:lutos que aparecem em 

trilllSIJIJrtl! 11111111!1"1111 
O número de identificação, ao 
pé das notícias e dos anúncios, 
torna fácil a consulta. O ser­
viço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo), e funciona assim: 

1 - Você preenche o cartão ao 
lado. 

2 Assinala os nü meros cor­
respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detalhes. 

3 Destaca o cartão e o reme­
te pelo correio. 

4 - ·Ao receber o cartão, toma­
remos as providências pa­
ra que o seu pedido seja 
atendido com a máxima 
urgência possível. 

triiiiSIJIII"II! llllldi!I"IIIJ 
é enviada gratuitamente a 

SÓCIOS E PROPRIETáRIOS 
DIREtORES 

GERENTES 
CHEFES DE DEPARTAMENTOS 

ENGENHEIROS 

nas indústrias que utilizem transporte 
interno , externo e emrreguem mai s dr. 20 

operários. Se V. est1ver dentro dessas 
cond içõe s e desnJar rece ber gratuitamente 

a revista, todos os meses, 
preencha o ca rt3o ao laclo. 
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Não recebo a revista, mas creio estar qualificado: 

Recebo a revista, mas peço alterarem meu enderêço: 

NOME: 

CARGO: 

DEPARTAMENTO: 

FIRMA: 

RAMO: 

ENDERÊÇO: 

CAIXA POSTAL: ZONA POSTAL: 

CIDADE: ESTADO: 

DATA: .. ...... . .. .. . . 
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no seu 
, . 

proprto 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Vej a~ no out ro lado desta fôl haJ 
tôdas as instru ções para que V. 
rece ba detal hes ad icionai s ares~ 
pe ito dos assuntos que lhe in­
teressam . 

Grátis 

O serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido aos nossos 
lei tores e anun cian tes. 

Rápido 

No mesmo d ia em que suas con­
su ltas nos chegam~ t omamos 
providências para que as emprê­
sas interessadas forn eçam as 
i nfo rmações ~ ràp idamente e sem 
comprom isso. 





nova embalagem 
parao seu 
produto: 

Moderno, f,uncionol, econômico e seguro. O contoiner é uma grande 
caixa que acomodo perfeitamente suo mercadoria, eliminando 
pràticomente os donos. E dispenso o maior porte dos embalagens 
convencionais: basto uma simples proteção em tôrno do mercadoria. 
Mos esta não é o único vontogef]1 que o nôvo sistema lhe oferece. 
Há mais outros . Poro começar, êle elimino o sucessão de cargos e 
aescorgos. A rapidez do .ent.rego também conto: permitindo o 
utilização conjugada de todos os meios de transportes, o contoiner 
leva sua carga a qualquer lugar em muitos ménos tempo e o um frete 
menor. E, sendo lacrado quando do carregamento, o contoiner 
garante o inviolabilidade de suo mercadoria._ T ôdos estas vantagens 
estão agora o o seu alcance, com o 1ntroduçoo no Brasil, pelo .. 
TRANSRODO, dêsse revolucionário sistema de circulação de cargo, ' 
Nossos contoiners estão às suas ordens. 

$!~!~~!2~2 
Motriz: - São Paulo - Escritório: R. Augusto, 1508/20 - tel:. 31-0271 
Armozens 8 e 9: Ruo Bresser, Esquina do Ruo Pires do Rio 
tels, : 93-8356 e 92-3567 
Filial : Rio de Janeiro, Guanabara - Ruo Luiz Comoro, 419 
tels.: 30-1177 e 30-1953 

§.E~VI O DE SULTA __:--o 
I 



O caminhão do sr. Rui tem de rodar por todo o Pais com pesadas cargas 

E roda mesmo! 
O sr. Rui já passou firme no vo lante de seu 

caminhão. Êle percorre tôdas as estradas do 
Brasil , transpo rtando tone ladas e tone ladas 
de carga . E sempre viaja com segurança. 

Porque só usa pne us B.FGoodrich. Pneus que 
rodam mais qui lômetros sem parar. 

Que suportam as cargas mais pesadas. 
Que permitem o maior número de recapagens! 

São mi lhares e mi lhares de quilômetros de ação. 
Com qualquer tempo, em qualquer estrada , 

com qualque r velocidade. 

B.E Goodrich 
Tranquilometragem em ação 
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